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RESUMO 

 

O tema Cidades Inteligentes (tradução do termo em inglês Smart Cities) tem apresentado um 

crescente interesse na área acadêmica, na administração de negócios e ainda nas discussões 

políticas, fazendo parte de planos de campanha e de governo. O fenômeno surge a partir da 

preocupação com o aumento da população nos ambientes urbanos e seus efeitos sobre o 

desenvolvimento sustentável e é sustentado pelo estágio atual da tecnologia. Várias definições 

de Cidades Inteligentes ligam o fenômeno à adoção de tecnologia, com o objetivo de melhorar 

a qualidade de vida dos cidadãos, entretanto verifica-se uma grande dificuldade em caracterizar 

o que seria uma Cidade Inteligente. Esta dificuldade fica demonstrada pelas diversas 

plataformas de indicadores e rankings, que apresentam interpretações diferentes sobre o mesmo 

fenômeno. Neste contexto, a análise deste trabalho busca a teoria institucional e teoria dos 

stakeholders com o objetivo de, dado o conjunto de indicadores de CIs, apresentar os principais 

direcionadores sobre os quais o conceito de CI pode ser identificado, como também identificar 

como estes indicadores configuram-se como elemento de pressão contextuais e de stakeholders. 

A metodologia empregada neste trabalho pesquisou as diferentes plataformas de indicadores de 

Cidades Sustentáveis e Inteligentes como unidade de análise, configurando a utilização de 

dados secundários, em uma abordagem interpretativa indutiva, com a utilização de técnicas de 

análise de texto (análise lexical) e text mining. São examinados 1032 indicadores que compõem 

16 plataformas de diferentes organizações e contextos geográficos, analisadas em relação às 

suas características. Este trabalho almeja apresentar os diferentes eixos direcionadores, 

verificando o modo pelo qual se configuram como elementos de exercício de poder de pressão 

dos diversos stakeholders que compõem o ambiente das Cidades Inteligentes. Os resultados 

obtidos permitiram verificar que as Cidades Inteligentes apresentam tanto características 

universais quanto contextuais, sendo seus indicadores influenciados pelos stakeholders que os 

atuam sobre as instituições que os elaboram e ainda que a pressão isomórfica foi verificada 

principalmente em seus aspectos soft.  

 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável, Tecnologia, Qualidade de Vida, Isomorfismo, 

Stakeholders  

 

  



ABSTRACT 

 

The theme Smart Cities has shown a growing interest in academia, business administration, and 

political discussions as part of campaign and government plans. The phenomenon arises from 

the concern with the population increase in urban environments and its effects on sustainable 

development and is supported by the current stage of technology. Several definitions of Smart 

Cities link the phenomenon to the adoption of technology in order to improve the quality of life 

of citizens; however, there is great difficulty in characterizing what would be a Smart City. This 

difficulty is demonstrated by the various frameworks of indicators and rankings, which present 

different interpretations of the same phenomenon. In this context, the analysis of this work 

resorts to the Institutional Theory and Stakeholder Theory with the aim of, given the set of SC 

indicators, presenting the main drivers on which the SC concept can be identified, as well as 

identifying how these indicators configure as an element of contextual and stakeholder pressure. 

The methodology used in this work researched the different frameworks of indicators of 

Sustainable and Smart Cities as a unit of analysis, configuring the use of secondary data, in an 

inductive interpretative approach, using text analysis techniques (lexical analysis) and text 

mining. We examined 1032 indicators that make up 16 frameworks from different organizations 

and geographical contexts, analyzed in relation to their characteristics. The results obtained 

allowed us to verify that Smart Cities have both universal and contextual characteristics, with 

their indicators being influenced by the stakeholders who act on the institutions that elaborate 

them and that the isomorphic pressure was verified in their soft aspects mainly. 

 

Keywords: Sustainable Development, Technology, Quality of Life, Isomorphism, 

Stakeholders. 
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1 INTRODUÇÃO 

A origem das cidades está ligada às aldeias que surgiram no período Neolítico (cerca de 

10.000 anos atrás), quando o Homem começou a deixar a vida nômade e aprendeu a produzir 

seu alimento pelo cultivo de plantas e pela criação de animais. A evolução das aldeias para 

cidades começa há cerca de 5.000 anos, no Oriente Próximo, quando um grupo de prestadores 

de serviços (artesãos, guerreiros e sacerdotes) começa a despontar e passa a ser mantido com o 

excedente da produção agropecuária. A cidade se transforma em uma velocidade muito maior 

que a aldeia pela dinâmica da interação entre os produtores e os prestadores de serviços 

(Benevolo, 1983). Segundo Adams (1960), a origem das cidades pode ser considerada um 

processo que está mais relacionado à interação social entre os seres humanos do que à relação 

deles com o ambiente em que viviam.  

Em que pese a importância das cidades como elemento de relação social, durante 

milhares de anos a maioria das pessoas permaneceu vivendo no campo. A urbanização intensiva 

da população é uma característica recente na realidade mundial. Segundo o relatório World 

Urbanization Prospects (ONU, 2014), ainda em 1950 apenas 30% da população mundial vivia 

nas cidades. Segundo o mesmo relatório, a população urbana finalmente alcança a mesma 

proporção da população rural no ano de 2007 e prevê se que em 2050 dois terços da população 

mundial irão habitar centros urbanos. Nesse cenário, todo o crescimento populacional se dá no 

ambiente urbano, com uma leve redução na população rural. 

Considerando dados relativos ao Brasil, o efeito é ainda mais significativo, uma vez que 

em 2014 cerca de 85% da população brasileira já habitava as cidades, devendo alcançar o 

patamar de 91% em 2050 (ONU, 2014). A taxa de população brasileira vivendo em cidades 

chega a ser maior do que a europeia, que deve alcançar 80% apenas em 2020 (Albino et al., 

2015).  

Com a realidade da concentração populacional em áreas urbanas, viver na cidade passa 

a ser uma experiência diferente. O que diferencia a situação presente, em que é discutida a 

implementação de soluções que tornam as cidades mais inteligentes e humanas, dos cenários 

da década de 1950 ou ainda de tempos mais remotos? Destacam-se dois pontos principais: o 

desenvolvimento sustentável e o estágio atual da tecnologia. 

Sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável, segundo Barbieri (2011), até a 1ª 

Revolução Industrial, a capacidade regenerativa dos ecossistemas era maior que os efeitos da 

degradação ambiental. Entretanto, a partir da produção em alta escala e da criação de novas 

substâncias, a capacidade de recuperação dos danos ambientais foi colocada em questão. Desde 
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a década de 1970 até os dias atuais, as questões de desenvolvimento sustentável e o desafio de 

garantir que as próximas gerações possam atender suas necessidades da mesma forma que a 

geração atual (ONU, 1987) são temas discutidos nos círculos políticos e acadêmicos.  

Marsal-Llacuna, Colomer-Llinàs, & Meléndez-Frigola (2015) apontam a Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, realizada na cidade do Rio 

de Janeiro em 1992, como um marco para o início do monitoramento sustentável urbano das 

cidades. A partir desse evento, a sustentabilidade social e ambiental assume um papel 

estratégico como componente das cidades, com a conservação de seus recursos e capital cultural 

(Caragliu et al., 2011). As cidades passam a ter um papel significativo na atuação contra os 

efeitos das mudanças climáticas, na emissão de gases de efeito estufa e ainda na melhoria da 

eficiência energética (Ahvenniemi et al., 2017; Shiuh-Shen, 2013). Essa interação ocorre de tal 

forma que é muito difícil deixar de conciliar os aspectos da cidade tornando-se mais inteligente 

sem considerar os aspectos da sustentabilidade (Azevedo Guedes et al., 2018).  

O outro aspecto que traz um diferencial é o estado da arte da tecnologia. A tecnologia 

se encontra em estágio que permite a implantação de soluções que integrem os diversos sistemas 

de serviços ofertados ao cidadão, apresentando evolução constante tanto em meios 

computacionais quanto em inteligência disponibilizada em dispositivos remotos (Batty et al., 

2012). A utilização de sensores e câmeras digitais, conectados por meio de redes de 

comunicação fixas ou móveis, em modelo conhecido como Internet das Coisas (IoT – Internet 

of Things), permite acesso a qualquer informação dedicada à prestação de serviços públicos 

(Hernández-Muñoz et al., 2011; Jin et al., 2014; Schaffers et al., 2011). Além desses dados 

coletados por meio dos dispositivos instalados, existe também uma grande quantidade de 

informações que estão disponíveis, como informações de pedágios, medidores de água e energia 

elétrica, dados hospitalares e policiais (Harrison & Donnelly, 2011). As informações coletadas 

em tempo real alimentam grandes bancos de dados (Big Data) que, analisados por algoritmos 

de inteligência artificial (IA), atuam no monitoramento integrado dos sistemas de variados 

órgãos governamentais (Harrison & Donnelly, 2011). Soluções de tecnologia da informação e 

comunicações (TIC) expandem um conceito que deixa de ser apenas geográfico, para 

considerar um conjunto coordenado de ações, cujo objetivo geral é melhorar a qualidade de 

vida de seus cidadãos (Neirotti et al., 2014). Pode-se ainda considerar que inovações nesta área 

continuarão a acontecer, caracterizadas pela adoção da indústria de TI a direcionadores de 

custo, desempenho e sustentabilidade (Oliveira et al., 2018). 

A combinação desses dois fatores possibilitou o surgimento do conceito de Cidade 

Inteligente (CI), que de forma geral “cria novas relações entre a tecnologia e a sociedade” 
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(Söderström et al., 2014, p. 309). O objetivo das CIs é melhorar a qualidade de vida daqueles 

que vivem nas cidades a partir de soluções tecnológicas baseadas em TICs, caracterizadas por 

Neirotti et al (2014) como a dimensão hard. Uma outra dimensão, aliada às iniciativas de 

educação e cultura, inclusão social e bem-estar, administração pública e economia, é 

caracterizada como a dimensão soft. Borsekova, Korony, Vaňová, & Vitálišová (2018) 

analisam essas duas dimensões pela visão empírica, com maior atuação de grandes empresas 

que enfatizam o aspecto das TICs e ainda pela visão acadêmica, mais voltada para o debate do 

capital intelectual no conjunto das pessoas, cidadãos ou comunidades. 

Para Albino et al. (2015), a origem do termo Cidades Inteligentes (Smart Cities) remonta 

à década de 1990, sendo inicialmente voltado apenas às soluções de TIC que poderiam ser 

utilizadas na infraestrutura das cidades. De uma definição puramente técnica, o conceito de CIs 

foi se aproximando de outras dimensões, que envolvem as relações de governança e seu papel 

no desenvolvimento do capital social, humano e do urbanismo (Neirotti et al., 2014). A CI passa 

também a incorporar o conceito de melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes e a 

contribuição para o desenvolvimento sustentável (Albino et al., 2015). Segundo Ballas (2013), 

em contraponto às formas tradicionais de medição de qualidade de vida nas cidades, que é 

medida por meio de critérios objetivos, em anos mais recentes busca-se avaliar o grau de 

felicidade que os cidadãos atribuem para a vida em uma determinada cidade, configurando 

critérios mais subjetivos à definição de qualidade de vida na cidade. 

Em sua maioria, as definições de CIs privilegiam os aspectos de tecnologia e inovação, 

sendo integrados na criação de uma infraestrutura que conecte capitais humanos e sociais que, 

por sua vez, harmonizam e melhoram a vida dos moradores de forma sustentável (Albino et al., 

2015). Na revisão bibliográfica sobre o tema realizada por Albino et al. (2015), os autores 

verificaram existir 23 definições de Cidades Inteligentes, que tem como palavras chave os 

aspectos de tecnologia (17 citações), qualidade de vida (8 citações) e aspectos urbanísticos (3 

citações).  

A polissemia que retrata a dificuldade na definição precisa do que seja uma CI 

(Ahvenniemi et al., 2017; Albino et al., 2015; Azevedo Guedes et al., 2018; Colding & Barthel, 

2017; Hollands, 2008, 2015; Nam & Pardo, 2011; Söderström et al., 2014; Yigitcanlar et al., 

2018), aliada a um cenário marcado por diversas cidades que se autoproclamam em maior ou 

menor intensidade como sendo “inteligentes” (Borsekova et al., 2018) gera uma grande 

variedade de plataformas de indicadores que buscam caracterizar o que é uma CI ou pelo menos 

indicar uma ordem entre cidades. 
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Essas plataformas de indicadores são propostas por diversas entidades, de empresas de 

consultorias a organizações não governamentais, órgãos públicos regionais e internacionais, 

que oferecem indicadores, classificações e certificações (Joss et al., 2017). Uma das formas das 

cidades se considerarem inteligentes é dada pelos diversos rankings que estabelecem 

indicadores para os conceitos ao que se propôs chamar de CI. Segundo Giffinger & Gudrun 

(2010), apesar de os rankings apresentarem aspectos positivos, como por exemplo a 

identificação dos aspectos que podem ser melhorados quando comparados à outras cidades, 

muitas vezes a atenção volta-se somente para o posicionamento final no ranking, não havendo 

a verificação dos critérios utilizados nem tampouco a utilização das informações obtidas para 

efeito de um planejamento estratégico para melhoria de posições.  

Neste sentido, este trabalho visa contribuir com o entendimento dos conceitos de 

Cidades Inteligentes, pela avaliação dos indicadores de diversas plataformas que são utilizados 

para mensurar os vários aspectos das cidades.  

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

A dificuldade na definição da Cidade Inteligente tem antecedente na própria definição 

da cidade. Segundo a ONU (2016) não existe uma definição comum global para a cidade, 

podendo ser o lugar onde as pessoas vivem e trabalham, centros de governo, comércio e 

transportes, caracterizados por fronteiras administrativas. A mesma dificuldade surge na 

tentativa de classificar as cidades. A ONU (2014) utiliza a população para definir entre 

megacidades (acima de 10 milhões de habitantes), grandes cidades (entre 5 e 10 milhões), 

cidades médias (entre 1 e 5 milhões), cidades (entre 500 mil e 1 milhão) e áreas urbanas (abaixo 

de 500 mil habitantes). O Banco Mundial aponta que as cidades podem se diferenciar em muitas 

dimensões, como desenvolvimento social e humano, sustentabilidade ambiental e liberdade 

política, além dos aspectos econômicos como produção e crescimento do emprego, 

produtividade do trabalho e renda disponível das famílias (Kilroy et al., 2015). De acordo com 

os autores do estudo, para a cidade reduzir a pobreza e promover o compartilhamento da 

prosperidade, ela precisa se transformar em uma cidade competitiva, que pode ser defendida 

como “uma cidade que facilita com sucesso suas empresas e indústrias a criarem empregos, 

aumentarem a produtividade e aumentarem a renda dos cidadãos ao longo do tempo” (Kilroy 

et al., 2015, p. 12).  
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Assim, não há dúvida que cidades são diferentes entre si. Cidades localizadas em países 

desenvolvidos apresentam aspectos diferentes de cidades localizadas em países em 

desenvolvimento, em países pobres ou ainda em diferentes regiões dentro de um mesmo 

território. O mesmo ocorre quando são analisados portes das cidades. Cidades grandes 

apresentam características diferentes de cidades de médio ou de pequeno porte. Todas essas 

diferenças se devem a diferentes contextos, que exercem influência sobre a característica que 

cada cidade apresenta. 

Cidades Inteligentes tornam-se um fenômeno que abrange os ambientes acadêmico, 

político e de negócios, porém apesar das diversas definições, também não há um consenso em 

se caracterizar o que é uma CI e ainda os caminhos para que uma cidade alcance nesse patamar. 

Uma série de plataformas de indicadores propostos por organizações públicas, privadas, 

acadêmicas ou ainda pelos comitês de instituições como a International Organization for 

Standardization (ISO) e a União Internacional de Telecomunicações (ITU – International 

Telecommunications Union) apresentam uma miríade de categorias e indicadores. Tal 

diversidade dificulta conceituar qual seria o grau de “inteligência” que a cidade de fato deveria 

possuir para ser considerada inteligente.  

As plataformas de indicadores não estão imunes ao fator contextual que afeta as cidades. 

Estas apresentam categorizações e indicadores que são, por um lado muito semelhantes, 

indicando uma tendência isomórfica e por outro lado, muito diferentes entre si, razão da 

influência contextual do ambiente e dos stakeholders envolvidos. A similaridade indica um 

plano comum que toda a cidade inteligente deveria apresentar, tornando-se planos universais. 

Já as categorias e indicadores que apresentam diferenças são afetados pela contextualização 

inerente da cidade, marcados pela pressão institucional gerada pelos stakeholders que atuam no 

contexto regional. Segundo Elkington (1998), existe uma pressão de governantes e de cidadãos, 

para que as organizações estejam aptas a medir e gerenciar os impactos e resultados das decisões 

que tomam. Neste sentido, pode ser verificado que stakeholders (partes interessadas) exercem 

pressão sobre stakeholders e ainda que, como os impactos não são apenas financeiros, é 

necessário que a avaliação, e consequentemente a pressão, se expandam para outras dimensões. 

Admitindo-se que essa disparidade é ampliada devido à grande quantidade de 

stakeholders envolvidos na definição deste fenômeno, pretende-se identificar os direcionadores 

de grupos regionais de plataformas de indicadores de CIs e, a partir das análises de definição 

de indicadores, identificar os aspectos universais e contextuais das CIs. Dessa análise, será 

possível verificar a pressão exercida pelos stakeholders dessas regiões sobre os institutos que 

criam e divulgam plataformas de indicadores de CIs. 
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1.1.1 Questão de Pesquisa 

A partir da verificação que existem diversas plataformas de indicadores de CIs, a 

questão de pesquisa busca identificar os aspectos universais e contextuais destes indicadores, 

verificando: 

“Como os diferentes contextos regionais exercem pressão para adoção de conceitos de 

CIs aderentes às suas expectativas?”  

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Geral 

Considerando o exposto na introdução deste trabalho, não existe uma definição clara do 

que seria uma Cidade Inteligente, tampouco um conjunto harmônico preparado para medir o 

estágio de adoção de seus conceitos. Assim, o objetivo geral desta tese é, dado o conjunto de 

indicadores de CIs, apresentar os principais direcionadores sobre os quais o conceito de CI pode 

ser identificado, como também identificar como estes indicadores configuram-se como 

elemento de pressão contextuais e de stakeholders. 

1.2.2 Específicos 

Como objetivos específicos, este trabalho se propõe a: 

1. A partir da análise de plataformas de indicadores e suas origens, destacar os 

principais eixos direcionadores sobre os quais os conceitos de CIs estão sendo 

construídos; 

2. Expor os eixos direcionadores à luz da Teoria Institucional e Teoria dos 

Stakeholders, indicando as principais diferenças entre eles, considerados os aspectos 

de contextos geográficos e sociais; 

3. Identificar características dos grupos de stakeholders que definem as diferenças de 

direcionadores de indicadores de CIs, buscando evidenciar que mais que um 

fenômeno com características globais, as CIs serão construídas a partir de realidades 

locais. 
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1.3 JUSTIFICATIVA PARA ESTUDO DO TEMA  

A concentração de vidas nas cidades traz consigo uma série de aspectos positivos, mas 

também desafios que precisam ser debatidos e analisados. Diversas organizações de âmbito 

mundial estão se envolvendo no debate, junto à academia, classe política e empresas privadas. 

Esse é um fator que também deve tornar as cidades mais parecidas entre si.  

Caracterizar o que é uma CI por meio de indicadores que sejam aderentes às 

experiências internacionais, sem desprezar o cenário das cidades brasileiras, permite aos 

interessados no desenvolvimento do tema traçar caminhos para atingir o objetivo de melhorar 

a qualidade de vida dos habitantes das cidades. Como apresentado por Begg (1999), não existe 

uma solução única, por isso os modelos devem ser feitos de forma que possam ser adaptados a 

cada tipo de necessidade, mas que guardem entre si a coerência fundamental. 

1.3.1 A mudança do paradigma da população e o surgimento das Megacidades 

Cidades com grande número de habitantes existem há muitos anos. Leite & Awad 

(2012) apontam que cidades como Roma (ao final do século I) e Bagdá (entre os séculos VII e 

X), contavam com cerca de um milhão de habitantes. Ainda segundo esses autores, na década 

de 1950 existiam 83 cidades com mais de um milhão de habitantes no mundo. Em comparação, 

segundo o relatório The World Cities in 2016 (ONU, 2016), 512 cidades tinham pelo menos um 

milhão de habitantes, considerado o ano de edição do relatório.  

A população brasileira move-se para o ambiente das cidades em uma proporção maior 

do que em outras regiões do mundo, em um processo de urbanização crescente. A Figura 1 

apresenta os dados de evolução da mobilização da população em direção ao ambiente urbano, 

contrapondo os dados mundiais e brasileiros. Um ponto a destacar é que a população brasileira 

urbana suplantou a rural ainda na década de 1970, enquanto a população mundial deixou de ser 

majoritariamente rural apenas em 2007 (ONU, 2014).  

Mesmo considerando a alteração na metodologia aplicada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2017), que propõe uma nova definição dos espaços urbanos e 

rurais, ainda assim a extensa maioria da população brasileira (78,2%) habita áreas de ocupação 

densa, considerando os dados do censo de 2010. A alteração de metodologia do IBGE visa 

atualizar as definições entre urbano e rural, datadas da década de 1930, e propõe a utilização do 

conceito de continuum rural-urbano. Este conceito não caracteriza uma clara distinção de 
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fronteira entre os espaços urbanos e rurais, mas distingue os espaços que vão de um extremo de 

“muito rural” a outro extremo de “altamente urbano”, com variações ao longo desse eixo 

(IBGE, 2017). 

 

Figura 1 - Evolução da população urbana versus rural 

FONTE: Elaborado à partir de ONU (2014)  

Esta concentração urbana deu origem ao termo megacidades. Segundo Kraas & Mertins 

(2014), megacidades são definidas em termos de população, em geral acima dez milhões de 

habitantes. Apesar desta definição, os autores apontam que as megacidades criam também 

contextos físicos, sociais, políticos e econômicos. A (ONU, 2014) considera que em 1990, 

apenas dez cidades no mundo atendiam ao conceito de megacidade, com população acima de 

dez milhões de habitantes. Em 2016, 31 cidades estavam nesse grupo e a previsão é que até 

2030, mais dez cidades se juntem às megacidades (ONU, 2016). 

Os dados apresentados pelo relatório da ONU também esclarecem que está ocorrendo 

uma inversão na localização destas cidades, que estão deixando de se localizar em regiões mais 

desenvolvidas para surgirem em regiões mais carentes (ONU, 2016). O Brasil está entre os 59 

países que estão acima de 80% de concentração urbana, sendo que a América Latina e Caribe 

se encontram, na média, em 79,5%, sendo superada apenas pela concentração de população 

urbana da América do Norte, com 81,5%. Em termos absolutos, apenas China, Índia e Estados 

Unidos apresentam números de habitantes em regiões urbanas maiores que os do Brasil (ONU, 

2016).  

1.3.2 Qualidade de vida e a competição entre cidades 

Conforme verificado, qualidade de vida é um dos aspectos mais presentes nas definições 

de CIs e várias plataformas de indicadores e rankings que buscam avaliar o grau de qualidade 
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de vida se baseiam em critérios objetivos, representados por fatores sociais e ambiente físico, 

como renda, consumo, terrenos residenciais, salários e aluguéis, amenidades, ambiente natural, 

poluição ambiental, etc. (Ballas, 2013). Esses rankings acabam por acirrar uma competição 

entres cidades que extrapola os ambientes regionais e nacionais para passar a ser uma 

competição global, no sentido não só de buscar investimentos, mas também atrair pessoas das 

novas gerações que serão os desenvolvedores de uma nova onda econômica (Ballas, 2013; 

Harrison & Donnelly, 2011).  

Na visão de Giffinger & Gudrun (2010), os rankings tanto são elementos que auxiliam 

investidores em suas decisões quanto podem ser importantes formas de auxiliar as próprias 

cidades na definição de metas e estratégias, baseadas nos pontos fortes e pontos fracos 

destacados nesses rankings. 

Em uma análise que compara a competitividade entre cidades e competitividade entre 

empresas, Begg (1999) aponta que as cidades competem em investimentos de empresas, sendo 

que para as empresas o custo da cidade é fator importante em seu próprio ambiente de 

competição. Nesse cenário, as empresas buscam então escolher as melhores localizações para 

cada etapa de seu processo produtivo, avaliando questões como custo e capacitação da mão de 

obra, 

 sistemas de transporte, custo de propriedade, atividades culturais, entre outros.  

1.3.3 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

A ONU reconheceu o papel das cidades no contexto da sustentabilidade, atribuindo um 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para “Cidades e Comunidades 

Sustentáveis – Objetivo número 11” (ONU, 2015b). Os ODSs são uma continuação, com 

demandas ampliadas (17 objetivos), de outra ação da ONU, os Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio (8 objetivos), finalizados em 2015 (Lu et al., 2015). Esses objetivos têm em sua 

essência a busca por uma melhor qualidade de vida, que seja compartilhada de forma equitativa 

e que seja sustentável (Costanza et al., 2014). Os pilares que sustentam os ODSs e objetivam 

atender de forma simultânea a essência do programa passam pelos aspectos econômicos, sociais 

e de ambiente, conhecidos como o Triple Bottom Line - TBL (Costanza et al., 2014; Elkington, 

2001). 
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1.3.4 A tecnologia se estabelecendo para dar suporte às CIs e o papel institucional dos 

órgãos de fomento ao desenvolvimento brasileiro 

O estudo “Internet das Coisas: um plano de ação para o Brasil” (BNDES, 2017a), 

desenvolvido pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) em 

conjunto com o Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão e do Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações Comunicações (MCTIC) formula um plano estratégico para a 

adoção de tecnologias de IoT. Dentre os documentos elaborados, o Relatório de Benchmark 

(BNDES, 2017b) analisou as experiências na utilização da tecnologia IoT em um conjunto de 

12 países (incluindo a visão conjunta da União Europeia sobre o tema) e verificou que esses 

países se dividem em três grandes grupos, quando considerado o modelo de atuação com as 

novas tecnologias, ou seja: 

• Países com papel ativo em IoT, participando do desenvolvimento da tecnologia 

com investimentos, definindo áreas prioritárias, participando de associações e 

parcerias nacionais e internacionais. Nesse grupo de países encontram-se: União 

Europeia, Coreia do Sul, Alemanha, Emirados Árabes Unidos, Japão, China e 

Cingapura; 

• Países que participam da formação de ecossistemas e incentivos à inovação, 

aproximando e coordenando ações de empresas, start-ups e universidades. Esse 

grupo é representado pelo Reino Unido e pela Suécia; 

• Países que elaboram diretrizes e investimentos em áreas foco, estabelecendo 

diretrizes específicas, selecionando área de atuação, difundindo melhores 

práticas e viabilizando a competitividade. Os países que fazem parte desse grupo 

são Estados Unidos e Índia.  

Os países que possuem papel mais ativo acabam apresentando um ecossistema mais 

consolidado, enquanto países como Estados Unidos e Reino Unido se valem de seus avançados 

setores privados e ainda de universidades de ponta para também estarem em evidência na 

estratégia para implantação das novas tecnologias. O estudo aponta que o papel mais ativo do 

Estado é mais assertivo em temas sensíveis como privacidade e segurança e ainda em verticais 

como CI e Smart Energy. Essas verticais exigem investimentos mais expressivos e ainda 

necessitam ações mais diretivas que ajustem a interação entre o setor público e o setor privado 

(BNDES, 2017b).  
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Em outra avaliação, ainda integrante do estudo sobre a tecnologia IoT no Brasil 

(BNDES, 2017c), os pesquisadores do BNDES criaram arquétipos de aspirações quanto à 

tecnologia de IoT, estruturados em um modelo de quadrantes, que tem como eixos o principal 

objetivo em relação à IoT e o número de verticais priorizadas. O resultado, apresentado na 

Figura 2, mostra que um dos quadrantes (4) é caracterizado pelas soluções que melhoram a 

qualidade de vida e têm como foco as cidades.  

  

Figura 2 - Análise de arquétipos de aspirações em tecnologias de IoT 

FONTE: (BNDES, 2017c) 

 

Para definir as prioridades do Brasil, ainda considerando o conjunto de estudos 

preparado pelo BNDES, foi realizado um processo de seleção entre as verticais que teriam o 

maior potencial de atender as aspirações brasileiras para utilização da tecnologia de IoT. As 

verticais foram escolhidas em formato de ambientes (fábricas, saúde, cidades, lojas, indústrias 

de base, logística, veículos, rural, casas e ainda escritórios e ambientes administrativos). Entre 

os participantes do processo de seleção de verticais prioritárias estão representantes de BNDES, 

MCTIC, Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), Ministério Público (MP). 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércios (MDIC), Confederação Nacional da 

Industria (CNI), Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária (CNA), Câmara de IoT e ainda representantes 

da comunidade acadêmica especializados em economia e políticas econômicas (BNDES, 

2017d). A vertical de Cidades foi uma das selecionadas, em posição de destaque, conforme 

Figura 3.  
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Figura 3 - Priorização de Verticais em projetos de IoT 

FONTE:(BNDES, 2017d) 

1.3.5 Ineditismo do trabalho 

A análise de indicadores de CIs tem recebido maior atenção da comunidade acadêmica, 

devido principalmente aos trabalhos de Ahvenniemi et al., (2017) e Houvila et al. (2019), que 

identificaram várias plataformas e propuseram taxonomias para analisar os principais temas 

avaliados por esses indicadores.  

Entretanto, estas análises não verificaram os aspectos contextuais das diversas 

plataformas, o que é feito nesta tese de forma inédita. Por meio de uma avaliação de text mining, 

são analisadas tanto o conjunto de todas as plataformas e também dos agrupamentos de 

abrangência global e regionais, confrontando os mesmos em busca de aspectos universais e 

contextuais. 

A Cidade Inteligente em visão contextual e isomórfica é objeto de poucos trabalhos 

(Chien, 2008; Currie, 2012; Joseph et al., 2019; Kummitha & Crutzen, 2019; Macadar et al., 

2015), porém que não o fazem pela visão de indicadores e sim pela análise de estudo de caso.  

1.3.6 Estrutura do trabalho 

Este trabalho está estruturado em sete capítulos, sendo o primeiro este que apresenta seu 

conceito geral, formulação e questão de pesquisa, considerando os objetivos principais e 

secundários, além das justificativas quanto a relevância do mesmo.  
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O segundo capítulo compreende o referencial teórico que suporta este trabalho, 

apresentando conceitos de cidades e cidades inteligentes, em seus aspectos hard e soft, as 

cidades inteligentes e sustentáveis e ainda as teorias que embasam as análises de indicadores de 

CIs, ou seja, a Teoria Institucional e Teoria dos Stakeholders.  

O procedimento metodológico utilizado para o desenvolvimento desta tese é 

apresentado no capítulo 3. São apresentados a caracterização da pesquisa, os procedimentos de 

coleta e análise de dados. 

O capítulo 4 contempla a apresentação dos resultados das análises empreendidas e o 

capítulo 5 discute esses resultados à luz da literatura acadêmica. As conclusões são apresentadas 

no capítulo 6 e suas contribuições, limitações e recomendações de aprofundamento. As 

contribuições da tese fazem parte do capítulo 7.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Este referencial teórico pontua os construtos e estabelece as bases conceituais deste 

trabalho. Inicia com o conceito de Cidades Inteligentes (2.1), trazendo um breve histórico e o 

estado da arte desse fenômeno, apresentando a Cidade Inteligente em seus aspectos 

tecnológicos (2.1.1) e sociais/organizacionais (2.1.2). A união dos conceitos de Cidades 

Inteligentes e Cidades Sustentáveis (2.2) é abordada para apresentar os sistemas de indicadores 

e rankings de CIs (2.3), pois estes apresentam uma fusão que dificilmente consegue ser 

distinguida quando os conceitos são analisados separadamente. As teorias que fundamentam o 

isomorfismo que as cidades tendem a apresentar e os stakeholders que exercem pressão sobre 

os formuladores de plataformas de indicadores são apresentados nas seções 2.4 e 2.5, 

respectivamente.  

2.1 CIDADES E CIDADES INTELIGENTES 

As aldeias e depois as cidades formaram-se a partir da necessidade dos produtores 

transacionarem o excesso de sua produção e evoluíram para a prestação de serviços, que 

também eram pagos por meio do excesso de produção (Benevolo, 1983).  

A aglomeração urbana das cidades é formada notadamente ao longo do curso de rios, 

que serviam não somente para manter a irrigação das culturas, mas também para manter 

rebanhos. A região da Mesopotâmia, ao longo dos rios Tigre e Eufrates, foi uma das primeiras 

a apresentar o conceito de cidade, na qual o excedente de produção passa ao poder dos 

governantes, que representam os deuses locais (Adams, 1960; Benevolo, 1983). O mesmo 

paradigma pode ser utilizado quanto às civilizações egípcias, ao longo do Rio Nilo, indiana do 

Rio Indu, ou chinesa dos Rios Huang-He e Yang-Tze.  

No início do século II a.C. as cidades sumérias, como Ur, já podem ser consideradas 

grandes, com cerca de 100 hectares e dezenas de milhares de habitantes. Nelas também já são 

notadas as intervenções do homem, seja na construção de muros e fosso no ambiente urbano 

seja em mudanças no campo com sistemas de irrigação. Na Grécia antiga surge o conceito da 

cidade alta (Acrópole), situada normalmente no topo de uma colina e onde estão localizados os 

templos, fortificada por muros e para onde os habitantes podem refugiar-se em caso de ataque. 

A cidade baixa (Astu) é onde se desenvolve o comércio e ocorrem as relações entre as pessoas. 

Apesar de separadas, ambas compõem o ambiente da cidade (Benevolo, 1983). 
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O conceito de subúrbio surge na Idade Média, quando a cidade fortificada não é mais 

capaz de comportar os artesãos e mercadores. O crescimento dos subúrbios, local em que passa 

a viver a burguesia, rapidamente torna-os maiores que o núcleo central da cidade, o que obriga 

a construção de novos muros de proteção. Por sua vez, a revolução industrial traz o crescimento 

das cidades, com o centro marcado por casas pequenas e ruas estreitas, que não comportam 

mais o trânsito. As classes mais poderosas passam a habitar locais mais distantes do centro, as 

periferias, que também atraem classes mais pobres, formando os bairros de luxo e bairros 

pobres, além da chamada periferia industrial (Benevolo, 1983). 

Avançando no tempo para alcançar a Revolução Industrial, Brown (2014) atrela o 

desenvolvimento das cidades à sua capacidade de logística de transporte. O autor aponta que 

no início da Revolução Industrial o fato de se estar ligado de alguma forma a transporte por 

meio da água, seja por porto marítimo ou fluvial, torna-se um fator fundamental de 

desenvolvimento das cidades candidatas a receber os embriões das primeiras indústrias. Com o 

desenvolvimento das tecnologias de transporte, a forma espacial das cidades se altera com a 

criação de distritos industriais ainda discretos e a formação de subúrbios e cidades satélites. O 

modal de transporte passa a concentrar-se na ferroviário e no automotivo. 

Neirotti et al. (2014, p. 25) definem as cidades atuais como “sistemas complexos que 

são caracterizados pelo massivo número cidadãos interconectados, negócios, diferentes 

modalidades de transporte, redes de comunicação, serviços e utilidades”. Para Hernández-

Muñoz et al. (2011, p. 447), cidades compreendem um “sistema de sistemas”. Já a definição de 

Batty et al. (2012, p. 483) também considera o ambiente complexo da cidade e enfatiza o 

processo de decisão, ao apontar que “as cidades são sistemas complexos por excelência, mais 

do que a soma de suas partes e desenvolvidas por meio de uma multiplicidade de decisões 

individuais e coletivas de baixo para cima e de cima para baixo”. De uma forma simplificada, 

a análise do metabolismo de uma cidade mostra, por um lado, bens, produtos e serviços como 

entradas, utilizados para suporte de vida de seus cidadãos e por outro lado, uma produção de 

resíduos, que é resultante do consumo dos cidadãos e dos sistemas que os mantêm (Batty et al., 

2012).  

Nesse sentido, também de forma simplificada, é possível afirmar que cidades são 

grandes consumidoras de recursos (Albino et al., 2015; Harrison & Donnelly, 2011). A 

aglomeração urbana, segundo Duren & Miller (2012), é responsável por pelo menos 70% da 

emissão de dióxido de carbono de origem fóssil, sendo que a tendência é de aumento, 

principalmente com o crescimento de países em desenvolvimento e da estabilização de países 
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desenvolvidos. Um dos desafios que se coloca para as cidades é transformarem-se em 

consumidoras de recursos sustentáveis.  

Esses conceitos de cidade já apresentam um grande efeito contextual. Conforme 

verificado anteriormente, cidades se diferenciam pela quantidade de seus habitantes que 

trabalham, vivem e fazem negócios, por seu desenvolvimento social e humano, suas ações 

relativas à sustentabilidade e ao ambiente, além dos aspectos políticos (Kilroy et al., 2015), seus 

possíveis conflitos étnico-religiosos (Kraas & Mertins, 2014). Fora esses aspectos, existem 

aqueles ligados às características naturais da cidade, como seu clima, relevo, hidrografia, que 

as sujeitam a riscos naturais (ainda ajudados pela mão humana), como terremotos, tempestades, 

inundações e secas (Kraas & Mertins, 2014).  

A CI inova ao integrar diversos serviços, ferramentas tecnológicas e aplicações em uma 

plataforma única, e provê a coordenação centralizada de diversos setores que hoje operam 

independentemente (Perboli et al., 2014). Apesar dos ganhos que as TICs apresentam, esta 

dimensão também é criticada pela tentativa de influência que recebe de diversos provedores de 

soluções de TIC (Anthopoulos et al., 2015; Huovila et al., 2019; Söderström et al., 2014). 

Colding & Barthel (2017) chamam a atenção para a previsão de cifras bilionárias envolvida na 

implantação de conceitos de CIs, e abrem a questão quanto à ultra sofisticação das soluções 

tecnológicas previstas para as cidades em um possível detrimento de outros focos que poderiam 

ser de interesse da população.  

Em sua maioria, as definições de CIs privilegiam os aspectos de tecnologia e inovação, 

sendo integrados na criação de uma infraestrutura que conecte capitais humanos e sociais que, 

por sua vez, harmonizam e melhoram a vida dos moradores de forma sustentável (Albino et al., 

2015). Na revisão bibliográfica sobre o tema realizada por Albino et al. (2015), os autores 

verificaram existir 23 definições de Cidades Inteligentes. Em oito dessas definições, o termo 

“qualidade de vida” é colocado como um dos objetivos que os habitantes esperam como 

elemento de inteligência de suas cidades. Foratini (1991) aponta que tão difícil quanto 

conceituar qualidade de vida é a forma de realizar a sua mensuração, uma vez que esta exprime 

um estado de satisfação ou insatisfação, avaliado de forma pessoal. Indicadores de qualidade 

de vida, vinculados ao convívio em cidades, estão relacionados a riqueza, taxa de emprego, 

ambientes urbanizados, saúde social, educação, uso do tempo, família e serviços comunitários 

(Marsal-Llacuna et al., 2015). Shapiro (2006) aponta que a qualidade de vida em cidades 

inteligentes está diretamente atrelada ao grau de educação de sua população, uma vez que 

pessoas com maior nível de instrução atuam sobre o consumo em suas cidades, por meio de 

ganhos de produtividade, e ainda apresentam maior influência nos processos políticos. Ballas 
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(2013) considera que nas últimas décadas o tema qualidade de vida vem sendo avaliado também 

utilizando-se critérios subjetivos, nos quais os cidadãos avaliam saúde, bem-estar, satisfação 

com a vida e felicidade geral.  

Por outro lado, no mesmo conjunto de definições, Albino et al. (2015) identificaram 

dezessete definições que atrelam as CIs a algum aspecto relacionado à tecnologia, em palavras 

como information, technology, ICT, communications e infrastructure. A transformação digital 

e as novas tecnologias mudam a forma de pensar a evolução das cidades, trazendo um conjunto 

de opções ao agente público para a implantação de conceitos de Cidades Inteligentes. Nesse 

contexto, a CI torna-se um elemento de fomento para que comunidades tenham participação 

mais ativa, proporcionada pelo compartilhamento de informações, com atenção aos sistemas de 

e-governance, mais inteligentes e eficientes (Leite & Awad, 2012). O parlamento europeu 

igualmente utiliza a perspectiva da tecnologia quando define que “A cidade inteligente é aquela 

que busca lidar com problemas públicos por meio de soluções baseadas em TIC, graças a uma 

parceria de multistakeholders estabelecida nos municípios” (Manville et al., 2014, p.09). 

Outra perspectiva pela qual as CIs podem ser observadas refere-se ao planejamento 

urbano, como delineada por Leite & Awad (2012). Segundo esses autores, a tendência de 

esvaziamento de moradores de espaços urbanos dos centros das cidades, verificada nas últimas 

três décadas, corre em sentido contrário à disseminação de projetos de CIs baseados em TIC. 

Os espaços centrais das cidades são justamente aquelas áreas em que a infraestrutura, 

notadamente de TIC, necessária para projetos de CIs, já está implantada em grande parte. Nas 

definições pesquisadas por Albino et al. (2015), apenas em três delas existe alguma menção a 

aspectos de desenvolvimento urbanístico.  

Hollands (2008) considera que uma das dificuldades de se caracterizar a definição de 

Cidades Inteligentes (Smart Cities) se dá justamente pelo emprego do termo smart que, segundo 

sua visão, indica uma inovação positiva urbana baseada em tecnologia e mudanças realizadas 

por meio da TIC. Outros termos também utilizados para designar Smart Cities como intelligent, 

innovative, digital, wired, creative, informational, cultural cities, descrevem situações que 

relacionam mudanças baseadas em tecnologia da informação com mudanças advindas do meio 

econômico, político e sociocultural. O termo smart passa a ser um indicador de vários eixos, 

como smart economy, smart mobility, smart environment, smart people, smart living, smart 

governance, que segundo (Caragliu et al., 2011), conectam as teorias regionais e neoclássicas 

com o desenvolvimento e o crescimento urbano. Nam & Pardo (2011) entendem que smart 

seria um termo mais acessível (user-friendly) comparado a intelligent, que poderia oferecer uma 
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visão mais elitizada. No caso do idioma português, uma das traduções1 de smart, é esperto, que 

por sua vez pode carregar um sentido de “ladino, espertalhão, trapaceiro”2, portanto é possível 

entender que a tradução de Cidade Inteligente evita esse viés, sendo a mais indicada.  

Crítico das cidades que se autoproclamam inteligentes, Hollands (2008) aponta alguns 

elementos que são empregados por essas cidades para justificar sua alcunha de inteligentes. 

Segundo o autor, um dos mais importantes é a infraestrutura de rede de TIC, que integra todo 

o conjunto de serviços públicos e privados que a compõem, como por exemplo transportes, 

serviços de negócios, habitação, lazer e estilo de vida de seus habitantes. As cidades consideram 

nesse grupo também o grau de conexão à internet que seus habitantes possuem. Embora 

fundamental, na visão do autor esse elemento somente não seria suficiente para elevar uma 

cidade à categoria de CI. O segundo fator utilizado pelas cidades é apelo do desenvolvimento 

urbano liderado por negócios, o que o autor aponta como indicação de uma “dominação 

neoliberal de espaços urbanos” (Hollands, 2008, p. 308). Nesse cenário, empresas do setor de 

tecnologia (TIC, biotecnologia, etc.) seriam atraídas para as cidades devido à existência de 

infraestrutura de telecomunicações, que por sua vez, facilitaria o desenvolvimento de suas 

atividades. Nestas cidades, a contribuição dos setores governamentais na construção de um 

modelo favorável para a localização de empresas de tecnologia é conjugada com recursos 

humanos bem formados, criando um triângulo com vértices em educação, negócios e governo. 

O autor argumenta que a condição para o uso de tecnologias depende de comunidades que 

efetivamente disponham de habilidades e conhecimento para utilizá-las de forma adequada. As 

cidades já são usuárias de sistemas de tecnologia, entretanto, conforme apontam Hernández-

Muñoz et al. (2011, p. 448), a maior parte dos desenvolvimentos até agora estão em “um 

insustentável mar de sistemas e em ilhas de mercados”.  

Apesar da polissemia que caracteriza os conceitos da Cidade Inteligente, estes 

apresentam características isomórficas, principalmente naqueles vinculados aos aspectos 

relacionados à adoção de tecnologia. Soluções de monitoramento e análise de dados coletados 

por meio de sensores conectados via IoT estão disponíveis em soluções que atendem os diversos 

domínios que compõem os aspectos hard da CI. Essas soluções têm a tendência de tornar os 

serviços dispostos no âmbito das cidades muito similares entre si. É fato que cidades competem 

entre si, entretanto, comparando cidades e empresas, as cidades também cooperam entre si 

(Begg, 1999). Esse modelo, denominado “co-opetição” (Freeman, 1984), caracteriza que uma 

boa solução adotada por uma cidade possa ser adotada por outra, em um mecanismo de 

 
1 www.linguee.com.br  
2 Dicionário online Houaiss (https://houaiss.uol.com.br/) 
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isomorfismo mimético (DiMaggio & Powell, 1983), sem que isso possa ser considerado como 

uma cópia de um segredo industrial.  

De forma simplificada, o conceito de CIs pode ser dividido em duas vertentes: uma mais 

alinhada ao lado técnico e de capital físico (hard), portanto ativos tangíveis, e outra relacionada 

a aspectos voltados para o capital humano, social e organizacional (soft), ou seja, ativos 

intangíveis (Caragliu et al., 2011; Chourabi et al., 2012; Neirotti et al., 2014).  

Na vertente do lado técnico e físico, figuram aspectos como dificuldades na gestão de 

coleta de resíduos, escassez de recursos, poluição do ar, cuidados com a saúde, 

congestionamentos de trânsito e infraestrutura urbana que se encontra inadequada, deteriorada 

ou ainda muito antiga. Já na parte social e organizacional, as dificuldades concentram-se nas 

múltiplas e diversas partes interessadas, em altos níveis de interdependência e competitividade 

de objetivos e valores e ainda na complexidade política e social (Chourabi et al., 2012). 

Em uma pesquisa que avaliou 70 cidades que apresentaram projetos de CIs, foi 

verificado que existe uma correlação negativa entre os dois domínios, ou seja, cidades que 

empreendem mais fortemente projetos com conceitos hard têm menor índice de projetos com 

conceitos soft e vice-versa. Estas cidades estão localizadas na Europa (25), Ásia (21), América 

do Norte (18), América do Sul (5) e África (1), sendo que o predomínio de projetos hard foi 

verificado no continente asiático, enquanto projetos soft predominaram na Europa. O continente 

americano apresentou o menor índice de cobertura de projetos de CIs (Neirotti et al., 2014). 

2.1.1 Cidades Inteligentes – Aspectos Hard 

Um dos aspectos predominantes ligados às Cidades Inteligentes é a utilização de 

tecnologia em seu estado da arte para implantação de sistemas que reportam (por meio de 

sensores, câmeras, smartphones, medidores e outros) condições de diversos sistemas que 

compõem uma cidade. Esta característica de ubiquidade gera um grande volume de informações 

em tempo real, que  e processadas de forma integrada, servem para otimizar operações, apontar 

casos de emergências e ainda atuar na prevenção de situações de risco (Neirotti et al., 2014). 

A tecnologia empregada em CIs não é muito diferente da tecnologia já empregada em 

áreas da indústria ou da construção civil. Nesses casos, os objetivos com a automatização estão 

voltados para a obtenção de ganhos de produtividade, eficiência no uso de recursos, eficiência 

energética, conservação de áreas naturais e biodiversidade, prevenção de poluição (Medeiros et 
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al., 2012) e ainda prover o corpo gerencial com a possibilidade de tomada de decisão, 

planejamento e controle de atividades (Neirotti et al., 2014). 

Para efeito de ilustração, é possível fazer uma análise comparativa da inteligência de 

uma cidade com a inteligência de um ser humano, na qual os sensores elétricos/mecânicos 

correspondem aos órgãos sensoriais, as redes de telecomunicações ao sistema nervoso, a 

inteligência onipresente ao cérebro e finalmente, o software, que corresponde ao conhecimento 

e à competência cognitiva (Chourabi et al., 2012; Nam & Pardo, 2011).  

Os aspecto hard propõem uma visão tecnocêntrica, que é alvo de críticas por ser 

considerada como demandada pelos aspectos comerciais (Hollands, 2015; Huovila et al., 2019; 

Marsal-Llacuna et al., 2015). Várias soluções tecnológicas atuam no domínio hard, todas elas 

ligadas às TICs. Perboli et al. (2014) apontam que soluções de Cloud Computing, sistemas de 

base de dados (incluindo Big Data), sistema de suporte à decisão (simulação de modelos e 

inteligência artificial), sensores, aparelhos portáteis inteligentes (smartphones, tablets, laptops), 

smart grids são as mais utilizadas em projetos de CIs. 

Em geral, os aspectos ligados à tecnologia são compostos por iniciativas que atuam no 

gerenciamento de distribuição inteligente de energia elétrica (energy grids), iluminação 

pública, exploração de recursos naturais, transportes, mobilidade e logística, saúde pública e 

segurança pública (Chourabi et al., 2012). Segundo Neirotti et al. (2014), os aspectos hard 

podem ser divididos em domínios nos quais a presença da TIC é a base para atingir a melhoria 

na qualidade de vida. Os domínios sugeridos pelos autores estão apresentados na Figura 4. 
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Domínios Objetivos 

Redes de Energia Automatização de redes de distribuição de energia elétrica, com troca de informações 

entre consumidores e provedores, de forma a reduzir custos e aumentar a confiabilidade 

e transparência dos sistemas de suprimento de energia. 

Iluminação 

pública, recursos 

naturais e gestão de 

água 

Gestão de iluminação pública e recursos naturais. Exploração de recursos renováveis 

como aquecimento, solar, refrigeração, água e sistema eólicos. 

Gestão de resíduos Aplicação de inovações a fim de gerenciar de forma efetiva os resíduos gerados pelas 

pessoas, administração e serviços da cidade. Inclui coleta, disposição, reciclagem e 

recuperação de resíduos. 

Ambiente Usar tecnologia para proteger e melhorar a gestão dos recursos ambientais e 

infraestrutura relacionada com o objetivo de melhorar a sustentabilidade. Inclui 

controle da poluição.  

Transporte, 

mobilidade e 

logística 

Otimização da logística e transporte em áreas urbanas, considerando as condições de 

tráfego e consumo de energia. Prover aos usuários informações dinâmicas e multimodal 

para tráfego e transporte eficientes. Assegurar transporte público sustentável por meio 

de combustíveis ambientalmente amigáveis e novos sistemas de propulsão. 

Escritórios e 

construções 

residenciais 

Adoção de tecnologias de construções sustentáveis para criar ambientes de trabalho e 

moradia com recursos reduzidos. Adaptação ou reforma de estruturas existentes para 

obter ganhos de energia e eficiência no uso das águas. 

Saúde Usar TIC e assistência remota para prevenir e diagnosticar doenças e entregar serviços 

de saúde. Prover a todos os cidadãos acesso a um sistema eficiente de saúde que seja 

caracterizado por serviços e localizações adequadas. 

Segurança Pública Dar suporte a organizações públicas na proteção da integridade dos cidadãos e de seus 

bens. Inclui o uso da TIC para prover informações em tempo real para a polícia e corpo 

de bombeiros. 

Figura 4 – Domínios Hard em Cidades Inteligentes 
FONTE: Neirotti et al. (2014)  

 

No estudo conduzido pelo BNDES (BNDES, 2017d) sobre a utilização de tecnologia de 

Internet das Coisas (IoT) no Brasil, a vertical Cidades demonstrou que é uma das que mais 

podem receber contribuições desse tipo de tecnologia. O estudo definiu dez eixos de atuação 

em cidades inteligentes, a saber: mobilidade, segurança pública, eficiência energética e 

saneamento, empreendedorismo e inovação, urbanismo e moradia, saúde pública, qualidade de 

vida, educação e formação humana, governança e instituições e atividade econômica. O 

BNDES destaca os eixos que apresentam as maiores aplicações com impacto de IoT, conforme 

Figura 5, que apresenta também outros dois eixos (urbanismo e moradia e atividade econômica) 

que apresentam soluções interessantes de utilização de IoT para cidades. 
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Eixos Exemplos de desafios  Potenciais aplicações de IoT 

Mobilidade Transporte Público: Três das 50 cidades mais 

congestionadas do mundo são brasileiras.  

Temporização automática de semáforos 

com base nas condições do trânsito. 

Segurança 

Pública 

Incidentes: O Brasil é o 10º país mais violento do 

mundo, em termos relativos, e sua taxa de 

homicídios vem crescendo 4% ao ano. 

Sensores de detecção de sons de 

ocorrências; 

Identificação de ocorrências por câmeras. 

Eficiência 

energética e 

saneamento  

Gestão e distribuição de recursos básicos: 

iluminação pública consome cerca de 4% da 

energia elétrica do país, com potencial de ganho 

de eficiência de 40%. 

Iluminação pública inteligente; 

Medidores elétricos inteligentes. 

Saúde Pública Acesso à saúde: O Brasil possui 1,9 médicos por 

mil habitantes, abaixo da média da OCDE (3,2) e 

de países como o México (2,2) 

Monitoramento de condições dos 

pacientes. 

Urbanismo e 

moradia 

Disponibilidade de moradia: O Brasil tem o maior 

déficit habitacional da América latina, com mais 

de 6 milhões de famílias sem domicílio adequado. 

Monitoramento estrutural: 

Iluminação de ruas e postes. 

Atividade 

econômica 

Empregos: em 2016, a taxa de desemprego no 

Brasil foi a 7ª maior do mundo.  

Anúncios geolocalizados no transporte 

público. 

Figura 5 – Eixos prioritários de aplicação de IoT em cidades 
FONTE: (BNDES, 2017e) 

 

Pode se verificar que no estudo do BNDES foi verificada a ausência de alguns domínios 

conforme definidos por Neirotti et al. (2014), como por exemplo os aspectos de preservação do 

ambiente, gestão de resíduos, gestão de água, tecnologia para construções sustentáveis, entre 

outros.  

2.1.2 Cidades Inteligentes – Aspectos Soft 

Os aspectos relacionados ao lado soft são caracterizados por iniciativas públicas que 

visam criar condições sociais e institucionais corretas (Neirotti et al., 2014). Nesse domínio as 

soluções de TIC, apesar de poderem estar presentes, não têm um papel preponderante, não 

necessitando, por exemplo, de processamento em tempo real ou ainda de novas soluções de 

tecnologia, mas principalmente de ações dos agentes públicos junto à sociedade (Neirotti et al., 

2014). Exemplos de aplicações que compõem o domínio soft são: empreendedorismo, inovação 

e inclusão social, comunicação entre cidadãos e administração pública (e-governance), 

educação e cultura, formação humana, urbanismo, economia, entre outros (BNDES, 2017e; 

Chourabi et al., 2012; Neirotti et al., 2014).  

Segundo Nam & Pardo (2011, p. 284), “criatividade é considerado como um 

direcionados chave para a cidade inteligente e com isso as pessoas, educação, aprendizado e 
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conhecimento tem importância chave para a cidade inteligente”. Nesse domínio, Hollands 

(2008) aborda outro elemento, relacionado ao aspecto humanístico, que se contrapõe ao aspecto 

de visão voltada a negócios. Esse aspecto seria verificado por exemplo pela diversidade da 

população, que contaria também com escritores, designers, músicos e artistas, enfatizando 

dimensões sociais e humanas da cidade. Esta visão humanista da cidade também é apontada no 

movimento Cidades Inteligentes e Humanas, ligado à Frente Nacional de Prefeitos, que afirma 

“que o aspecto humano das cidades é mais importante que apenas a utilização de tecnologias 

de forma descoordenada” (Rede Brasileira de Cidades Inteligentes & Humanas, 2016, p. 3), 

embora não minimize o impacto da tecnologia, principalmente das redes sociais.  

O aspecto humanístico vinculado à cultura é caracterizado por iniciativas que 

incrementem a atratividade das atividades culturais da cidade (Neirotti et al., 2014) e ainda da 

preservação do patrimônio histórico e artístico (BNDES, 2017e). No aspecto de geração de 

capital humano e incentivo à inovação, os entes públicos assumem o papel de criar um ambiente 

propício ao desenvolvimento de incubadoras e start-ups. 

O último elemento apontado por Hollands (2008) está relacionado à sustentabilidade 

social e ambiental. No aspecto social, novamente é colocado um contraponto ao lado 

tecnológico, acentuando que os habitantes devem se sentir incluídos no contexto de uma 

comunidade. Considerando o lado ambiental, as cidades são fatores de desenvolvimento 

econômico, porém são também grandes consumidoras de recursos e geradoras de resíduos 

(Ahvenniemi et al., 2017). Entretanto, cidades não são iguais, nem mesmo as necessidades e 

prioridades de seus habitantes podem ser estendidas de uma cidade a outra. Para que fosse 

possível haver um processo ou modelo único de transformação, deveria haver um consenso das 

comunidades quanto aos objetivos da transformação para uma melhor qualidade de vida e ainda 

que as pressões de outras partes interessadas fossem igualmente na direção do desenvolvimento 

social e ambiental (Hollands, 2008). 

Um aspecto que fica caracterizado nos aspectos soft da CI refere-se à utilização de dados 

de seus cidadãos. Serviços de transporte, como Uber por exemplo, acabam armazenando uma 

quantidade de dados (nomes, números de cartão de crédito, percursos mais utilizados) e ainda 

se utilizam de novos processos de cobrança, que aplicam tarifa de acordo com as condições do 

trânsito, da mesma forma que as companhias aéreas já aplicavam. O uso de informações 

pessoais pode ser uma limitação para o provimento de novos serviços (Stone et al., 2018). 
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2.2 CIDADES INTELIGENTES E SUSTENTÁVEIS 

A sustentabilidade das cidades tornou-se um tema de relevância mundial, tendo sido 

incluída como um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, sob a 

definição de “Cidades e Comunidades Sustentáveis”. As dez metas estabelecidas no objetivo 

número 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) definidas pela (ONU, 2015a) estão 

relacionadas ao acesso à moradia adequada, provida de sistemas de transporte seguros, 

localizadas em ambientes urbanizados e sustentáveis, de forma a reduzir mortes e pessoas 

afetadas por catástrofes, reduzindo o impacto ambiental e garantindo o acesso universal aos 

espações públicos. 

Considerando o rápido crescimento populacional das cidades e as expectativas quanto à 

melhoria na qualidade de vida, o contexto da sustentabilidade fica ainda mais evidente para 

cidades de todos os tamanhos e em todas as partes do mundo. Segundo Chourabi et al. (2012, 

p. 2289), “uma das formas de conceituar a Cidade Inteligente é como um ícone de uma cidade 

sustentável e habitável”.  

Huovila et al. (2019) apontam que os conceitos de cidades inteligentes e de cidades 

sustentáveis, apesar de diversas definições encontradas na literatura acadêmica, não possuem 

uma definição universalmente aceita, o que causa confusão entre os stakeholders que compõem 

o quadro das cidades (cientistas, legisladores, municipalidades, cidadãos e as áreas de 

negócios). Os autores criticam o conceito de CIs, por apresentar uma visão tecnocêntrica e uma 

falta de atenção para as necessidades da cidade. Colding & Barthel (2017) acrescentam a crítica 

à literatura sobre o tema CIs o fato de ela não incluir praticamente nenhuma ênfase quanto à 

sustentabilidade ecológica. Os autores apontam que existe a presunção de que tecnologias smart 

e IoT por si só servem aos aspectos sociais e necessidades da população. Yigitcanlar et al (2018) 

também consideram que, apesar da teoria que o tecno centrismo das CIs deva contribuir para a 

formação de sistemas ambientais caracterizados pela alta qualidade, por aspectos saudáveis e 

ainda capazes de se regenerar, não é possível afirmar que a tecnologia por si só possa ser a 

solução para todos os problemas urbanos.  

De acordo com Azevedo Guedes et al. (2018), nos dias atuais, é muito difícil não 

conceber uma cidade inteligente sem que sejam considerados aspectos de sustentabilidade e 

vice versa. Huovila et al. (2019) defendem que os conceitos de cidades sustentáveis e cidades 

inteligentes estão de tal forma integrados que é passam a formar um único conceito, de cidades 

inteligentes e sustentáveis (CSI). Para os autores, ambos os aspectos devem ser considerados 

simultaneamente, como forma de atender as correntes que defendem que as CIs devem estar 
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alinhadas aos aspectos de sustentabilidade e por outro lado, também atender à demanda que 

considera que os aspectos de cidades sustentáveis devam apresentar um viés mais voltado para 

a tecnologia. 

2.3 INDICADORES E RANKINGS  

A proliferação de plataformas de indicadores pode ser explicada pela competição entre 

cidades para atrair mais capital, o que dependeria de atributos referentes a sua localização, bem 

como dos pontos fortes e pontos fracos que sua atividade econômica produz (Begg, 1999; 

Kilroy et al., 2015). Os rankings de cidades são então utilizados para definir a escala em que 

estas são mais atrativas para uma determinada atividade. Posições elevadas em rankings, que 

se baseiam em critérios econômicos, sociais e geográficos, auxiliam uma maior visibilidade da 

imagem da cidade, consequentemente atuando em favor de suas ações de marketing (Giffinger 

& Gudrun, 2010). 

Indicadores são utilizados no mundo corporativo para medir o desempenho das 

organizações e permitir que estas possam estabelecer parâmetros de comparação. Esses 

indicadores são desenvolvidos sob diferentes perspectivas, de acordo com a estratégia da 

organização ou ainda seguindo padrões pré-estabelecidos, a exemplo do Balanced Score Card 

(Niedritis et al., 2011). Indicadores são uma alternativa para simplificar o entendimento de 

fenômenos complexos (Hiremath et al., 2013; Huovila et al., 2019). Segundo Malheiros et al. 

(2013), os indicadores devem ser capazes de viabilizar escalas de gestão que vão do local ao 

global. Segundo os autores, os indicadores devem medir as especificidades locais ao mesmo 

tempo que outros indicadores devem ser capazes de ser utilizados na comparação crítica 

regional ou global.  

Em âmbito nacional, indicadores como PIB, PIB per capita, taxa de desemprego, 

balança de pagamentos, entre outros, indicam o desempenho econômico do país. Em âmbito 

mundial, programas das Nações Unidas também atuam na coleta e análise de indicadores 

nacionais e regionais (Kitchin et al., 2015), fornecendo parâmetros de comparação, que se 

utilizados corretamente, podem estabelecer as prioridades que os governantes devem escolher. 

Os indicadores de CIs, por sua vez, são informações sumarizadas que apoiam 

governantes na tomada de decisão, para agir ou reagir a situações do ambiente, baseados em 

dados relevantes (Gil-Garcia et al., 2016). Entretanto, da mesma forma que não existe uma 

única definição de CI, não existe consenso quando se buscam indicadores de CIs (Huovila et 
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al., 2019). Diversas organizações criaram plataformas de indicadores de CIs com o objetivo de 

apontar os caminhos para ser criar uma cidade que melhore a vida de seus habitantes.  

Algumas plataformas de indicadores estão ligadas a rankings de CI. As organizações 

que criam os indicadores para efeito de avaliação de desempenho e comparação entre cidades 

podem produzi-los a partir de fontes diversas, que de acordo com Giffinger & Gudrun (2010) 

podem apresentar um grau maior ou menor de transparência e contarem com dados 

documentados também em maior ou menor grau. Ainda segundo os autores, esses rankings 

podem ser elaborados por institutos de pesquisa especializados, painéis de especialistas, 

revistas, organizações não governamentais sem patrocínio, universidades ou ainda institutos de 

pesquisa econômica patrocinados. Os rankings também apresentam variações que vão desde o 

número de critérios avaliados, método de cálculo, fonte dos dados, extensão geográfica 

(regionais, nacionais, continentais, mundiais), resultados apresentados de forma gratuita ou não, 

entre outros. A Tabela 1 apresenta os resultados de análise de diversos rankings de CIs, obtidos 

por meio de pesquisa com a expressão “ranking smart* cit*” no website www.google.com (em 

22/02/2019), apontando as vinculações (empresas privadas, universidades, organizações não 

governamentais) das entidades que divulgam esses rankings. Pela análise da documentação 

disponibilizada nos websites das organizações foram também verificadas as quantidades de 

critérios e indicadores, quantas cidades são pesquisadas e ainda como os indicadores são 

compostos.  

Rankings podem ser considerados instrumentos de marketing das cidades (Giffinger & 

Gudrun, 2010), que precisam se destacar na competição por recursos, investimentos, 

recolocação de empresas, visitantes e residentes (Kavaratzis & Ashworth, 2007). Ser 

considerada uma Cidade Inteligente é uma marca (no sentido de termo inglês branding) que a 

cidade com certeza pode explorar na competição com outras cidades. Dos rankings avaliados 

na Tabela 1, foram verificadas as cidades consideradas por eles como as mais inteligentes, com 

os resultados apresentados na Tabela 2. Em alguns rankings é possível verificar uma tendência 

de manutenção das mesmas cidades, enquanto outros apresentam uma maior alternância de 

cidades consideradas as mais inteligentes. 

Dos rankings pesquisados, um tem o foco apenas em cidades brasileiras (Connected 

Smart Cities), que também é o nome de um evento anual que reúne governantes, empresas, 

pesquisadores e público em geral e versa sobre o tema das CIs. O mesmo ocorre com o Smart 

City Expo World Congress, realizado em Barcelona. A maioria dos rankings são vinculados a 

empresas de consultoria ou institutos/fundações e apenas dois têm vinculação com 

universidades (Universidade de Navarra e Universidade de Viena). Algumas empresas de 
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consultoria não permitem o acesso aberto ao aspecto metodológico de seus rankings, apenas 

mediante pagamento.  

Avaliando as cidades que pontuam em primeiro lugar nos rankings pesquisados, é 

possível perceber que existe uma tendência das mesmas cidades se manterem nestas posições. 

Nova Iorque e Londres, ambas com 10 menções cada, são as cidades que mais vezes 

encabeçaram os rankings, conforme pode ser verificado na Tabela 2. A exceção fica por conta 

do ranking do Smart City Expo World Congress, que em cada ano teve uma cidade diferente, 

incluindo a cidade do Rio de Janeiro, a única cidade latino-americana que esteve no topo dos 

rankings pesquisados. Este ranking tem um júri composto por especialistas na temática, que 

não necessariamente realiza a seleção das cidades considerando uma avaliação matemática de 

indicadores. 
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Tabela 1 – Rankings de Cidades Inteligentes 

Ranking Vinculação Divulga 

metodologia 

Qtde 

critérios 

Qtde 

indicadores 

Qtde cidades 

pesquisadas 

Connected Smart Cities Sartor / Urban System Sim 11 70 +500 

Smart City Index EasyPark Não 19 39 100 

European Smart Cities3 Centre of Regional Science, Vienna Sim 6 74 70 

Global Cities Index AT Kearney Sim 9 40 135 

Global Power City Index The Mori Memorial Foundation Sim 6 70 44 

Global Smart City Performance Index Juniper Research / Intel Não 4 N/D N/D 

IESE Cities in Motion Index Universidade de Navarra Sim 10 83 165 

Smart City Expo World Congress Fira Barcelona Júri4 N/D N/D N/D 

Smart City Ranking ABI Research Não N/D N/D 10 

Top 50 Smart City Governments Eden Strategy Institute / ONG&ONG Sim 10 N/D 140 

Smart City Wheel  Fast Company / Dr. Boyd Cohen Sim 6 62 120 

FONTE: Elaborado pelo autor a partir das informações das webpages dos Rankings 
 

  

 
3 Considera apenas cidades médias europeias 
4 A escolha é feita por um júri de convidados 
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Tabela 2 – Cidades consideradas as mais inteligentes pelos diversos rankings 
Ranking 2019 2018 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010 

Connected Smart Cities
5
 Campinas  Curitiba São Paulo São Paulo Rio de Janeiro      

Smart City Index Barcelona  Copenhagen        

European Smart Cities
6
  Luxemburgo    Luxemburgo Aarhus    

Global Cities Index N. York N. York N. York Londres N.  York N.  York N. York N. York N. York N. York 

Global Power City Index Londres Londres Londres Londres Londres Londres Londres Londres N. York N. York 

Global Smart City 

Performance Index 

  Cingapura Cingapura Barcelona      

IESE Cities in Motion 

Index 

Londres N. York N. York N. York N. York Tóquio     

Smart City Expo World 

Congress 

Estocolmo Cingapura Dubai N.  York Peterborough 

(UK) 

Tel-Aviv R. Janeiro Amsterdam Yokohama  

Smart City Ranking  Cingapura         

Top 50 Smart City 

Governments 

Londres Londres         

Smart City Wheel      Copenhagen Copenhagen Viena   

FONTE: Elaborado pelo autor a partir das informações das webpages dos Rankings 
 

 

 
5 Considera apenas cidades Brasileiras, iniciou em 2015 
6 Considera apenas cidades médias europeias 
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2.4 A TEORIA INSTITUCIONAL: O ISOMORFISMO NAS RELAÇÕES DA 

CIDADE 

Sintetizando um dos aspectos da Teoria Institucional, pode-se afirmar que em sistemas 

abertos as organizações sofrem influências de seus ambientes (Ferreira & Serra, 2008). Neste 

sentido, tomando-se as cidades como organizações que competem entre si (Ballas, 2013; Begg, 

1999; Giffinger & Gudrun, 2010; Harrison & Donnelly, 2011; Kilroy et al., 2015), é possível 

considerar que as cidades também sofrem essas pressões institucionais.  

As cidades, assim como as organizações de negócios, estando sujeitas as pressões de 

seus ambientes e stakeholders, são impelidas a tomar ações que mais as façam se assemelharem 

entre si do que o oposto, processo que foi denominado isomorfismo institucional (DiMaggio & 

Powell, 1983). Para Meyer & Rowan (1977), as organizações atuam neste sentido em função 

da necessidade de aumentar sua legitimidade e pela necessidade de sobrevivência, não 

importando se os resultados serão eficazes.  

Segundo Chien (2008), apesar de muitas vezes esse aspecto não ser bem documentado 

no ambiente das cidades, governos locais que buscam crescimento econômico apresentam a 

tendência de estabelecer e implantar políticas que são muito similares ou mesmo idênticas 

àquelas implantadas por outros munícipios. Ainda segundo o autor, “os governos locais, mesmo 

em contextos políticos bastante diferentes, tornaram-se cada vez mais preocupados com a 

exploração ativa de decisões inovadoras para promover o emprego local e o desenvolvimento 

econômico” (p. 274).  

Os três mecanismos de isomorfismo propostos por DiMaggio & Powel (1983) podem 

ser aplicados às cidades. O isomorfismo coercivo, aquele decorrente da influência política e da 

legitimidade, é verificado quando a cidade deve seguir as legislações, tanto as impostas por 

outras instâncias, quanto as criadas internamente. Não obstante a abrangência da CI possa 

induzir que as ações para sua implantação seriam tomadas somente no ambiente municipal, em 

muitos casos estas estão além do poder local da prefeitura. Trata-se de atribuições de outras 

esferas institucionais, as quais o governo municipal está ligado hierarquicamente ou vinculado 

a contratos estabelecidos com outras instituições.  

O isomorfismo mimético, segundo DiMaggio & Powel (1983) é resultante do padrão de 

respostas à incerteza, que por sua vez, é uma força que impele à imitação. A imitação apresenta 

uma menor necessidade de investir em tecnologias que ainda são pouco conhecidas. Haveman 

(1993) pondera que a imitação é mais efetiva quando as organizações tem porte similar, uma 
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vez que grandes organizações podem ter diferenças significativas quando comparadas a 

organizações de menor porte. Segundo a autora, nesse contexto, as organizações de médio porte 

sofrem a competição mais intensa, pois além de competirem com organizações similares, 

também sofrem impacto da competição das grandes organizações e também das pequenas. 

Transportando esse conceito para as cidades, soluções de CIs adotadas em cidades de grande 

porte seriam alvo de imitação de cidades de porte similar, devido por exemplo ao esforço 

financeiro para adoção de tecnologia que envolva muitos usuários. Soluções adequadas para 

cidades de menor porte seriam também imitadas por cidade de porte semelhante. Outro aspecto 

também envolvendo o isomorfismo mimético, exposto por Chien (2008), relaciona dois tipos 

de regiões: as líderes e as retardatárias. As regiões que iniciam a implantação de novos conceitos 

enfrentam e resolvem os desafios, a um custo maior, enquanto as regiões retardatárias se 

beneficiam do conhecimento adquirido, a um custo muito menor. 

O último mecanismo proposto por DiMaggio & Powel (1983), o isomorfismo 

normativo, é caracterizado pela associação com a profissionalização, com a convergência 

organizacional, ocorrendo com a utilização de elementos de profissionalização semelhantes, 

que interagindo, conduzem à normas de comportamento coletivo (Chien, 2008). 

Chien (2008, p. 273) identificou que os movimentos isomórficos das cidades, 

denominados por ele como “isomorfismo da política local”, são por sua vez desdobrados em 

cinco mecanismos, não mutuamente exclusivos. Estes mecanismos, bem como sua associação 

com as três proposições de DiMaggio & Powel são apresentadas na Figura 6. Esses mecanismos 

foram evidenciados no estudo que Chien (2008) elaborou, analisando 12 regiões de 

desenvolvimento na China, considerando as alterações promovidas no contexto chinês pós a 

abertura econômica ocorrida no final do anos 1970.  

Em ambiente contextual diferente Currie (2012) identificou elementos de isomorfismo 

institucional no projeto de implantação de prontuário médico eletrônico no Reino Unido. No 

estudo, o isomorfismo coercivo pôde ser verificado em um setor altamente regulamentado pelas 

entidades governamentais, especialmente nos últimos 40 anos, em um modelo top-down. As 

pressões internas e externas sobre as organizações de saúde resultaram na adoção de processos 

similares que tornaram, segundo exemplo da autora, hospitais regionais a se parecer mais com 

hospitais-escola. As pressões normativas foram verificadas entre consultores, médicos e outros 

agentes, porém no sentido contrário ao isomorfismo, sendo favoráveis à diversidade de 

utilização do prontuário eletrônico. Já o isomorfismo mimético não foi observado, e em certo 

ponto lamentado, pois trata-se de uma iniciativa líder e inovadora, que seria no caso, alvo de 

imitação por outras cidades/países. 
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Mecanismo de 

Isomorfismo 
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cidades 

Descrição 

Isomorfismo 

Coercitivo 

Regulação compulsória As cidades seriam forçadas ao isomorfismo uma 

vez que porque estão sujeitas a regulamentos 

formais ou informais semelhantes.  

Isomorfismo 

Coercitivo 

Concorrência de 

recursos 

As cidades formulariam políticas semelhantes 

porque buscam financiamento/investimento 
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Mimético  

Aprendizagem 

mimética 

As cidades imitariam outras cidades bem-
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ou objetivos ambíguos 

Isomorfismo 

Normativo 

Consultoria As cidades formulariam estratégias de 

desenvolvimento semelhantes se orientadas por 

empresas ou associações de consultoria 
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Normativo 

Recrutamento de 

pessoal 

As cidades tomariam decisões semelhantes 

quando os líderes de regiões pudessem ser 

recrutados entre prefeitos, líderes ou gerentes 

experientes 

Figura 6 – Os desdobramentos do isomorfismo nas cidades 

FONTE: Elaborado pelo autor a partir de DiMaggio & Powel (1983) e Chien (2008) 
 

Macadar et al. (2015) analisaram o tema transparência governamental sob à luz da teoria 

institucional e verificaram mecanismos de isomorfismo coercivo quando existe a 

obrigatoriedade definida em legislação quanto à obrigação de tornar disponíveis atos das 

instituições públicas. Os autores identificaram o cidadão como um dos atores do mecanismo do 

isomorfismo normativo, exercendo a função de “proprietário da coisa pública” (p.94), que deve 

não somente ser o indutor do processo, como também ser alertado por meio de publicidade dos 

atos executados pelas instituições públicas. Segundo os autores, a acessibilidade e a necessidade 

de facilitar o acesso do cidadão aos dados públicos, induz a uma formatação muito parecida 

entre os portais e websites de prestação de informações, reproduzindo um efeito mimético 

cognitivo. Com a necessidade de cumprir um procedimento legal e ainda envolto nas incertezas 

oriundas da iniciação do processo, este movimento de utilizar experiências anteriores 

caracteriza o ambiente mimético. Este pode ser considerado um efeito que extrapola fronteiras, 

conforme exposto por Romanelli (2013) quanto as diretrizes do Parlamento Europeu para a 

construção de websites que permitam transparência de dados públicos.  

O isomorfismo coercivo também pode ser associado à atuação da inibição de atos de 

corrupção, conforme estudo de Joseph et al. (2019), que analisaram dados disponibilizados por 

meio de plataformas de dados públicos na Indonésia e Malásia. Conforme os autores, os 

mecanismos coercivos auxiliam na avaliação das informações disponibilizadas, que atuam para 
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aumentar sua própria legitimidade, a visibilidade do público, as reformas do setor público e 

ainda ao suporte institucional das estruturas.  

Pelo aspecto de soluções de CIs que empregam elementos hard, o processo das cidades 

em buscar se aproximar dos conceitos de CIs pode ser considerado altamente isomórfico, uma 

vez que estas soluções hard estão disponíveis por meio de tecnologias tanto existentes quanto 

novas. Esse ponto é claramente verificado nos estudos realizados pelo BNDES e expostos no 

item 1.3.4. Em estudo realizado em cidades indianas na adoção de soluções de IoT para CIs, 

Kummitha & Crutzen (2019) verificaram que a regulação institucional, representada pelo 

isomorfismo coercivo, é um importante fator na transformação do comportamento dos 

cidadãos. Essa regulação também vai afetar os mecanismos de isomorfismo mimético, com a 

adoção das práticas que se mostraram com maior sucesso. Entretanto, as autoras alertam que o 

ambiente normativo, quando não suficientemente suportado, pode enfraquecer os demais. 

Conforme DiMaggio & Powell (1983, p. 150), “as organizações competem não apenas 

por recursos e clientes, mas pelo poder político e legitimidade institucional, pela aptidão social 

e econômica”. O aspecto político é ainda mais aplicável no caso das cidades. Nos regimes 

caracterizados pela centralização de decisões (exemplo China), os líderes locais são escolhidos 

e promovidos de acordo com o atendimento de metas definidas pela autoridade central. Nos 

regimes democráticos, a cada período os cidadãos são chamados a escolher os dirigentes que 

irão definir os rumos da cidade nos anos vindouros, estando sujeitos a questionamentos quanto, 

por exemplo, sobre suas ações para resguardar a sustentabilidade (Shiuh-Shen, 2013). Nos 

ambientes democráticos, a CI potencializa, portanto, o conceito de centrismo do cidadão, que 

deixa claro que a direção da governança da cidade passa ser direcionada para os cidadãos (Joss 

et al., 2017).  

No Brasil, esse é o posicionamento da Rede brasileira de Cidades Inteligentes & 

Humanas, ligada à Frente Nacional de Prefeitos, que pondera que a construção das cidades 

passa por cidadãos empoderados por conhecimento e suportados por dados e ferramentas 

digitais (Gomyde et al., 2016). 

2.5 TEORIA DOS STAKEHOLDERS  

A tradução mais comum do termo stakeholder para o português resulta em uma 

expressão composta, “partes interessadas”7. Em tradução literal, stake poderia ser traduzido 

 
7 www.linguee.com.br 
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como participação e holder como detentor. Para conservar a originalidade da ideia, neste 

trabalho será mantido o termo em sua expressão original, stakeholders.  

A teoria dos stakeholders, tanto nas concepções de Freeman quanto nas de Rhenman 

(Vandekerckhove, 2009), também enfatiza que stakeholders não se interessam apenas pelos 

resultados financeiros. Segundo Freeman (2010), a regra da prioridade número um 

normalmente concedida aos aspectos financeiros é rejeitada, com o surgimento de busca de 

outras formas de definição de prioridades. Uma das proposições de Freeman (2009, p. 97) 

quanto a um dos aspectos da teoria dos stakeholders propõe que esta seja uma forma de 

“endereçar o problema ético do capitalismo e a busca de oferecer uma forma de colocar as 

ideias de negócios em conjunto com as ideias do campo da ética”. O poder dos stakeholders é 

destacado, configurando os gestores como os responsáveis por agir com base nos interesses dos 

stakeholders, tendo estes participação nas definições de objetivos da organização.  

A origem da teoria dos stakeholders é creditada ao trabalho de diversos pesquisadores, 

entre eles Robert Stewart e Marion Doscher, do Stanford Research Institute (SRI), em 1963, e 

Eric Rhenman, cujos trabalhos foram publicados em 1964 no livro “Industrial Democracy and 

Industrial Management” (Strand & Freeman, 2013; Vandekerckhove, 2009). Segundo Carroll 

& Näsi, (1997), o conceito foi potencializado com a publicação do livro Strategic Management: 

A Stakeholder Approach, em 1984, por Edward Freeman.  

Os estudos iniciais do SRI adotaram o termo stakeholders como uma forma mais 

generalizada de stockholder (acionista), indicando grupos que ofereceriam suporte à 

organização e sem os quais a organização deixaria de existir (Vandekerckhove, 2009). Já a 

pesquisa desenvolvida por Rhenman tinha relação com a democracia industrial sueca, em uma 

perspectiva europeia pós-segunda guerra. Segundo a definição de Rhenman, stakeholders são 

os indivíduos e grupo que dependem da empresa para atingir seus objetivos e de quem a 

empresa depende para a sua existência.  

A abordagem de Freeman (1984) tem como ponto inicial a análise das forças que atuam 

sobre os gestores de organizações, deixando de ser apenas a preocupação sobre produtos e 

serviços para o mercado, para abranger relações com funcionários e sindicatos, governos e 

políticos, organizações de consumidores e ambientalistas. O autor avalia que os gestores de 

então não estavam preparados para atuar com as diversas situações colocadas naquilo que ele 

denominou “tempos turbulentos”. São citados como sinais dos tempos turbulentos típicos dos 

anos 1980 novos processos de produção, novas tecnologias, fatores demográficos, fatores 

sociais e políticos, que combinados a novos grupos de funcionários e não funcionários, passam 

a ser a rotina da organização e não mais a exceção. Neste cenário, para obter sucesso, os 
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executivos devem satisfazer, simultaneamente, os acionistas, os funcionários e seus sindicatos, 

fornecedores e clientes. Freeman (1984) dividiu os stakeholders em internos e externos, 

atribuindo ao primeiro grupo os acionistas, clientes, funcionários e fornecedores. O segundo 

grupo seria composto por governos em todas as suas instâncias (incluindo governos 

estrangeiros), agências, tribunais, organismos internacionais como FMI, Banco Mundial, 

competidores, organizações de defesa dos consumidores, ambientalistas, grupos de interesse 

especial e a mídia. Freeman (1984, p. 46) definiu stakeholders como “qualquer grupo ou 

indivíduo que pode afetar ou ser afetado pelo atingimento dos objetivos da organização”.  

Freeman (1984) credita a Russel Ackoff a proposição da inclusão dos stakeholders no 

processo de resolução de problemas que afetam toda a organização. Essa proposição estaria em 

linha com a ideia da estratégia coletiva, um contraponto à estratégia competitiva. Segundo 

Astley (1984, p. 586), a estratégia competitiva caracterizaria a “organização egocêntrica”, em 

cujo cenário as organizações estariam em constante competição entre si, devendo apresentar 

melhor desempenho para manterem-se no mercado. Para Astley (1984), um aspecto 

negligenciado nas relações entre organizações é a colaboração, ou “ações em conjunto de 

organizações em assuntos de importância estratégica” (1984, p. 586). Segundo o autor, as 

fronteiras entre as organizações e os ambientes em que elas operam tendem a se dissolver, 

reduzindo a visão de que a organização é um agente autônomo, que possui liberdade para 

escolher suas estratégias independentemente de outros stakeholders. Segundo Freeman (1984) 

a estratégia coletiva derivaria de um processo de “co-opetição”, no qual a organização e seus 

stakeholders atuam no planejamento juntos de forma a atingir acordos sobre como a 

organização deve se comportar. Segundo o autor, estes acordos deveriam ser benéficos para 

todas as partes, com a “co-opetição” implicando cooperação.  

Na avaliação de Donaldson & Preston (1995), a teoria dos stakeholders apresenta como 

característica explicar e guiar a organização em sua estrutura e operação, verificando as diversas 

visões de seus stakeholders quanto aos objetivos a serem alcançados, mesmo que esses 

objetivos não sejam os mesmos. Os autores identificam três aspectos principais, definidos como 

descritivo/empírico, instrumental e normativo. No aspecto instrumental são examinadas as 

conexões entre os aspectos práticos da gestão dos stakeholders e a obtenção dos objetos da 

organização, com foco em verificar se organizações que consideram os stakeholders em seus 

processos de decisão obteriam resultados similares ao de organizações que não o fazem. No 

aspecto normativo, são interpretados o papel da organização e suas relações de ordem moral e 

filosófica quanto à operação e gestão da organização, estabelecendo relações de causa e efeito 

na construção de objetivos. A perspectiva da definição descritiva/empírica representa a 
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organização como uma “constelação de interesses cooperativos e competitivos, que possuem 

valor intrínseco” (p.66), buscando descrever e explicar características específicas e 

comportamentos que a organização apresenta nas relações da organização e seus stakeholders, 

em uma perspectiva longitudinal e preditiva. Na Figura 7, Donaldson & Preston (1995) 

apresentam um modelo de constelação de stakeholders, acentuando que as interações ocorrem 

em ambos os sentidos.  

 

Figura 7 - Constelação de Stakeholders 

FONTE: Donaldson & Preston (1995, p. 69) 
 

Donaldson & Preston (1995) apontam que a teoria dos stakeholders se relaciona com 

outras teorias organizacionais, com a teoria da agência e teoria de custo e transação. Avaliando 

a relação com a teoria da agência, os autores enfatizam o atrito no processo de negociações 

entre stakeholders-agentes devido à sua capacidade e poder de postergar ajustes que lhes seriam 

desfavoráveis, não necessariamente mantendo as relações entre as partes em equilíbrio. O atrito 

descrito pelos autores reforça que stakeholders tanto cooperam quanto podem competir entre 

si. A ligação com a teoria de custo e transação pode ser considerada com a ideia da organização 

como um conjunto de contratos multilaterais, gerenciados entre os diversos stakeholders, que 

buscam direitos iguais de barganha. Os autores apontam ainda que um ponto comum às três 

teorias é a posição do gestor, indicando ainda a assimetria de informações que caracteriza as 

relações deste stakeholder com os demais pares.  

Traçando uma linha da história da avaliação de stakeholders no contexto das 

organizações, Clarkson (1995) indica que o termo vem sendo utilizado ainda antes dos estudos 

do SRI, mencionando citações do termo em relatórios de indústrias como General Eletric, 

Johnson & Johnson’s e Sears em períodos desde os anos de 1930 até o final dos anos de 1940. 
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O autor definiu que stakeholders seriam “pessoas ou grupos que têm, ou reivindicam ou têm 

direitos ou interesses em uma corporação e suas atividades passadas, presentes e futuras” 

(p.106), e assim como Freeman (1984), aponta que podem ser divididos em internos e externos. 

Entretanto, para Clarkson (1995) a distribuição dos stakeholders não apresenta a mesma 

característica, sendo o grupo de stakeholders primário caracterizado como aquele do qual a 

organização não poderia prescindir para sua sobrevivência, entre os quais acionistas, 

investidores, funcionários, clientes e fornecedores e ainda os stakeholders públicos, como os 

entes governamentais e comunidades. Freeman (1984) considera que os governos não fazem 

parte do grupo interno. O grupo de stakeholders externos, segundo Clarkson (1995), seria 

caracterizado por aqueles que influenciam ou afetam ou ainda são influenciados ou afetados 

pela organização, mas que ao contrário do grupo primário, não estão envolvidos ou não são 

essenciais à organização. Exemplos de stakeholder secundário seriam a mídia e grupos de 

interesse especial, que teriam o poder de mobilizar a opinião pública, tanto a favor quanto contra 

a organização.  

A visão que stakeholders englobam somente pessoas ou grupos de pessoas é criticada 

por Starik (1995), para quem o meio ambiente, incluindo seus elementos (hidrosfera, litosfera, 

atmosfera, ecossistemas, etc.) processos e formas não humanas de vida, devem igualmente ser 

considerados como stakeholders. Para o autor, a visão que liga stakeholders somente a 

elementos humanos guarda relação com os tradicionais aspectos político-econômicos. 

Grupos de stakeholders podem também ser considerados em ativos versus passivos, 

econômicos versus sociais ou ainda núcleo versus estratégicos versus ambientais (Carroll & 

Näsi, 1997). Os interesses dos stakeholders, na visão de Carrol & Näsi (1997) podem ser 

oriundos de direito (de acordo com a legislação do país) ou de uma reivindicação moral, com 

base em ética de negócios. Segundo os autores, a perspectiva da dimensão ética auxilia na 

tomada de decisões estratégicas, uma vez que os stakeholders ditos externos seriam percebidos 

como tendo nomes e faces, exercendo por sua vez, pressão para que suas reivindicações morais 

sejam consideradas na organização. Para os autores, esta seria uma justaposição ao conceito de 

que somente os interesses dos acionistas deveriam ser considerados, ou seja, a gestão baseada 

na teoria dos stakeholders deve atender os objetivos da organização e ainda satisfazer 

eticamente os stakeholders.  

A identificação dos stakeholders, assim como a definição dos requisitos que estes 

reivindicam, configuram-se, na visão de Mitchell, Agle & Wood (1997), como os maiores 

desafios que a gestão da organização enfrenta. Vencida a questão que reivindicações de 

stakeholders devem ser consideradas, a gestão se depara em primeiro lugar com a identificação 
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dos stakeholders. Da mesma forma que Freeman (1984) e Clarkson (1995), Mitchell et at. 

(1997) também consideram que os stakeholders podem ser divididos entre internos e externos 

e ainda sustentam que nenhum stakeholder pode ser descartado deste processo de identificação 

de forma arbitrária. Os autores propõem que no processo de identificação sejam avaliados os 

atributos de poder de influência que o stakeholder detém sobre a organização, a legitimidade 

das relações do stakeholder com a organização e ainda a urgência da reivindicação do 

stakeholder na organização. Nestes atributos é possível verificar que um item em comum é a 

pressão que o stakeholder exerce sobre a organização pela demanda que sua reivindicação seja 

atendida, baseado em seu poder (coercitivo, utilitário ou normativo), na sua legitimidade 

(intrinsecamente ligado com o poder) ou ainda na urgência com que determina que a demanda 

seja atendida (Mitchell et al., 1997). Da combinação destes três atributos, são construídos 7 

tipos de stakeholders¸ sendo três que apresentam pelo menos um dos atributos, três possuindo 

dois atributos e um que possui os três atributos. A descrição da tipologia de stakeholders é dada 

na Figura 8.  

Nesta distribuição, Mitchell et at. (1997) indicam que aquelas entidades que não 

possuem nenhum dos três atributos não podem ser consideradas stakeholders e, por outro lado, 

aquelas que detém os três são consideradas as mais salientes, denominadas dominantes, ou seja, 

para as quais a gestão deve ter mais atenção. Os stakeholders que possuem apenas um dos 

atributos são denominados latentes, contando com baixa saliência e os stakeholders que detém 

dois atributos são denominados expectantes, com moderada saliência (Mitchell et al., 1997). 

 

 

Figura 8 - Tipologia de stakeholders 

FONTE: Mitchell et at. (1997, p. 874) 
 



58 

 

As relações de stakeholders com as organizações não seriam, na visão de Frooman 

(1999) sempre diádicas como inicialmente sugerido (Clarkson, 1995; Donaldson & Preston, 

1995; Freeman, 1984), mas poderiam envolver um ambiente com múltiplos atores em aliança, 

relacionando-se com a organização sobre um mesmo tema. Forma-se um círculo no qual a 

organização tenta gerenciar seus stakeholders enquanto estes tentam influenciar a organização 

para atender seus interesses. Diferentemente de outras análises que atribuem poder ao 

stakeholder (Freeman, 1984; Mitchell et al., 1997), Frooman entende que a análise do poder do 

stakeholder não é um atributo per si, mas decorre do atributo da relação entre os stakeholders 

e a organização, seguindo a teoria de dependência de recursos. O autor defende que a teoria dos 

stakeholders deve se concentrar “sobre o gerenciamento de conflitos potenciais decorrentes de 

interesses divergentes” (Frooman, 1999, p. 193), ou seja, a essência da teoria advém do conflito 

de interesses entre a organização e seus stakeholders. 

Considerando que o poder dos stakeholders decorre das relações destes com a 

organização, Frooman (1999) defende que se a organização tiver uma relação de dependência 

com seus stakeholders, estes podem aplicar estratégias de negar ou reter recursos ou ainda 

incluir condições para estes recursos, de forma a pressionar a organização na mudança de 

comportamento, conforme seu desejo. Se, por outro lado, essa relação de dependência for 

mútua, não haverá uma predominância de poder e o atendimento das necessidades de cada parte 

deverá ser considerado. A outra possibilidade, na visão de Frooman (1999), se daria quando a 

organização tem relacionamento de independência com os stakeholders, neste caso não 

necessitando ser responsiva à influência dos stakeholders. 

Segundo Friedman & Miles (2002), as relações entre stakeholders e organizações 

podem se alterar ao longo do tempo, uma vez que teriam a opção de ser governadas por 

contratos sociais implícitos, com os quais não é possível afirmar que todas as lacunas entre as 

relações sociais tenham sido atendidas, tal qual num contrato explícito. Os autores propõem um 

modelo que indica as relações entre os stakeholders e as organizações, considerando as ações 

estratégicas envolvidas. Este modelo pode ser verificado na Figura 9.  
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Conexão  Necessária Contingente 

 A B 

Compatível Explícito / Implícito 

reconhecido 

Implícito não reconhecido 

 Estratégia: Defensiva Estratégia: Oportunista 

   

 D C 

Incompatível Explícito / Implícito 

reconhecido 

Sem contrato 

 Estratégia: Compromisso Estratégia: Eliminação 

Figura 9 - Configurações de stakeholders, formas contratuais e ações estratégicas 

FONTE: Friedman & Miles (2002, p. 7) 

 

Para Friedman & Miles (2002) as conexões podem ser analisadas em duas dimensões. 

Na dimensão de compatibilidade, é analisado se os stakeholders apresentam ideias e interesses 

associados com estruturas sociais, ou seja, se eles ajudam ou atrapalham um ao outro. A 

segunda dimensão avalia se o relacionamento se dá em ambientes internos ou com um conjunto 

de ideias conectadas (Necessária) ou ainda se as relações são externas, ou não integralmente 

conectadas (Contingente). Os autores apontam que podem existir quatro cenários, nomeados de 

A até D.  

No cenário A prevalece a lógica situacional protecionista defensiva, com os 

stakeholders agindo para preservar o relacionamento entre as partes, percebendo que todos têm 

a perder com a interrupção dele. Fazem parte deste grupo a gestão executiva, os acionistas e 

investidores, tendo a relação explícita formalizada por meio de contratos. A relação de 

influência pode ser marcada por uma maior ou menor participação no capital. O cenário 

diametralmente oposto (C) é caracterizado pela incompatibilidade entre os stakeholders, mas 

que segundo Friedman & Miles (2002), só entram em conflito se forem contrariados. A 

competitividade faz com que os stakeholders se associem, em uma lógica situacional 

competitiva, que acentua as diferenças e fortalece a defesa de interesses, buscando eliminar os 

interesses da parte contrária. Neste cenário não há relação contratual, seja ela implícita ou 

explícita e como exemplos de stakeholders neste quadrante são citados por Friedman & Miles 

(2002) ONGs e até mesmo grupos ativistas mais extremistas. Já o cenário D é marcado pelos 

interesses que estão relacionados, mas divergindo na sua operacionalização. A lógica 

situacional deste cenário é caracterizada pela concessão para alcançar o compromisso. Os 

stakeholders que caracterizam este grupo são os sindicatos, funcionários que não estão no grupo 

executivo, governos, clientes, credores e algumas ONGs. Contratos explícitos ou implícitos são 

reconhecidos pelas partes e as relações se caracterizam por serem antagônicas, com os grupos 
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de stakeholders buscando forçar a organização a aceitar posições financeiras menos vantajosas. 

O último cenário (B) tem como lógica situacional a busca de oportunidades, marcada pelo 

oportunismo. Os stakeholders podem tanto aderir a uma determinada visão como estariam 

livres para abordar ou evitar temas associados a outras ideias. Não existe nenhum tipo de 

contrato e tampouco relação direta entre as partes. Stakeholders neste quadrante são 

caracterizados como o público em geral e organizações conectadas por meio de associações 

comerciais.  

De acordo com Friedman & Miles (2002), alterações de posicionamento podem ocorrer 

em qualquer um dos quadrantes e citam como exemplo a ONG Greenpeace, que nos início de 

suas atividades atuava no limite inferior do quadrante C, marcada pelo enfrentamento e ações 

judiciais  ou simplesmente sendo ignorada pelas organizações que combatia, passando para uma 

atuação no quadrante D, em que se evitam posições extremistas para buscar alianças 

estratégicas.  

Em 2009, Freeman faz uma releitura dos principais aspectos do seu livro de 1984 e 

aponta que a teoria dos stakeholders busca endereçar três problemas que são interconectados, 

ou seja, como criar valor para a organização em um mundo marcado pela mudança e 

turbulência, como endereçar a ética no ambiente capitalista e por fim, como atuar no campo da 

mentalidade da gestão dos negócios (Freeman, 2009). Em artigo publicado em 2010, Freeman 

aponta que uma das ideias iniciais da teoria dos stakeholders era propor um contraponto à 

atenção quase exclusiva que os acionistas obtinham das organizações, entretanto conclui que o 

ponto central da teoria é a junção dos interesses dos stakeholders, considerando que clientes, 

fornecedores, funcionários, investidores, comunidades e a gestão são partes relevantes da 

organização dos dias atuais (Freeman, 2010). O autor propõe que a relação entre os stakeholders 

não deveria privilegiar um em função de outros, uma vez que se baseia em um princípio de 

equilíbrio. Freeman (2010) considera que este equilíbrio deveria ser o que os gestores da 

organização deveriam buscar, entretanto concorda que os gestores estão submetidos a múltiplas 

demandas simultâneas e que obter soluções em que todos ganham é muito difícil, em um 

ambiente multifacetado e em que todos estão conectados. 

Conforme as relações vão tornando-se mais complexas, Jensen & Sandström (2011), 

analisando processos marcados por elementos de globalização, indicam que estes cenários 

apresentam uma maior mudança de poder nas relações dos stakeholders, assim como dificultam 

sua identificação. 

Avaliando as características da gestão de stakeholders em países escandinavos, berço 

dos estudos de Rhenman, Strand & Freeman (2013), esse autores apontam como traços 
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marcantes da aplicação da teoria dos stakeholders em situações práticas a junção de interesses, 

a postura cooperativa estratégica e a rejeição de uma visão baseada somente na perspectiva 

financeira como ainda sendo praticadas por empresas escandinavas. Os autores apontam que a 

teoria dos stakeholders é um contraponto às teorias que utilizam a competitividade como forma 

de atingir vantagem competitiva e se diferencia da teoria dos shareholders (acionistas), a qual 

indica que a criação de valor deve ser dirigida a estes. Segundo Strand & Freeman (2013), a 

teria dos stakeholders adota uma visão compatível com a teoria kantiana que os seres humanos 

não devem ser tratados apenas como meios de se obter lucro, mas como um fim em si mesmos.  

A teoria dos stakeholders é analisada, mais recentemente, frente à RBV (Resource-

based View) no sentido de considerar o tratamento altamente ético dado aos stakeholders como 

recursos e aptidão que se configuraria como uma fonte potencial de vantagem competitiva, por 

sua raridade e dificuldade de imitação (Jones et al., 2018). Os autores ressaltam que esta 

vantagem competitiva não está correlacionada com lucros ou retornos financeiros. Na mesma 

linha, Freeman, Phillips, & Sisodia (2018) argumentam que o debate stakeholder versus 

shareholder, simbolizando um contraponto da teoria dos stakeholders com a gestão estratégica 

é mais aparente do que efetivo e que as duas linhas poderiam estar juntas.  

Trazendo a teoria dos stakeholders para o contexto das cidades, é possível verificar que 

um dos stakeholders das cidades, o seu cidadão, tem entre seus interesses não apenas o 

econômico, mas muito fortemente os aspectos ambientais e sociais, conforme prevê o Triple 

Bottom Line (TBL). Talvez com mais força ainda do que propõe a teoria dos stakeholders, o 

cidadão está inserido nas definições de prioridades e ainda é o responsável pela escolha dos 

gestores que estão à frente da cidade, em contrapartida ao gestor que está à frente da empresa e 

que não necessariamente é escolhido em âmbito democrático. 
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3 MÉTODO E PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

Neste capítulo são descritos os procedimentos metodológicos empregados neste 

trabalho. Segundo Cervo, Bervian, & Da Silva (2007, p. 27), o método se caracteriza “pela 

ordem que se deve impor aos diferentes processos necessários para atingir um certo fim ou 

resultado desejado”. São detalhados a caracterização e delineamento da pesquisa, o processo de 

coleta de dados, que neste se caso configuram como dados secundários obtidos de diversas 

fontes e ainda os procedimentos de análise de dados. Segundo Martins, da Cunha & Serra 

(2018), a utilização de dados secundários tem sido mais aceita nas pesquisas na área de 

administração e a escolha das fontes deve considerar a lacuna da pesquisa, a teoria que sustenta 

a pesquisa e ainda o tipo de fenômeno analisado. Os autores consideram que boas fontes de 

pesquisa de dados secundários são, pela ordem: fontes governamentais e órgãos internacionais 

como a ONU; entidades privadas e agências com o Banco Mundial; projetos internacionais 

privados como dados da União Europeia e extração de dados de websites. Os dados secundários 

utilizados neste trabalho foram pesquisados em plataformas de indicadores relacionados ao 

tema. 

Esta seção está segmentada nos caracterização e delineamento da pesquisa, que 

apresenta os passos utilizados na elaboração da mesma, os procedimentos de coleta de dados, 

na qual são apresentadas todas as plataformas de indicadores e rankings utilizados para compor 

os dados secundários e os procedimentos de análise de dados, que detalha os passos utilizados 

na avaliação e categorização dos dados secundários. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO E DELINEAMENTO DA PESQUISA  

O fenômeno das cidades inteligentes é razoavelmente recente, tendo sido esse termo 

cunhado na década de 1990 (Albino et al., 2015), podendo ser considerado de alta complexidade 

por envolver todas as características e serviços prestados no âmbito das cidades. Sua 

interpretação e compreensão requerem uma pesquisa de natureza mista, com realce para a 

pesquisa qualitativa, uma vez que se busca o conhecimento, integrando aspectos que vêm sendo 

discutidos ainda de forma superficial, como a própria incerteza quanto ao conceito do que 

poderia ser considerado uma cidade inteligente.  

Pesquisas sobre CIs podem ser caracterizadas como pesquisas baseadas em fenômenos 

(PBF ou Phenomenon-Based Research - PBR). Von Krogh, Rossi-Lamastra, & Haefliger 

(2012, p. 278) definem fenômeno como “regularidades inesperadas, que desafiam o 
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conhecimento existente (incluindo a teoria existente) e que são relevantes para o discurso 

científico” e ainda apontam que o objetivo de uma PBF é “capturar, descrever e documentar, 

bem como conceituar um fenômeno para que a teorização apropriada e o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa possam prosseguir”. Serra (2017) reforça que a PBF parte do problema e 

não da teoria, enfatizando que o foco na resolução de problemas reais se configura como um 

dos objetivos da ciência. Os conceitos de CI estão, em alguma proporção já presentes no mundo 

real, avaliados a partir da definição de problemas (concentração urbana acentuada e crescente, 

necessidade de atender os desafios da sustentabilidade) comparada com a disponibilidade real 

de soluções tecnológicas que permitam mudar o status quo do conceito milenar das cidades.  

A abordagem utilizada é interpretativa indutiva, com a utilização de técnicas de análise 

de texto (análise lexical), text mining e análise de similaridade entre indicadores. Apesar da 

preponderância da natureza qualitativa, Camargo & Justo (2013a) apontam que esse tipo de 

análise permite a utilização de cálculos estatísticos em textos, que seriam por sua natureza 

variáveis quantitativas. Segundo os autores, as técnicas de análise léxica permitem descrever o 

material coletado, assim como realizar análises comparativas relacionais. No caso do uso de 

dados secundários, caso deste trabalho, o método de análise textual tende a uma visão positivista 

(Mazieri, 2016).  

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA DOS DADOS 

Como fonte de dados de indicadores de CIs, foram pesquisadas plataformas de diversas 

origens (institutos, universidades, consultorias) com o objetivo de identificar um corpus 

descritor de CIs de todas estas plataformas e aplicação de técnicas de text mining para definição 

dos eixos sobre os quais a definição de CIs pode ser apoiada. Um corpus pode ser descrito como 

o conjunto de textos sujeito ao processo de análise, como os abstracts de artigos acadêmicos, 

transcrições de entrevistas não diretivas sobre um tema (Camargo & Justo, 2013b). Na primeira 

etapa deste trabalho, o corpus de análise está relacionado às plataformas de indicadores de CIs, 

em dois tipos de análises, conforme detalhado em 3.2.1.  

3.2.1 Visão geral das plataformas de indicadores 

Indicadores são encontrados não apenas em rankings (ver Tabela 1). Entre as 

organizações que não estão vinculadas a rankings, destacam-se a International Organization for 
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Standardization (ISO) e a União Internacional de Telecomunicações (ITU – International 

Telecommunications Union), apresentadas no estudo empreendido por Huovila et al. (2019). 

Na busca de outras organizações que criaram indicadores de CIs, Ahvenniemi et al. 

(2017) apresentaram em seu estudo oito organizações que produzem plataformas de indicadores 

para CIs, dos quais dois deles também atuam como rankings¸ já verificados na Tabela 1 

(European Smart Cities e Smart City Wheel).  

Em estudo sobre indicadores para Cidades Inteligentes e Sustentáveis, Huovila et al. 

(2019) pesquisaram plataformas de indicadores definidas por organizações internacionais de 

padronização, incluindo os indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que 

definem as metas para o objetivo relacionado às Cidades e Comunidades Sustentáveis (objetivo 

número 11). 

Todas as plataformas de indicadores estão representadas na Tabela 3, indicando a 

vinculação e as quantidades de categorias principais e indicadores de cada um deles. A seguir 

são apresentadas descrições das principais características de cada plataforma que desenvolveu 

um conjunto de indicadores para caracterizar a Cidade Inteligente. 
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Tabela 3 - Plataformas de indicadores para Cidades Inteligentes 

Plataforma de Indicadores  Vinculação Utilizado? Qtde 

categorias 

Qtde indicadores 

Bilbao Smart Cities Studies UCLG - United Cities and Local Governments Sim 6 58 

City Protocol Associação de cidades, corporações e grupos de 

pesquisa 

Não 9 190 

City Keys / ETSI Programa H2020 da União Europeia / ETSI Sim 4 76 

Connected Smart Cities Sartor / Urban Systems Sim 11 71 

European Smart Cities Centre of Regional Science, Vienna Sim 6 74 

Global Cities Index AT Kearney Sim 9 40 

Global Power City Index The Mori Memorial Foundation  Sim 6 70 

IESE Cities in Motion Index Universidad de Navarra Sim 9 83 

ISO 37120:2018 International Standardization Organization  Sim 19 104 

ISO 37122:2018 International Standardization Organization Sim 19 75 

ITU-T Y.4901 (2016) International Telecommunications Union  Sim 6 72 

ITU-T Y.4902 (2016) International Telecommunications Union Sim 5 37 

ITU-T Y.4903 (2016) International Telecommunications Union Sim 3 90 

SDG  Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ONU) Sim 1 15 

Smart city benchmarking in 

China 

Estudo de benchmarking envolvendo 28 cidades 

chinesas 

Não 5 43 

Smart City Profiles Cooperação entre 12 cidades como foco em clima e 

energia 

Sim 5 34 

Smart City Wheel Fast Company / Dr. Boyd Cohen Sim 6 62 

Triple Helix  Lombardi, Giordano, Farouh, & Yousef (2012) Sim 5 71 

FONTE: Elaborado pelo autor a partir de dados de dados de rankings de Cidades Inteligentes, Ahvenniemi et al. (2017) e Huovila et al.(2019)  
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3.2.1.1 Bilbao Smart City Studies 

A UCLG (United Cities and Local Governments) está sediada em Barcelona, na 

Espanha e define-se como uma organização que representa e defende os interesses de governos 

locais e regionais. Criada em 2004, está presente em 140 países, com representação em 7 seções 

regionais, localizadas na África, Ásia-Pacífico, Europa, Eurásia, América Latina, América do 

Norte e Oriente Médio e Oeste da Ásia (UCLG - United Cities and Local Governments, [s.d.]). 

Os indicadores, desenvolvidos em 2005, não têm como objetivo criar um ranking de 

cidades e sim obter uma visão geral da situação atual das cidades, em diversas regiões do 

mundo, permitindo a identificação de boas práticas que possam ser compartilhadas com as 

outras cidades participantes do grupo (Smart Cities Study on the situation of ICT, innovation 

and Knowledge in cities, [s.d.]). Os indicadores estão divididos em categorias, que por sua vez 

são subdivididas em subcategorias, conforme a Figura10.  

Categoria Subcategoria 

Smart Economy Penetration of ICT use in businesses 

Finance promotion 

Retaining and attracting talent and promoting creativity 

Support for entrepreneurship 

Internationalization of the city 

Smart Environment Security and trust 

Culture and identity 

Smart Governance e-Democracy 

Local public spent on ICT 

Online public services 

Promoting ICT and innovation 

Strategic plans to promote e-Government and ICT 

Transparent government 

Website availability 

Smart Living Accessibility and e-Inclusion 

e-Health 

Smart Mobility Connectivity and ICT Infrastructure 

Public Internet access 

Smart People Education and training 

E-Learning 

Human Capital 

R&D&i 

Figura 10 - Categorias e subcategorias - Bilbao Smart Cities Study 

FONTE: “Smart Cities Study on the situation of ICT, innovation and Knowledge in cities” 

([s.d.]) 
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O documento do UCLG que apresenta os indicadores também apresenta as melhores 

práticas para cada conjunto, com dados e endereços dos websites de cada cidade/programa. A 

Figura 11 apresenta algumas das boas práticas compartilhadas no documento. 

 

 

Figura 11 - Boas práticas compartilhadas pelo Bilbao Smart Cities Study 

FONTE: “Smart Cities Study on the situation of ICT, innovation and Knowledge in cities” 

([s.d.]) 

3.2.1.2 CityKeys / ETSI TS 103 463 

O projeto CityKeys faz parte do programa HORIZON 2020, empreendido pela União 

Europeia, para o desenvolvimento de inovações, crescimento econômico e criação de empregos 

(Programa H2020, [s.d.]). Mantido por institutos de pesquisa finlandeses, austríacos e 

holandeses, coopera com cinco cidades (Rotterdam, Tampere, Vienna, Zagreb e Zaragoza) e 

com o EuroCities para desenvolver recomendações para o uso de indicadores de desempenho 

(Citykeys, [s.d.]). 

Os indicadores do CityKeys cobrem duas perspectivas: a de projetos e a de cidades. A 

perspectiva de projetos avalia os resultados dos projetos que implementam conceitos de CIs, 

utilizando abordagens inovadoras, engajando cidadãos e combinando múltiplos setores. Ambos 

os grupos de indicadores estão baseados no TBL, sendo agregada uma quarta dimensão, a 

governança. Uma quinta dimensão também está presente, com o objetivo de avaliar a 
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propagação, reprodução e escalabilidade, referentes aos projetos analisados. Segundo seus 

idealizadores, por uma perspectiva científica, os indicadores não deveriam ser utilizados com o 

objetivo de criar rankings de cidades (Citykeys, [s.d.]).  

O European Telecommunications Standards Institute (ETSI) é uma organização de 

padronização, não lucrativa, com foco nas áreas de TIC, com mais de 850 membros filiados, 

não apenas no continente europeu, apesar de seu papel especial nele (ETSI, [s.d.]).  

A plataforma de indicadores Technical Specification (TS) 103 463 v1.1.1 tem como 

objetivo permitir uma avaliação do estágio das cidades, partindo da definição do que seria uma 

CI para indicar o caminho para uma CI cada vez mais inteligente. Avaliando os indicadores, foi 

possível detectar que estes têm exatamente as mesmas definições dos indicadores da plataforma 

CityKeys, sendo, portanto, as duas plataformas cópias exatas. A diferença notada refere-se aos 

indicadores de projetos, presentes na plataforma de indicadores CityKeys e inexistentes aqui. 

Assim, nas análises realizadas foi considerada apenas uma plataforma de indicadores, com a 

indicação CityKeys/ETSI. 

Os indicadores estão divididos em categorias, que por sua vez são subdivididas em 

subcategorias, conforme o Figura 12.  

Categoria Subcategoria 

Governance Community involvement 

Multi-level governance 

Organisation 

People Access to (other) services 

Education 

Health 

Quality of housing and the built environment 

Safety 

Planet Climate resilience 

Ecosystem 

Energy & mitigation 

Materials, water and land 

Pollution & waste 

Prosperity Attractiveness & competitiveness 

Economic performance 

Employment 

Equity 

Green economy 

Innovation 

Figura 12 - Categorias e subcategorias - CityKeys/ETSI 

FONTE: “Citykeys” ([s.d.]); ETSI ([s.d.]) 
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3.2.1.3 City Protocol 

O City Protocol, da City Protocol Society foi uma das plataformas de indicadores 

analisadas por Ahvenniemi et al. (2017). Em pesquisas em websites especializados em buscas, 

foram localizados textos que mencionam esta associação, porém o website específico não foi 

localizado. Em pesquisas, foi localizado um documento em extensão pdf (City Protocol, [s.d.]) 

que apresenta o City Protocol como uma associação de cidades, corporações e grupos de 

pesquisa, sem fins lucrativos, que desenvolve e provê soluções comuns e plataforma de 

soluções para construir um futuro mais autossuficiente.  

Com relação aos indicadores, o documento citado apenas apresenta a estrutura dos 

mesmos, que pode ser verificada na Figura 13. O documento cita que vários grupos de 

indicadores estão alinhados com os indicadores da ISO. O aprofundamento das pesquisas em 

websites de busca, encontrou informações no website Amsterdam Smart City, indicando que o 

projeto havia sido encerrado no final de 2018 (Amsterdam Smart City, [s.d.]). Correspondências 

via e-mail foram encaminhadas para as pessoas de contato disponibilizado neste website, sem 

nenhum retorno.  

Por não ter sido possível obter acesso à base de dados de indicadores, esta plataforma 

não é analisada neste trabalho. 

 

Figura 13 - Estrutura de indicadores - City Protocol  

FONTE: “City Protocol” ([s.d.])  
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3.2.1.4 Connected Smart Cities 

O Connected Smart Cities (CSC) considera a si mesmo como uma plataforma de 

empresas, entidades e governos e descreve sua missão como “encontrar o DNA de inovação e 

melhorias para cidades mais inteligentes e conectadas umas com as outras, sejam elas pequenas 

ou megacidades” (Connected Smart Cities, [s.d.]). Único representante brasileiro nas 

plataformas de indicadores, o CSC desenvolve e apresenta anualmente uma classificação das 

cidades mais inteligentes no Brasil, desde o ano de 2015. A classificação das cidades é realizada 

em evento que, além da premiação também disponibiliza apresentações de casos e produtos e 

painéis de discussão com convidados e especialistas. O evento é promovido pela empresa Sator 

– Soluções em Eventos, sediada em São Paulo (Sator, [s.d.]). 

A plataforma de indicadores foi desenvolvida pela Urban Systems, empresa com foco 

em inteligência de mercado e consultoria em negócios, localizada em São Paulo (Urban 

Systems, [s.d.]), com metodologia própria. Na edição 2018, os 71 indicadores foram 

distribuídos em 11 principais setores, conforme pode ser verificado na Figura 14. O modelo de 

indicadores da CSC não utiliza subcategorias e opta por uma definição mais sucinta do 

indicador, utilizando um campo adicional para descrição detalhada. 

 

 

Figura 14 - Setores principais – Connected Smart Cities 

FONTE: “Connected Smart Cities” ([s.d.]) 

 

O ranking apresenta não somente a cidade mais inteligente no aspecto geral, mas 

apresenta subdivisões com distinção de porte (acima de 500 mil habitantes, entre 100 e 500 mil 

habitantes, entre 50 e 100 mil habitantes) e ainda a região geográfica (Norte, Nordeste, Centro-

Oeste, Sudeste e Sul). Para cada um dos setores principais é apresentado o ranking das cidades 

com melhor pontuação no setor, também considerados os portes do município e região 
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geográfica. Na divulgação por setores, comentários apresentam as melhores práticas de cada 

cidade. A Figura 15 mostra um exemplo para o setor Urbanismo. Neste pode ser verificado que 

a cidade de São Paulo obteve o melhor resultado para cidades de grande porte, Santos tem o 

melhor resultado em médio porte e Caieiras tem a melhor posição entre as de pequeno porte. 

Ainda pode ser verificado que na região Norte o destaque é a cidade de Palmas, no Nordeste é 

Feira de Santana, no Centro-Oeste destaca-se Senador Canedo e Curitiba é o destaque no Sul.  

 

Figura 15 - Resultados do setor de Urbanismo - CSC 2018 

FONTE: “Connected Smart Cities” ([s.d.]) 

3.2.1.5 European Smart City 

O European Smart Cities é um projeto do Centre of Regional Science da TU Wien 

(Technische Universitat Wien – Universidade de Tecnologia de Viena), que desde 2007 estuda 

o fenômeno das CIs. Os indicadores são voltados para cidades médias europeias, formando um 

ranking (European Smart Cities, [s.d.]), conforme verificado nas Tabelas 1 e 2.  

Os autores do projeto apontam que como o foco das pesquisas urbanas recai sobre as 

metrópoles, as realidades das cidades médias (com população entre 100 e 500 mil habitantes) 

deixam de ser avaliadas. Na edição 2015, foram contempladas cidades consideradas maiores, 

com população entre 300 mil e 1 milhão de habitantes. O ranking não é produzido anualmente, 

estando disponíveis as edições de 2007, 2013, 2014 e 2015.  
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A plataforma de indicadores apresenta uma categoria principal, por sua vez dividida em 

subcategorias. Os autores incluíram o prefixo smart em todas as categorias, como uma 

combinação smart de elementos para transformar a cidade. As categorias têm a mesma 

representação da plataforma de indicadores da Bilbao Smart City Studies, porém com 

subcategorias e indicadores diferentes. A Figura 16 apresenta as categorias e subcategorias da 

plataforma de indicadores. 

 

Categoria Subcategoria 

Smart Economy 

(Competitiveness) 

Innovative spirit 

Entrepreneurship 

Economic image & trademarks 

Productivity 

Flexibility of labour market 

International embeddedness 

Ability to transform 

Smart Environment 

(Natural resources) 

Attractivity of natural conditions 

Pollution 

Environmental protection 

Sustainable resource management  

Smart Governance 

(Participation) 

Participation in decision-making 

Public and social services 

Transparent governance 

Political strategies & perspectives 

Smart Living 

(Quality of life)  

Cultural facilities 

Health conditions 

Individual safety 

Housing quality 

Education facilities 

Touristic attractivity 

Social cohesion 

Smart Mobility 

(Transport and ICT) 

Local accessibility 

(Inter-)national accessibility 

Availability of ICT infrastructure 

Sustainable, innovative and safe transport system 

Smart People 

(Social and Human Capital) 

Level of qualification 

Affinity to lifelong learning 

Social and ethnic plurality 

Flexibility 

Creativity 

Cosmopolitanism/Open-mindedness 

Participation in public life 

Figura 16 - Categorias e subcategorias - European Smart Cities 

FONTE: “European Smart Cities” ([s.d.]) 
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3.2.1.6 Global Cities Index 

Os indicadores do Global Cities Index são utilizados para a realização do ranking de 

mesmo nome, publicado desde 2008 pela empresa de consultoria de origem norte-americana 

A.T. Kearney, com presença em mais de 40 países (AT Kearney, [s.d.]). A divulgação de um 

conjunto de resultados de indicadores faz deste ranking um dos mais antigos. Segundo a 

empresa, a criação da plataforma de indicadores contou com a participação de acadêmicos e 

assessores de negócios. O resultado do ranking é dividido em duas modalidades: Global Cities 

Index e Global Cities Outlook. Essa divisão se dá a partir das categorias dos indicadores, 

conforme pode ser verificado na Figura 17. A empresa divulga o peso com que trata cada 

conjunto de indicadores. 

 

Categoria Subcategoria 

Global Cities Index Business activity (30%) 

Human capital (30%) 

Information exchange (15%) 

Cultural experience (15%) 

Political engagement (10%) 

Global Cities Outlook Personal well-being (25%) 

Economics (25%) 

Innovation (25%) 

Governance (25%) 

Figura 17 - Categorias e subcategorias - Global Cities Index 

FONTE: “AT Kearney” ([s.d.]) 

3.2.1.7 Global Power City Index 

O ranking do Global Power City Index avalia e classifica as maiores cidades do mundo, 

com foco em verificar o poder de atração de pessoas, capitais e empresas (Global Power City 

Index, [s.d.]). O ranking é elaborado desde 2008 pela The Mori Memorial Foundation, 

organização japonesa, fundada em 1981, voltada para pesquisa e publicações sobre renovação 

e desenvolvimento de aspectos de urbanismo (The Mori Memorial Foundation, [s.d.]). Na 

edição de 2018, foram avaliadas 44 cidades, distribuídas entre todos os continentes, com 

concentração na Europa e Ásia e somente duas cidades na América Latina (São Paulo e Buenos 

Aires) (Global Power City Index, [s.d.]).  

A plataforma de indicadores se apoia em 6 funções principais (economia, pesquisa e 

desenvolvimento, interação cultural, habitabilidade, meio ambiente e acessibilidade), 

distribuídos em 70 indicadores. Segundo a publicação, os indicadores são avaliados por 
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especialistas de diversas áreas reunidos em comitês de trabalho e anualmente podem ser 

atualizados (Global Power City Index, [s.d.]). A Figura 18 apresenta as categorias (chamadas 

de funções) e as subcategorias que compõem esta plataforma de indicadores. 

 

Categoria Subcategoria 

Economy Market Size 

Market Attractiveness 

Economic Vitality 

Human Capital 

Business Environment 

Ease of Doing Business 

R&D Academic Resources 

Research Background 

Innovation 

Cultural Interaction Trendsetting Potential 

Cultural Resources 

Facilities for Visitors 

Attractiveness to Visitors 

International Interaction 

Livability Working Environmental 

Cost of Living 

Security and Safety 

Well-Being 

Ease of Living 

Environment Ecology 

Air Quality 

Natural Environment 

Accessibility International Transportation Network 

Transportation Infrastructure 

Inner-City Transportation Services 

Traffic Convenience  

Figura 18 - Categorias e subcategorias - Global Power City Index 

FONTE: “Global Power City Index” ([s.d.]) 

3.2.1.8 IESE Cities in Motion Index 

A plataforma de indicadores do IESE (Instituto de Estudios Superiores de la Empresa) 

Cities in Motion Index (CIMI) é vinculada à Universidade de Navarra, instituição localizada na 

Espanha. Os 83 indicadores definem um ranking de cidades, pesquisado e publicado desde 2014 

(IESE Cities in Motion, [s.d.]). A pesquisa cobre 165 cidades em 80 países, sendo que no Brasil 

as cidades de Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo fazem 

parte do estudo do IESE.  
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Os indicadores estão divididos nas seguintes categorias (nesta plataforma não há 

subcategorias): human capital, social cohesion, economy, governance, environmental, mobility 

and transportation, urban planning, international outreach, e technology. Além do resultado 

do ranking geral, o CIMI também apresenta os resultados pelas categorias, de forma que é 

possível avaliar o desempenho das cidades em cada uma das categorias avaliadas. 

3.2.1.9 ISO 

A International Organization Standardization dedica a um de seus comitês técnicos o 

desafio de propor normas técnicas para o tema Cidades e Comunidades Sustentáveis. Este 

comitê (TC 268), que iniciou suas atividades em 2012, propõe normas técnicas para o 

desenvolvimento sustentável em comunidades (37100, 37101, 37104, 37105, 37106, 37107 e 

37121) (ISO - International Organization for Standardization, [s.d.]). Especificamente quanto 

ao tema indicadores, o comitê atua com as seguintes normas: 

• ISO 37120 (publicada em 07/2018) sobre indicadores para serviços das cidades 

e qualidade de vida; 

• ISO 37122 (em fase de aprovação) sobre indicadores para cidades inteligentes 

e; 

• ISO 37123 (em fase de consulta) sobre indicadores para cidades resilientes. 

A ISO ainda dá suporte aos ODSs por meio de suas séries de normas técnicas, e em 

especial ao objetivo 11, relacionado às cidades e comunidades sustentáveis, por meio de 150 

normas. Afora aquelas emitidas pelo TC 268, as normas atuam em temas como qualidade de 

água (ISO 5667), construções e engenharia civil (ISO 6707), motores à combustão (ISO 6798), 

eficiência energética e fontes de energia renováveis (ISO 13273) (ISO Sustainable Cities and 

Communities, [s.d.]).  

Neste trabalho foram consideradas as plataformas de indicadores 37120 e 37122, que 

são divididas em categorias, sem subcategorias. As duas plataformas apresentam em comum as 

seguintes categorias: economy, education, energy, environment and climate change, finance, 

governance, health, housing, population and social condition, recreation, safety, solid waste, 

telecommunications, transportation, urban local agriculture and food, urban planning, 

wastewater e water. Apesar de as categorias serem as mesmas, os indicadores não se repetem. 

A plataforma 37120 apresenta uma categoria que não está presente na plataforma 37122 (sport 

and culture), que por sua vez apresenta a categoria culture, não presente na primeira (ISO - 

International Organization for Standardization, [s.d.]). 
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Os indicadores da ISO 37123 estão em fase de consulta e, portanto, não foram 

considerados neste trabalho.  

3.2.1.10 ITU-T 

O Setor de Normatização das Telecomunicações (Telecommunications Standardization 

Sector), vinculado à União Internacional de Telecomunicações (ITU – International 

Telecommunications Union), agência da ONU para tecnologia da informação e 

telecomunicações (ITU, [s.d.]), desenvolveu uma visão geral de dimensões de indicadores e 

três plataformas de indicadores vinculados às cidades inteligentes e sustentáveis, que estão 

divididas em dimensões e subdimensões. 

Os documentos do ITU-T estão identificados como: 

• ITU-T Y.4900/L.1600, que relaciona uma visão geral dos indicadores de 

desempenho em cidades sustentáveis e inteligentes (CSI) (ITU-T Y4900, [s.d.]), 

sem, no entanto, definir quais seriam os indicadores. O documento indica as 

plataformas que estão indicadas a seguir como complemento deste documento. 

Entretanto, o documento indica dimensões e subdimensões, que estão 

apresentados na Figura 19. 
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Dimensão Subdimensão 

ICT Network and access 

Services and information platforms 

Information security and privacy 

Electromagnetic field 

Environmental sustainability Air Quality 

CO2 emissions 

Energy 

Indoor pollution 

Water, soil and noise 

Productivity Capital investment 

Employment 

Inflation 

Trade 

Savings 

Export/import 

Household income/consumption 

Innovation 

Knowledge economy 

Quality of life Education 

Health 

Safety/security public place 

Convenience and comfort 

Equity and social inclusion Inequity of income/consumption (Gini coefficient) 

Social and gender inequity of access to services and 

infrastructure 

Openness and public participation 

Governance 

Physical infrastructure Infrastructure/connection to services – piped water  

Infrastructure/connection to services – sewage  

Infrastructure/connection to services – electricity  

Infrastructure/connection to services – waste 

management 

Connection to services – knowledge infrastructure 

Infrastructure/connection to services – health 

infrastructure 

Infrastructure/connection to services – transport 

Infrastructure/connection to services – road 

infrastructure 

Housing – building materials 

Housing – living space 

Building  

Figura 19 - Dimensões e subdimensões - ITU-T Y.4900 

FONTE:“ITU-T Y4900” ([s.d.]) 
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• ITU-T Y.4901/L.1601 que relaciona os indicadores ligados ao uso de ICT em 

CSIs (ITU-T Y4901, [s.d.]). As dimensões e subdimensões desta plataforma 

estão apresentadas na Figura 20. 

 

Dimensão Subdimensão 

ICT Network and access 

Services and information platforms 

Information security and privacy 

Electromagnetic field 

Environmental sustainability Air Quality 

Water, soil and noise 

Productivity Capital investment 

Trade 

Innovation 

Knowledge economy 

Quality of life Education 

Health 

Safety/security public place 

Equity and social inclusion Openness and public participation 

Governance 

Physical infrastructure Infrastructure/connection to services – piped water  

Infrastructure/connection to services – sewage  

Infrastructure/connection to services – electricity  

Infrastructure/connection to services – road 

infrastructure 

Building  

Figura 20 - Dimensões e subdimensões - ITU-T Y.4901 

FONTE:“ITU-T Y4901” ([s.d.]) 

 

• ITU-T Y.4902/L.1602, relacionada a indicadores de desempenho de impacto de 

sustentabilidade da ICT em CSIs (ITU-T Y4902, [s.d.]). As dimensões e 

subdimensões desta plataforma estão apresentadas na Figura 21. 
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Dimensão Subdimensão 

Environmental sustainability Air Quality 

CO2 emissions 

Energy 

Water, soil and noise 

Productivity Capital investment 

Employment 

Inflation 

Savings 

Export/import 

Household income/consumption 

Innovation 

Quality of life Education 

Health 

Safety/security public place 

Equity and social inclusion Inequity of income/consumption (Gini coefficient) 

Social and gender inequity of access to services and 

infrastructure 

Openness and public participation 

Physical infrastructure Infrastructure/connection to services – piped water  

Infrastructure/connection to services – sewage  

Infrastructure/connection to services – electricity  

Infrastructure/connection to services – health 

infrastructure 

Infrastructure/connection to services – transport  

Figura 21 - Dimensões e subdimensões - ITU-T Y.4902 

FONTE:“ITU-T Y4902” ([s.d.]) 

 

• ITU-T Y.4903/L.1603, específica para indicadores de desempenho para as CSIs 

atingirem os indicadores de desenvolvimento sustentável (ODS) da ONU (ITU-

T Y4903, [s.d.]). As dimensões e subdimensões desta plataforma estão 

apresentadas na Figura 22. 
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Dimensão Subdimensão 

Economy ICT Infrastructure 

Innovation 

Employment 

Productivity 

Physical Infrastructure – water supply 

Physical Infrastructure – electricity 

Physical Infrastructure – health infrastructure 

Physical Infrastructure – road infrastructure 

Physical Infrastructure – transport 

Physical Infrastructure – building 

Physical Infrastructure – urban planning and public 

space 

Public Sector 

Trade -ecommerce 

Trade Export/Import 

Environment Air quality 

Water and sanitation 

Noise 

Environmental quality 

Biodiversity 

Energy 

Society and culture Education 

Health 

Safety Disaster Relief 

Safety Emergency 

Safety ICT 

Housing 

Culture 

Social Inclusion 

Figura 22 - Dimensões e subdimensões - ITU-T Y.4903 

FONTE:“ITU-T Y4903” ([s.d.]) 

3.2.1.11 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU 

Após a finalização da avaliação dos Objetivos do Milênio, a ONU propôs os Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Lu et al., 2015), ampliando o escopo do programa e 

incluindo um grupo de metas relacionada às cidades e comunidades sustentáveis. A Figura 23 

apresenta o conjunto de todos os ODSs.  
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Figura 23 - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  

FONTE:(ONU, [s.d.])  

 

As metas desta ação da ONU têm como ponto principal os aspectos de moradia segura 

(incluindo urbanização de favelas), transportes acessíveis e sustentáveis, urbanização inclusiva 

e sustentável, proteção do patrimônio cultural, redução do impacto ambiental, redução de 

mortalidade, redução dos impactos ambientais per capita, garantia de acesso a espaços públicos 

e políticas para inclusão. A meta que se busca é que as cidades sejam inclusivas, seguras, 

resilientes e sustentáveis, já que a maioria da população mundial já habita o ambiente urbano. 

Nesse contexto, as cidades estão totalmente envolvidas na busca de soluções para os maiores 

problemas que a humanidade enfrenta, como a pobreza, mudança climática, saúde e educação, 

conforme definidos pela ONU (ONU, 2015a).  

Os indicadores estão relacionados às metas, podendo ser indicadores únicos ou ainda 

mais de um indicador por meta. 

3.2.1.12 Smart City Profiles 

O Smart City Profiles é uma iniciativa do (Fundo de Clima e Energia) e do Ministério 

Austríaco de Transporte, Inovação e Tecnologia, que atuam no desenvolvimento de CSIs e 

inteligentes e ainda no planejamento de medidas de suporte à implantação de projetos de CIs 

na Áustria (Smart City Profiles, [s.d.]).  

Os indicadores desenvolvidos têm a intenção de avaliar as melhores práticas de 

implantação de projetos que possam ser utilizados em outras cidades, sejam estas cidades 

austríacas ou não. A plataforma de indicadores não tem a intenção de criar um ranking de 

cidades, mas monitorar as mudanças e as melhorias no campo de serviços nas cidades, incluindo 

a sua governança, conforme foi informado pelo coordenador do programa, Dr. Alexander 

Storch, que foi contactado por este autor e gentilmente encaminhou informações adicionais 

àquelas disponíveis no website. Os documentos originais enviados estão descritos no idioma 

alemão e foram traduzidos com o website Google Translator e confirmados no website 
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Linguee.com. Os documentos apontam o histórico da criação dos indicadores, incluindo as 

dificuldades enfrentadas pelas cidades austríacas em obter os dados para os indicadores e como 

estes foram sendo adaptados em função desta e de outras limitações. 

Os 34 indicadores estão distribuídos em cinco categorias, a saber: buildings and 

settlements structures, traffic and mobility, technical infrastructure, economy and population, 

e politics, administration and governance. 

3.2.1.13 Smart City Wheel 

A plataforma de indicadores do Smart City Wheel foi citada no estúdio de Ahvenniemi 

et al. (2017), porém poucas informações sobre a mesma foram obtidas em buscas no ambiente 

web, que não permitiriam identificar os indicadores ou ainda suas categorias.  

Como o artigo de Ahvenniemi et al. mencionava o nome do Dr. Boyd Cohen como autor 

da plataforma de indicadores, foi feita uma busca com esse nome e obtido um endereço de 

correio eletrônico. O Dr. Cohen foi contactado por meio desse endereço e, apesar de informar 

que o projeto Smart City Wheel havia sido encerrado, gentilmente encaminhou documento 

(Cohen, 2015), que serviu como base para o entendimento dos indicadores desta plataforma e 

também um arquivo excel com as classificações dos indicadores.  

O modelo do Dr. Cohen é composto por 62 indicadores, distribuídos em seis categorias 

e subdividido em 18 subcategorias, conforme pode ser verificado na Figura 24. 

 

 

Figura 24 – Modelo da plataforma de indicadores Smart City Wheel 

FONTE: Cohen (2015) 
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A Figura 25 apresenta as categorias e as subcategorias que compõem esta plataforma de 

indicadores do Dr. Cohen. 

 

Categoria Subcategoria 

Environment Smart Buildings 

Resources Management 

Sustainable Urban Planning 

Mobility Efficient Transport 

Multi-modal Access 

Technology Infrastructure 

Government Online Service 

Infrastructure 

Open Government 

Economy Entrepreneurship & Innovation 

Productivity 

Local and Global Connection 

People Inclusion 

Education 

Creativity 

Living Culture and Well-being 

Safety 

Health 

Figura 25 - Dimensões e áreas de trabalho - Smart City Wheel 

FONTE: Cohen (2015) 

3.2.1.14 Triple Helix 

A plataforma de indicadores Triple Helix foi proposta por Patrizia Lombardi, Silvia 

Giordano, Hend Farouh e Wael Yousef com base em estudos de outras plataformas de 

indicadores, buscando identificar as relações recíprocas da hélice tripla (universidade, indústria 

e governo), no contexto de avaliação das CIs (Lombardi et al., 2012). Os autores propõem um 

modelo revisado de hélice tripla, acrescentando a sociedade civil ao modelo de hélice tripla 

convencional.  

Esta plataforma de indicadores foi identificada no estudo empreendido por Ahvenniemi 

et al. (2017) e é composta por 71 indicadores, representados em uma plano matricial que conta 

em um dos eixos com a hélice tripla estendida (universidade, indústria, governos e sociedade 

civil) e no outro eixo com os conjuntos denominados Smart Governance, Smart Human Capital, 

Smart Environment, Smart Living e Smart Economy. Esses conjuntos, segundo os autores, 

foram adotados após revisão da literatura. 
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3.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

Os dados secundários obtidos por meio das instituições listadas em 3.2 foram analisados 

em três etapas. Na primeira etapa buscou-se verificar a contextualização dos indicadores de 

todas as plataformas, verificando aqueles que são comuns a todas e aqueles que dependem do 

contexto em que foram criados. Para tanto foi utilizada a técnica de análise de text mining, com 

o emprego do algoritmo ALCESTE, empregando todos os 1032 indicadores das 16 plataformas. 

Os resultados desta análise estão apresentados na Seção 4.1. Estes indicadores estão 

representados no Apêndice 1. 

Na segunda etapa foi verificado se as principais plataformas de indicadores 

apresentavam diferenças significativas entre si. Nesta avaliação, foram feitas análises 

individuais e em sequência em agrupamentos definidos por continente ou país e ainda os 

indicadores de organizações de abrangência mundial. O objetivo desta análise é verificar se 

indicadores criados a partir do contexto no qual as instituições estão inseridas sofrem pressões 

de seus stakeholders. Esta etapa está definida na Subseção 3.3.2 e seus resultados são 

apresentados na Seção 4.2.  

Na terceira etapa todos os 1032 indicadores foram distribuídos conforme as classes 

léxicas definidas conforme o algoritmo ALCESTE e depois agrupados em função do objetivo 

principal do indicador. Nesta etapa foram distinguidos os indicadores que apresentam 

similaridade e que estão presentes na maioria das plataformas, considerados como indicadores 

“universais”. Os indicadores que apresentam características específicas e estão presentes em 

poucas plataformas foram considerados indicadores contextuais. Os procedimentos desta etapa 

apresentados na Subseção 3.3.3 e seus resultados apresentados na Seção 4.3. 

A apresentação dos dados de todas as plataformas está apresentada no Apêndice 2.  

3.3.1 Análise text mining das plataformas de indicadores  

Os agrupamentos de plataformas de indicadores são analisados utilizando-se técnicas de 

text mining¸ em uma abordagem mista. A análise textual pode ser aplicada com objetivos 

descritivos, comparativos ou ainda ambos, sendo distinta da análise de discurso, conforme 

aponta Camargo (2005). A análise textual é feita a partir das variáveis nominais (multivariadas 

e não paramétricas) organizadas em conjunto com as categorizações ou modalidades. O 

objetivo da análise textual com contexto dos indicadores é buscar a intenção que o(s) autor(es) 

tiveram quando prepararam a descrição apresentada neles, por meio da interpretação dos 
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contextos léxicos, contidos nos segmentos dos textos que buscam explicar a natureza e intenção 

do indicador.   

Em análises com grande volume de dados, a utilização de softwares especializados vem 

sendo muito empregada para permitir ao pesquisador dedicar-se ao aprofundamento das 

análises a partir dos dados que são disponibilizados por esses softwares (Nascimento & 

Menandro, 2006).  

Nesta etapa, é utilizado o algoritmo ALCESTE (Analyse Lexicale par Contexte d’Um 

Ensemble de Segment de Texte – Análise Lexical Contextual de um Conjunto de Segmentos de 

Texto) desenvolvido por Max Reinert (1990), avaliando a frequência de palavras, o 

agrupamento hierárquico e a análise fatorial de correspondência aplicada a dois grupos distintos 

de texto disponíveis nas plataformas de indicadores.  

O software utilizado é o IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires – Interface de R para Análise 

Multidimensional de Textos e Questionários), desenvolvido por Pierre Ratinaud no Laboratoire 

d’Etudes et de Recherches Appliquées en Sciences Sociales (LERASS) da Universidade de 

Toulouse (Ratinaud & Déjean, 2009; Ratinaud & Marchand, 2012). Segundo Camargo & Justo 

(2013a), o IRaMuTeQ permite desde de análises textuais simplificadas, como o cálculo de 

frequência, até análises multivariadas como a classificação hierárquica descendente (CHD) e 

análises de similitude. Segundo Mazieri (2016), a classificação hierárquica descendente 

consiste na:  

Realização de textos de Chi2 (qui quadrado) usando a frequência das palavras 

dentro dos segmentos de texto como uma score, comparando-os com outros segmentos 

de texto. Por meio desses testes de Chi2 dos segmentos de textos, os segmentos de texto 

são agrupados em classes (Mazieri, 2016, p. 81). 

Foram utilizadas as informações disponíveis nos documentos que embasam as 

plataformas de indicadores, formando os contextos léxicos ou semânticos, que por sua vez 

foram divididos em classes. As classes podem ser definidas como partições que formam 

expressão daquilo que foi pensado pelos autores quando produziram suas definições de 

indicadores (Mazieri, 2016). Neste trabalho, as classes foram distribuídas e analisadas 

separadamente em Informações Descritoras e Informações Indicadoras. 

A Informação Descritora caracteriza-se pelos agrupamentos de indicadores propostos 

em cada plataforma de indicadores, de forma a permitir uma segmentação que facilite a 

interpretação dos mesmos (categoria). Exemplos de informação indicadora: Smart Economy, 

Smart Human, Accessibility, People, Planet, Prosperity, Mobilidade, Educação, entre outras. 
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Na maioria das plataformas de indicadores (Bilbao Smart Cities Index, CityKeys, ETSI TS, 

European Smart City, Global Power City Index, ITU-T, Smart City Wheel e Triple Helix) é 

acrescentado um segundo nível de agrupamento (subcategoria), que decompõe o conjunto de 

indicadores. Exemplos: Planet – Energy & mitigation, Planet – Materials, water and land, 

Planet – Climate resilience, entre outros. Para efeito de normalização, nos casos em que estão 

disponíveis os dois níveis de agrupamentos, os mesmos foram somados e analisados como um 

único corpus. As plataformas de indicadores Smart City Profiles (original escrito em idioma 

Alemão) e Connected Smart Cities (original escrito em português) foram traduzidas para o 

idioma inglês, utilizando-se o website www.linguee.com.br.  

A Informação Indicadora é dada pela descrição dos indicadores propostos em cada uma 

das plataformas. Seguindo o mesmo modelo adotado para a Informação Descritora, as 

plataformas de indicadores descritas em Alemão (Smart City Profiles) e português (Connected 

Smart Cities) foram traduzidas para o idioma inglês, por meio do website www.linguee.com.br. 

A maioria das plataformas de indicadores (Bilbao Smart Cities Study, City Keys, Connected 

Smart Cities, ETSI TS, ISO, ITU-T e Smart City Profiles) opta por acrescentar uma descrição 

adicional aos indicadores, apresentada como descrição composta (Exemplo: indicador: taxa de 

abandono – descrição: índice de abandono no ensino médio para ensino público), enquanto as 

demais o fazem mantendo uma descrição única, muitas vezes optando por um texto mais 

detalhado (Exemplo.: number of services integrated in a singular operations center leveraging 

real-time data. 1 point for each: ambulance, emergency/disaster response, fire, police, weather, 

transit, air quality). Optou-se por somar os campos de descrição de indicadores e descrição 

adicional, a fim de manter a isonomia entre as plataformas de indicadores, uma vez que, a 

critério de cada organismo que criou sua plataforma, pode ter sido considerado melhor manter 

a descrição dos indicadores de forma mais sucinta e incluir as informações que o descrevem de 

forma mais completa na descrição adicional ou, por outro lado, optar por apresentar todas as 

características dos indicadores em um único campo.  

A Informação Indicadora apresenta resultados que podem ser descritos das seguintes 

formas:  

• Escala percentual (Exemplo.: percentage of people subscribed to broadband);  

• Número puro (Exemplo.: idade média da frota de veículos, renda média dos 

trabalhadores); 

• Número puro em função de uma população ou per capita (Exemplo.: number of 

transportation fatalities per 100.000 population, square meters of public 

outdoor recreation space per capita);  
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• Número puro em função de uma população ou per capita em determinado 

espaço de tempo (Exemplo.: CO2 emissions in tones per capita per year);  

• Avaliação mensurada em escala Likert (Exemplo: the level of cybersecurity of 

the cities’ systems -Likert); 

• Respostas Sim/Não (Exemplo: Does the city have a local economic development 

agency?; Has the city launched a flagship project that seeks to position the city 

internationally?). 

Ainda na composição dos argumentos para a utilização do software IRaMuTeQ foram 

utilizados quatro conjuntos de variáveis: 

• Variável 1 (Chave Primária): a numeração sequencial dos indicadores, 

apresentada como “ID”; 

• Variável 2: Nome da organização da plataforma de indicador, apresentada como 

“ORGANIZATION”; 

• Variável 3: Utilização da plataforma de indicador, apresentada como 

“USAGE”, para a qual cabe a seguinte descrição: 

o “R”: Plataforma de indicadores utilizada para criação de rankings de 

CIs; 

o “I”: Plataforma de indicadores utilizada para avaliação da maturidade de 

adoção de conceitos e resultados de CIs, sem vinculação com rankings; 

o “A”: Indicadores das plataformas do ITU-T, com o mesmo conceito dos 

indicadores “I”, mas que o ITU-T admite que podem ser adotados ou 

não, a critério de cada cidade. 

• Variável 4: Origem da plataforma (país de origem ou organização com 

abrangência mundial) apresentada como “COUNTRY”. 

 

O corpus de análise gerou um arquivo de entrada de dados no IRaMuTeQ, cuja unidade 

apresenta, seguindo os procedimentos definidos no software, uma linha com a seguinte 

codificação:  

 

**** *ID_1 *ORGANIZATION _Bilbao Smart Cities Study  *USAGE_I *COUNTRY_Spain 
Smart Economy. Penetration of ICT use in business. Penetration of PC and Internet usage in 
companies. PC and Internet usage in enterprises. 
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A primeira linha apresenta o conjunto de variáveis (ID, ORGANIZATION, USAGE e 

COUNTRY) e na segunda linha o extrato da Informação Descritora somado à Informação 

Indicadora, formando um corpus único. 

As análises foram feitas configurando os parâmetros de entrada no IRaMuTeQ com 

conjunto de caracteres (Characters Set) como cp1252 – Western Europe, linguagem (language) 

em inglês (English) e processo de construção dos segmentos de texto (Text segments build 

process) como parágrafo (paragraph).  

As plataformas são analisadas e comparadas por meio das configurações de 

dendogramas, análise fatorial de correspondência e análise de similitude.  

3.3.1.1 Análise de Dendogramas 

Dendogramas são formas de apresentar os segmentos de texto de acordo com a 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Segundo Linden (2009), o dendograma é a 

forma mais comumente utilizada para representar resultados de algoritmos hierárquicos, com 

uma representação intuitiva da ordem do agrupamento. Segundo o autor, “quanto mais alta a 

linha ligando dois clusters, mais tarde foi feito seu agrupamento” (p.27).  

3.3.1.2 Análise Fatorial de Correspondência 

A Análise Fatorial de Correspondência (AFC) permite ainda realizar a análise de 

entrelaçamentos, postando as formas em um plano fatorial bidimensional, observando a 

distância euclidiana entre as três classes obtidas na CHD. Segundo Nascimento & Menandro 

(2006, p. 78), a análise fatorial de correspondência (AFC) “permite verificar as relações entre 

as classes num plano gráfico, apontoando a ‘localização’ dessas classes, a sua interação” e ainda 

que “... quanto mais distantes os elementos dispostos no plano, menos eles ‘falam’ das mesmas 

coisas”.  

3.3.1.3 Análise de segmento de texto típico 

Com as classes de interesses determinadas, é possível avançar para a avaliação de 

segmento de texto, por meio da análise de similitude. Baseada na teoria dos grafos, permite a 

identificação de coocorrência entre as palavras, servindo para representar a conexidade entre 

elas. Esta análise, segundo Camargo & Justo (2013a, p. 516), auxilia na “identificação da 
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estrutura do corpus textual, distinguindo também as partes comuns e as especificidades em 

função das variáveis ilustrativas (descritivas) identificadas na análise”. A análise de similitude 

resultante demonstra, no centro da figura, o conceito central obtido e as associações com os 

demais grupos de palavras. 

3.3.2 Análise text mining dos agrupamentos de plataformas de indicadores  

Nesta etapa foi feita avaliação de agrupamentos de plataformas de indicadores. Os 

agrupamentos foram feitos a partir da região geográfica onde está localizada a sede da 

instituição que criou a plataforma. As plataformas que foram definidas por instituições globais 

como a ONU, ITU-T e ISO, foram consideradas como globais. Os agrupamentos foram assim 

definidos: 

• Grupo organizações globais, incluem os indicadores das plataformas da ISO, 

ITU-T e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU referentes ao 

item 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis; 

• Grupo Europa, que inclui as plataformas Bilbao Smart City Studies, 

CityKeys/ETSI TS 103 463, European Smart Cities, IESE Cities in Motion 

Index, Smart Cities Profile e Triple Helix; 

• Grupo Estados Unidos, inclui as plataformas Global Cities Index e Smart Cities 

Wheel. 

Os indicadores das plataformas japonesa (Global Power City Index) e brasileira 

(Connected Smart Cities) também são analisados nesta etapa, pois apesar de serem únicos, 

representam regiões analisadas. As análises desta etapa estão apresentadas na Seção 4.2. 

3.3.3 Análise de similaridade dos indicadores   

Nesta etapa foram analisados todos os indicadores, a fim de comparar os objetivos de 

sua mensuração. Segundo Huovila et al (2019), indicadores relacionados às CIs auxiliam as 

cidades na definição de objetivos e através de seu monitoramento é possível avaliar o 

desempenho das ações empreendidas ao longo do tempo. Busca-se identificar quais indicadores 

estão presentes na maioria das plataformas e que formariam uma base comum a qualquer 

plataforma de indicador e aqueles que se distinguem em apenas algumas plataformas, que 

comporiam os indicadores contextuais. A atribuição foi feita a partir da leitura e interpretação 

de todos os 1032 indicadores, capturando seu objetivo e características principais. A taxonomia 
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utilizada para definir as categorias foi feita utilizando-se dois níveis de aprofundamento. O 

primeiro nível foi definido utilizando-se mesmas classes obtidas por meio da análise de text 

mining, conforme Tabela 5. A partir desse primeiro nível, o segundo nível identificou o tema 

secundário, com a análise de cada um dos indicadores quanto aos seus objetivos, conforme a 

similaridade entre eles.  

Como exemplo, o agrupamento que obteve o maior número de indicadores está 

localizado na classe 4, com 44 indicadores que apresentam como tema secundário a relação a 

empregos. Alguns exemplos destes são apresentados na Tabela 4. Pode ser verificado que 

existem indicadores que apresentam textos muito similares (unemployment rate ou employment 

rate), variando apenas a perspectiva (desemprego ou emprego). Algumas plataformas 

acrescentam a buscam pela mesma informação (taxa de emprego), porém aprofundam por 

segmento de negócio. Outras plataformas são mais genéricas, enquanto outras são bem mais 

específicas. No geral, todas são relacionadas com o mesmo tema: empregos.  
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Tabela 4 – Exemplos de definições de indicadores relacionados a empregos 

Plataforma  Exemplos de texto de indicador 

CityKeys/ETSI TS 103 

463 

Unemployment rate. Percentage of the labour force 

unemployed. 

European Smart Cities  Unemployment rate. 

Global Power City Index  Total unemployment rate. 

CityKeys/ETSI TS 103 

463 

Youth unemployment rate. Percentage of youth labour force 

unemployed. 

IESE Cities in Motion 

Index 

Unemployment rate (number of unemployed out of the 

workforce). 

Triple Helix Unemployment rate. 

ISO 37120-2018 Percentage of persons in full time employment. 

ITU-T Y.4903(2016)  Employment rate. 

CityKeys/ETSI TS 103 

463 

Green jobs Share of jobs related to environmental service 

activities that contribute substantially to preserving or 

restoring environmental quality 

ITU-T Y.4903(2016) Employment: Creative industry employment Proportion of 

employees working in the creative industry. 

ITU-T Y.4903(2016) Employment: Tourism industry employment: Proportion of 

employees working in the tourism industry 

Triple Helix Industry: employment rate in high tech and creative industries 

Triple Helix Industry: employment rate in transport and communication 

CityKeys/ETSI TS 103 

463 

Green jobs Share of jobs related to environmental service 

activities that contribute substantially to preserving or 

restoring environmental quality 

Bilbao Smart Cities Study Does the city develop actions to attract and retain talent or 

encourage creativity? 

Connected Smart Cities Empregabilidade: Relação de empregos formais existentes no 

município e habitantes com idade entre 18 e 60 anos 

Connected Smart Cities Empregos independentes do setor público: Relação inversa da 

proporção de empregos no subsetor da administração pública.  

European Smart Cities Perception of getting a new job. 

European Smart Cities Self-employment rate. 

Global Power City Index Variety of workplace.  

Global Power City Index Wage level.  

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

Nesta seção são apresentados os resultados das análises conforme definidos na Seção 

3.3. A primeira etapa de análise dos resultados apresenta a avaliação, conforme algoritmo 

ALCESTE, do conjunto de todas as plataformas de indicadores e a etapa 2 apresenta a mesma 

análise, porém considerando os agrupamentos descritos em 3.3.2. Na última etapa, é feita uma 

avaliação da similaridade entre os indicadores, conforme descrito em 3.3.3.  

4.1 RESULTADOS DE TEXT MINING DO CONJUNTO DE PLATAFORMAS DE 

INDICADORES 

A representação dos segmentos de texto de todas as 16 plataformas de indicadores em 

total de 1032 está representado no dendograma da Figura 26.  

 

Figura 26 - Dendograma representando todos os indicadores  

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Este dendograma representa os segmentos de texto divididos em seis classes. De acordo 

com Mazieri (2016), o tamanho da fonte das palavras abaixo de cada classe indica a sua 

frequência em comparação com as demais palavras. Assim, a classe 1 tem seu conceito central 

relacionado com os aspectos da gestão pública e participação dos cidadãos. Está mais próxima 



93 

 

da classe 2, que por sua vez está relacionada com os temas voltados para educação e moradia. 

Ambas representam quase um terço dos segmentos de texto. As demais classes são sequenciais 

(3, 4, 5 e 6), sendo a classe 3 a mais próxima e a classe 6 a mais distante.  

A classe 3 representa os segmentos de texto voltados para a saúde, segurança e cultura, 

correspondendo a 11,6% dos segmentos. Na sequência, a classe 4 está ligada aos aspectos de 

economia, produtividade e emprego, sendo individualmente a mais representativa de todas, com 

23,4%. A classe 5 tem os segmentos de texto voltados para a infraestrutura, seja de mobilidade 

urbana, seja de tecnologia da informação e comunicações. Esta classe é a terceira mais 

representativa, com 19,2% dos segmentos de texto. A classe mais distante de todas está 

relacionada aos aspectos ambientais e de sustentabilidade, representando 13,3% dos segmentos 

de texto. A Tabela 5 resume o dendograma de todas as plataformas de indicadores de CIs. 

 

Tabela 5 - Resumo do dendograma de todas as plataformas de indicadores de CIs. 

Classe  Aspectos  Representatividade 

1 Gestão pública e participação 13,0% 

2 Educação e moradia  19,7% 

3 Saúde, segurança e cultura 11,6% 

4 Economia, produtividade e emprego 23,4% 

5 Infraestrutura (mobilidade urbana, tecnologia da 

informação e comunicações) 

19,2% 

6 Ambiental e sustentabilidade 13,3% 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

4.1.1.1 Análise Fatorial de Correspondência 

A Figura 27 apresenta os resultados da análise fatorial de correspondência para todas as 

plataformas de indicadores de CIs.  

Pela análise da AFC, pode ser verificado que as classes 1, 2, 3 e 4 estão à esquerda do 

eixo do fator 1. A classe 5 está exatamente no ponto médio do eixo do fator 1, enquanto a classe 

6 está em direção oposta às demais. As coordenadas de cada classe estão representadas na 

Tabela 6, sendo seus valores os desvios padrões do ponto central de cada eixo. 
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Figura 27 - Análise Fatorial de Correspondência 

FONTE: Resultados originais a pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Tabela 6 - Coordenadas das classes de texto  

Classe  Aspectos  Abscissas (eixo x) Ordenadas (eixo y) 

1 Gestão pública e participação -0,68 0,02 

2 Educação e moradia  -0,12 0,03 

3 Saúde, segurança e cultura -0,49 -0,36 

4 Economia, produtividade e 

emprego 

-0,87 1,50 

5 Infraestrutura (mobilidade urbana, 

tecnologia da informação e 

comunicações) 

0,03 -1,53 

6 Ambiental e sustentabilidade 2,43 0,72 

FONTE: Resultados originais a pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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É possível verificar que a classe 2, relacionada à educação e moradia, está posicionada 

na interseção dos eixos de abscissas e ordenadas (coordenadas -0,12 e 0,02), portanto 

caracterizando-se como a mais central e que está presente de forma mais equilibrada quando 

são analisadas todas as plataformas de indicadores. A classe 1, relacionada à gestão pública e 

participação dos cidadãos na gestão da cidade está igualmente no centro da abscissa (0,02), 

porém distancia-se do centro da abscissa em 0,68.  

Comparada às classes 4, 5 e 6, a classe 3 (saúde, segurança e cultura) também apresenta 

certa centralidade. Já a classe 4 (economia, produtividade e emprego) encontra-se 1,5 desvios 

padrão acima do eixo do fator 2, em oposição à classe 5 (infraestrutura), também 1,5 desvios 

padrão abaixo de eixo central. A classe 6 (ambiental e sustentabilidade) é a mais distante de 

todas, apresentando 2,43 desvios padrão à direita do eixo das abscissas e 0,72 desvios padrão 

do eixo das ordenadas. A classe 6 representa os indicadores mais sujeitos as pressões de 

stakeholders, portanto os indicadores mais contextuais. 

A análise fatorial de correspondência, conforme verificado, indica as coordenadas da 

classe em sua centralidade, porém podem ocorrer entrelaçamentos entre elas. Para avaliar esses 

possíveis entrelaçamentos é necessário recorrer ao plano fatorial bidimensional, que apresenta 

todas as palavras e ainda sua posição dentro deste plano. A Figura 28 apresenta o plano 

bidirecional para todas as plataformas de indicadores. 

Nesta representação pode ser percebida a centralização da classe 2, bem como uma 

maior interação entre as classes 1 (gestão pública e participação popular), 2 (educação e 

moradia) e 3 (saúde, segurança e cultura), significando que estes temas têm maior interseção 

entre si. A classe 4 (economia, produtividade e emprego) possui poucos pontos de 

entrelaçamento com as classes 1, 2 e 3, da mesma forma que a classe 5. Entretanto, as classes 

4 e 5 não tem qualquer ligação entre si. Já a classe 6 (ambiental e sustentabilidade) guarda 

pouco contato com as classes 1, 2 e 3 e nenhum entrelaçamento com as classes 4 e 5.  
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Figura 28 - Plano fatorial bidimensional e posições das classes com o vocabulário 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

4.1.1.2 Análise de segmento de texto típico 

A análise de segmento de texto para o conjunto de plataformas de indicadores de CIs 

com frequência de coocorrência está apresentada na Figura 29. Para melhorar a visualização, 

foi definida a apresentação com limite para 12 incidências de palavras, ou seja, palavras com 

menos de 12 incidências não estão representadas.  
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Figura 29 - Análise de similitude para as plataformas de indicadores de CIs 

FONTE: Resultados originais a pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Como pode ser verificado, o centro da figura é caracterizado pela palavra “city”, que 

apresenta 71 associações com a palavra “smart”, que por sua vez apresenta 47 associações com 

a palavra “economy” e 38 com a palavra “environment”. Outros “ramos” mais significativos 

são representados pelas palavras “public” com 56 conexões e ainda derivações para palavras 

como “transport” (24 conexões) e “numb” com 59 conexões, que por sua vez deriva para 

“population” com 53 conexões. 

Com esta análise, é possível remeter ao que os autores das plataformas de indicadores 

entenderam daquilo que Reinart (1990) apresentou como o nível de intepretação de noção do 

mundo. 

 



98 

 

4.2 RESULTADOS DE TEXT MINING DOS AGRUPAMENTOS DE 

PLATAFORMAS DE INDICADORES 

A seguir são apresentados os resultados da análise de text mining, conforme os 

agrupamentos definidos na Seção 3.3.2. 

4.2.1 Grupo organizações globais  

Este agrupamento é composto pelas plataformas de indicadores conforme Tabela 7, 

compondo 393 indicadores de CIs. Todas as instituições listadas têm abrangência global e 

buscam justamente servir como referências globais em suas respectivas áreas (ISO, 2017; ITU, 

[s.d.]). 

Tabela 7 – Plataformas do grupo organizações globais 

Plataforma de Indicadores  Qtde categorias Qtde indicadores 

ISO 37120:2018 19 104 

ISO 37122:2018 19 75 

ITU-T Y.4901 (2016) 6 72 

ITU-T Y.4902 (2016) 5 37 

ITU-T Y.4903 (2016) 3 90 

ONU – Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável - SDG  

1 15 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais a pesquisa 

 

As análises são realizadas utilizando-se o software IRaMuTeQ, conforme descrito nos 

procedimentos de análise de dados. A análise de dendograma é apresentada na Figura 30. 
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Figura 30 - Dendograma representando os indicadores das plataformas organizações 

globais 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

O dendograma do agrupamento das instituições com abrangência global, diferentemente 

do dendograma de todos as plataformas, apresenta duas classes a menos. Os temas relacionados 

à gestão pública e participação dos cidadãos e ainda moradia não apresentam relevância neste 

grupo de plataformas globais. Os temas de saúde e cultura, que estão agrupados junto à 

segurança na análise de todas as plataformas, aqui se unem à educação, mas segurança deixa 

de ser considerada.  

A classe que mais representa segmentos de texto (32,5%) está relacionada à 

infraestrutura de TIC, que se desliga da parte de mobilidade, que neste agrupamento é uma 

classe separada, com a menor quantidade de segmentos de texto, 19,5%. Semelhante a análise 

de todas as plataformas, a classe 4, que representa os aspectos ambientais e de sustentabilidade, 

é a que apresenta maior distância das demais. A Tabela 8 apresenta o resumo do dendograma 

das plataformas de indicadores globais de CIs. 
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Tabela 8 – Resumo do dendograma das plataformas organizações globais de indicadores 

de CIs 

Classe  Aspectos  Representatividade 

1 Transporte e acessibilidade 19,5% 

2 Educação, saúde e cultura  21,0% 

3 Ambiental e sustentabilidade 27,0% 

4 Infraestrutura TIC 32,5% 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Para este agrupamento, a AFC está representada na Figura 31. 

 

Figura 31 – Análise Fatorial de Correspondência para plataformas organizações globais 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Os resultados da AFC demonstram que a classe 1 é a mais centralizada de todas, ou seja, 

os temas relacionados ao transporte e mobilidade são comuns a todas as plataformas. A Tabela 

9 apresenta as coordenadas de cada classe deste agrupamento.  

Tabela 9 – Coordenadas das classes de texto das plataformas organizações globais 

Classe  Aspectos  Abscissas (eixo x) Ordenadas (eixo y) 

1 Transporte e acessibilidade 0,02 0,21 

2 Educação, saúde e cultura  0,91 1,94 

3 Infraestrutura TIC -1,58 -0,00 

4 Ambiental e sustentabilidade 0,78 -1,09 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Tanto visualmente na Figura 31 quanto pelas coordenadas, percebe-se uma 

equidistância das demais classes em relação à classe 1, formando um triângulo entre as classes 

2, 3 e 4. Com relação aos entrelaçamentos, a Figura 32 apresenta o resultado das plataformas 

de indicadores globais.  

 

Figura 32 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

plataformas organizações globais 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Nesta análise, é possível ver a figura de um triângulo, tendo a classe 1 em seu ponto 

central e entrelaçamentos entre esta classe e todas as demais. Entretanto os entrelaçamentos de 

palavras entre as classes 2 e 4 é muito tênue, assim como entre as classes 2 e 3.  

A análise de similitude é mostrada na Figura 33. De forma a permitir melhor 

visualização, as palavras indicadas guardam incidência mínima de dez palavras. Assim como 

na análise de todas as plataformas, o centro da figura é tomado pela palavra “city”, com 46 

conexões para a palavra “proportion”, as quais estão conectadas as palavras “water”, 

“economy”. Outra conexão representativa, com 55 conexões é o grupo que tem a palavra 

“percentage”, que se liga com as palavras “transportation” e “energy” (12 e 15 conexões 

respectivamente). Com 36 conexões, a palavra “population” se conecta com “safety” (14 

conexões), “numb” (44 conexões) e “health” (11 conexões). A outra conexão significativa se 

estabelece entre o centro e a palavra “public” (39 conexões) cujo grupo se conecta com a 

palavra “information” (22 conexões).  

 

Figura 33 – Análise de Similitude – plataformas organizações globais 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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4.2.2 Grupo Europa  

Este agrupamento é composto pelas plataformas de indicadores que tem origem em 

países europeus, conforme Tabela 10. Em termos de plataformas, este é o agrupamento, que 

apresenta a maior diversidade de participantes deste estudo e também o maior número absoluto 

de indicadores de CIs (396). Nota-se a participação da Áustria e Espanha em cinco plataformas 

diferentes e a participação de pesquisadores ligados a instituições educacionais.  

 

Tabela 10 -Plataformas europeias 

Plataforma de Indicadores  País de Origem Qtde 

categorias 

Qtde 

indicadores 

Bilbao Smart Cities Studies Espanha 6 58 

City Keys / ETSI Finlândia, Áustria e 

Holanda 

4 76 

European Smart Cities Áustria 6 74 

IESE Cities in Motion Index Espanha 9 83 

Smart City Profiles Áustria 5 34 

Triple Helix  Itália 5 71 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais a pesquisa 

 

A Figura 34 apresenta o dendograma deste grupo de indicadores. Neste dendograma 

pode ser verificada também uma divisão em quatro classes de segmentos de texto, a exemplo 

do dendograma das plataformas globais. Também de forma similar às análises de todas as 

plataformas e das plataformas globais, a classe que se relaciona aos aspectos ambientais é a 

mais distante de todas as outras. A Tabela 11 apresenta o resumo deste dendograma.  

 

Tabela 11 - Resumo do dendograma das plataformas europeias de indicadores de CIs 

Classe  Aspectos  Representatividade 

1 Educação, segurança e cultura 20,2% 

2 Gestão pública, TIC  31,4% 

3 Indústria, emprego, economia 20,5% 

4 Ambiental e sustentabilidade 27,9% 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Diferentemente das plataformas globais, neste grupo o aspecto gestão pública e 

participação do cidadão é significativo e está ligado aos aspectos de TIC, compondo a classe 2, 

que representa a maior incidência de segmentos de texto (31,45). Já a classe 1 é composta pelos 

aspectos ligados à educação, segurança e cultura, mas saúde não é representado de forma 

significativa no dendograma. A classe 3 apresentou como mais repetidas as palavras indústria 
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e empregos representando a preocupação dos países deste grupo com taxas de desemprego e a 

participação da indústria no setor econômico.  

 

 

Figura 34 - Dendograma representando os indicadores das plataformas europeias 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

A AFC deste grupo mostra as classes 1 (educação, segurança e cultura) e 2 (gestão 

pública e TIC) como as mais centralizadas, porém não tão fortemente, quando comparada a 

classe referente a transporte e mobilidade nas plataformas globais. A AFC está demonstrada na 

Figura 35 e na Tabela 12 é apresentada a disposição das coordenadas das classes deste 

agrupamento. 

 

Tabela 12 – Coordenadas das classes de texto das plataformas europeias 

Classe  Aspectos  Abscissas (eixo x) Ordenadas (eixo y) 

1 Educação, segurança e cultura -0,81 0,38 

2 Gestão pública, TIC  -0,88 0,64 

3 Indústria, emprego, economia -0,23 -2,18 

4 Ambiental e sustentabilidade 1,36 0,31 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 35 – Análise Fatorial de Correspondência para plataformas europeias 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Aqui também é possível verificar a figura de um triângulo, com as classes 1 e 2 

formando um dos vértices e as classes 3 e 4 os outros dois. Essa percepção é confirmada na 

Figura 36, que apresenta os entrelaçamentos entre as classes de segmentos de texto. É possível 

confirmar que as classes 1 e 2 apresentam vários entrelaçamentos, enquanto as classes 3 e 4 

estão mais distantes, porém com alguns entrelaçamentos entre palavras.  
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Figura 36 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

plataformas europeias 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

A Figura 37 apresenta a análise de similitude. Diferentemente das análises anteriores, 

foi definida uma incidência mínima de sete palavras, de forma a manter as ligações entre as 

classes de segmento de texto. Nesta análise, também de forma diferente das anteriores, o núcleo 

é composto pela palavra “smart” e a palavra “city”, com 67 conexões é um dos seus ramos. No 

mesmo bloco de “smart” estão posicionadas conexões com “economy” (14 conexões), 

“environment” (31 conexões) e “ICT” (43 conexões). Outros grupos se conectam com o centro 

por meio da palavra “governance”, com 40 conexões e “person”, com 29 conexões. 
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Figura 37 – Análise de similitude – plataformas europeias 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

4.2.3 Grupo Estados Unidos 

Este agrupamento é formado pelas duas plataformas originadas nos Estados Unidos e 

está representado na Tabela 13. Conforme apresentado anteriormente, a plataforma Smart City 

Wheel deixou de ser atualizada como ranking para avaliar o posicionamento das CIs. A outra 

plataforma é utilizada para avaliar ranking de CIs e foi estabelecida por uma empresa de 

consultoria, que divulga em suas publicações os indicadores utilizados. Este agrupamento é 

composto por 102 indicadores.  
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Tabela 13 - Plataformas do Grupo Estados Unidos 

Plataforma de Indicadores  Qtde categorias Qtde indicadores 

Global Cities Index 9 40 

Smart City Wheel 6 62 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais a pesquisa 

 

O dendograma deste grupo representa uma configuração diferente das plataformas 

globais e europeias, que apresentam quatro classes, enquanto neste grupo estão presentes seis, 

quantidade similar à análise de todas as plataformas. De forma diversa de todas as análises 

realizadas, a classe 6 que está relacionada aos aspectos ambientais não é a mais distante das 

demais. A Figura 38 representa o dendograma deste grupo de indicadores de CIs. 

 

 

Figura 38 - Dendograma representando os indicadores das plataformas norte 

americanas 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

A Tabela 14 apresenta o resumo das classes de segmento de textos referente às 

plataformas de indicadores de CIs, pela perspectiva das plataformas com origem nos Estados 

Unidos.  
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Tabela 14 - Resumo do dendograma das plataformas norte americanas de indicadores 

de CIs 

Classe  Aspectos  Representatividade 

1 Capital humano 14,7% 

2 Gestão pública, cidadania  14,7% 

3 Mobilidade, TIC 13,3% 

4 Cultura, bem-estar 20,0% 

5 Pessoas, inclusão, saúde 14,7% 

6 Ambiental e sustentabilidade 22,7% 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

As classes 2 (gestão pública e cidadania) e 3 (mobilidade e TIC) estão mais próximas 

entre si e, por sua vez, estão mais próximas à classe 5 (pessoas, inclusão, saúde), juntando 

indicadores relacionados aos aspectos hard e soft de CIs. Conforme já antecipado, os 

indicadores da classe 6 (ambiental e sustentabilidade) estão ligados a estas classes, formando 

um primeiro agrupamento, que por sua vez se une ao segundo agrupamento. Este segundo 

agrupamento é formado pelas classes 1 (capital humano) e 4 (cultura e bem-estar), formando 

um núcleo de aspectos soft. É interessante notar que apesar do capitalismo encontrar um dos 

seus expoentes nesta região, não são verificados indicadores relacionados à economia. Outra 

característica interessante é que o aspecto de segurança está presente em três classes (2, 3 e 5)  

Para este agrupamento de indicadores, a AFC mostra igualmente a figura de um 

triângulo, tendo como centro a classe 5 e as classes 2, 3 e 6 em um dos vértices e as classes 1 e 

4, mais afastadas, nos outros dois vértices. A Figura 39 apresenta este triângulo. Nesta figura é 

possível verificar uma maior centralidade entre as classes 2, 3, 5 e 6, com as classes 1 (capital 

humano) e 4 (cultura e bem-estar) mais distantes de todas e também entre si. Esse 

posicionamento pode ser verificado na Tabela 15.  

 

Tabela 15 – Coordenadas das classes de texto das plataformas norte americanas 

Classe  Aspectos  Abscissas (eixo x) Ordenadas (eixo y) 

1 Capital humano 2,62 1,54 

2 Gestão pública, cidadania  -0,53 0,31 

3 Mobilidade, TIC -0,47 0,44 

4 Cultura, bem-estar 0,95 -2,44 

5 Pessoas, inclusão, saúde 0,49 0,02 

6 Ambiental e sustentabilidade -0,71 0,02 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 39 – Análise Fatorial de Correspondência para plataformas norte americanas 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Os entrelaçamentos estão concentrados entre as classes que estão mais próximas entre 

si, mas não são verificados quaisquer entrelaçamentos entre as classes 1 e 4. Este 

comportamento de entrelaçamentos, com duas classes totalmente separadas das outras é o único 

verificado neste trabalho. A Figura 40 demonstra os entrelaçamentos entre classes de segmento 

das plataformas de indicadores de CIs norte americanas. 
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Figura 40 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

plataformas norte americanas  

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Para estas plataformas de indicadores, a análise de similitude é apresentada na Figura 

41. Por apresentar uma menor quantidade de indicadores, nesta representação não são 

restringidas incidências de palavras. Nesta é possível ser verificado que o centro da figura é 

marcado pela palavra “percentage”, que apresenta conexões para as palavras “smart” (seis 

conexões) que também apresenta seis conexões para a palavra “environment”. Também com 

seis conexões, o centro se conecta com a palavra “access”, que deriva para “mobility” com oito 

conexões (dentro do mesmo grupo) e deste para a palavra “numb” com cinco conexões. De 

“access” também há uma derivação para “information” igualmente com seis conexões  
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Figura 41 – Análise de similitude – plataformas norte americanas 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

4.2.4 Grupo Japão 

Este é formado por apenas uma plataforma de indicadores de CIs (Global Power City 

Index), desenvolvida por uma fundação japonesa. É composta por 70 indicadores. Seu 

dendograma é apresentado na Figura 42.  
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Figura 42 - Dendograma representando os indicadores da plataforma japonesa 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

São cinco classes de segmento de textos, divididas em dois grupos. O primeiro 

agrupamento é composto pelos aspectos ambientais (classe 3), que nesta plataforma apresenta 

a maior proximidade com outra classe, representada em aspectos de economia e negócios 

(classe 1). A classe 5 está ligada à duas classes e representa os aspectos de habitação e bem-

estar. No outro grupo estão colocados os aspectos culturais (classe 2) e de acessibilidade e 

transporte (classe 4). Interessante notar que o país, conhecido por desenvolver alta tecnologia, 

não representa essa preocupação com relação às classes de segmento de texto. A Tabela 16 

representa os pesos de cada classe.  

 

Tabela 16 - Resumo do dendograma da plataforma japonesa de indicadores de CIs 

Classe  Aspectos  Representatividade 

1 Economia, negócios 17,4% 

2 Cultura, interação 17,4% 

3 Ambiente, ecologia 21,7% 

4 Acessibilidade, transporte 21,7% 

5 Moradia, bem-estar 21,7% 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Na Figura 43 está representada a análise fatorial de correspondência da plataforma 

japonesa. Diferentemente dos outros conjuntos de plataformas que se assemelham à figura de 

um triângulo, no caso japonês a figura se tende a uma forma quadricular, tendo vértices 

formados pelas classes 1 e 3 juntas em uma extremidade e as classes 2, 4 e 5 nas outras 

extremidades. As distâncias euclidianas destas classes estão apontadas na Tabela 17, por meio 

de coordenadas. 
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Figura 43 – Análise Fatorial de Correspondência para a plataforma japonesa 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Tabela 17 - Coordenadas das classes de texto da plataforma japonesa 

Classe  Aspectos  Abscissas (eixo x) Ordenadas (eixo y) 

1 Economia, negócios 0,78 -05,0 

2 Cultura, interação -1,76 -0,03 

3 Ambiente, ecologia 0,96 0,03 

4 Acessibilidade, transporte 0,25 1,55 

5 Moradia, bem-estar 0,13 -1,48 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Não se percebe centralidade nesta plataforma, confirmada pela quase ausência de 

entrelaçamentos entre as classes, conforme representado na Figura 44. Percebe-se apenas que a 
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distância entre as classes relacionadas a ambiente e ecologia e economia e negócios permitem 

algum grau de entrelaçamento.  

 

Figura 44 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

plataforma japonesa  

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

A Figura 45 apresenta a análise de similitude dos indicadores de CIs japoneses. 

Igualmente ao tratamento dados às plataformas norte americanas, não são restringidas 

incidências de palavras. A figura apresenta em seu núcleo a palavra “interaction”, que apresenta 

15 conexões com a palavra “cultural”, que por sua vez, apresenta sete conexões para “visitor”. 

Outro “ramo” tem a palavra “economy” com duas conexões e “accessibility” com três. 
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Figura 45 - Análise de similitude – plataforma japonesa 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

4.2.5 Grupo Brasil 

Os indicadores de Cidades Inteligentes, também utilizado como base do ranking 

Connected Smart Cities é a única plataforma que compõe este grupo. Desenvolvido por empresa 

especializada em inteligência de mercado e geolocalização, é composto por 71 indicadores. A 

Figura 46 apresenta o dendograma dos indicadores deste grupo.  

Nesta plataforma pode ser verificada a maior diversificação de classes de segmentos de 

texto, com sete classes. 
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Figura 46 - Dendograma representando os indicadores da plataforma brasileira 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Pode ser verificado que existe um equilíbrio entre os pesos neste grupo, com o aspecto 

de crescimento econômico e empreendedorismo com a maior parcela (16,7%), quatro classes 

com 15% cada e ainda duas classes com 11,7%. A Tabela 18 apresentas essas classes e seu peso 

dentro da plataforma.  

 

Tabela 18 - Resumo do dendograma da plataforma brasileira de indicadores de CIs 

Classe  Aspectos  Representatividade 

1 Mobilidade 15,0% 

2 Orçamento e segurança 15,0% 

3 Inovação e tecnologia 11,7% 

4 Moradia, energia 11,7% 

5 Ambiente e água 15,0% 

6 Educação  15,0% 

7 Crescimento econômico e empreendedorismo 16,7% 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

O primeiro agrupamento é composto pela classe 3 (inovação e tecnologia), ligado à 

classe 2, caracterizada por temas como orçamento, segurança e saúde. Ao conjunto destes, está 

conectada a classe 5, relacionada aos aspectos ambientais. Em sintonia com as plataformas 

norte americanas e japonesa, o aspecto ambiental não está isolado dos demais, como ocorre no 

conjunto de todas as plataformas e ainda nos grupos europeu e de organizações globais.  

O segundo agrupamento apresenta a classe 4, relacionada à moradia e energia. O termo 

moradia (household) está relacionado ao acesso às mordias de serviços básicos, como energia. 
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Esta classe está mais proximamente associada à classe 1, que tem como foco a mobilidade. 

Estas duas classes, por sua vez, se relacionam à classe 6, voltada para a educação. Juntando os 

dois primeiros agrupamentos, está a classe 7, com o maior peso individual e que tem como tema 

os aspectos relacionados à crescimento econômico e empreendedorismo. A Tabela 19 apresenta 

as coordenadas das classes de segmentos de texto das plataformas norte americanas.  

 

Tabela 19 - Coordenadas das classes de texto da plataforma brasileira 

Classe  Aspectos  Abscissas (eixo x) Ordenadas (eixo y) 

1 Mobilidade -0,50 0,34 

2 Orçamento e segurança -0,06 0,47 

3 Inovação e tecnologia -0,33 0,11 

4 Moradia, energia 1,03 0,64 

5 Ambiente e água 1,62 0,49 

6 Educação  0,28 -2,63 

7 Crescimento econômico e 

empreendedorismo 

-1,61 0,22 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Com relação à análise fatorial de correspondência, verifica-se que as classes 1 2 e 3 são 

as que se apresentam como mais centralizadas, representando os aspectos hard. A classe 6 

(educação) é a mais distante de todas. Da mesma forma que as análises anteriores, excluída a 

plataforma japonesa, a representação da AFC também se dá em um formato triangular, com as 

classes 5, 6 e 7 como vértices. A representação da AFC pode ser verificada na Figura 47. 
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Figura 47 – Análise Fatorial de Correspondência para plataforma brasileira 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

A centralidade das classes 1, 2 e 3 se reflete nos entrelaçamentos entre classes, que 

podem ser verificados na Figura 48. É possível ver que a classe 6, relacionada à educação está 

isolada em um dos vértices, praticamente sem conexões com as outras classes. Verifica-se 

também que acima do eixo das abscissas, a classe 7 (crescimento econômico e 

empreendedorismo) também se está isolada das demais, ocupando um dos vértices do triângulo. 
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Figura 48 - Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

plataforma brasileira  

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Já a análise de similitude, demonstrada na Figura 49, mostra a palavra “city” no centro 

de incidências de palavras, de forma similar ao que foi verificado em todas as plataformas e nas 

plataformas globais. Do centro, parte um ramo para a palavra “numb” com 16 conexões, outro 

com nove conexões para “total” e com cinco conexões cada, “education” e “environment”. 
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Figura 49 - Análise de similitude – plataforma brasileira 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

4.3 RESULTADOS DE SIMILARIDADE DE INDICADORES 

Os indicadores foram analisados considerando a taxonomia em dois níveis, conforme 

definido em 3.3.3. O primeiro nível é aquele obtido por meio das classes de segmento de texto 

de todas as 16 plataformas analisadas. Todos os 1032 indicadores foram avaliados um a um e 

alocados a cada uma das classes de texto. Estes indicadores foram novamente analisados e 

atribuídos um segundo nível de taxonomia. Após a primeira avaliação, foi notado que temas 

secundários são comuns a mais de uma classe. A Tabela 20 apresenta esses temas por área em 

que foram destacados, incluindo ainda a quantidade de indicadores em cada uma das classes. 

Optou-se por manter destacada essa classificação de temas secundários, mesmo que a 

quantidade de indicadores apresentasse baixa repetição, evitando que fossem caracterizados 

como outros (other).  
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Por sua vez, um indicador foi creditado como tema secundário “outros” (other) quando 

não era possível designá-lo para nenhum dos temas já avaliados ou por apresentar apenas uma 

incidência na classe de segmentos de texto, sem que fosse comum a mais de uma classe.  

 

Tabela 20 – Temas secundários comuns a mais de uma classe, com o número de 

indicadores destacados  

Tema  Classe1 Classe2 Classe3 Classe4 Classe5 Classe6 

Access  26 4  68 21 

Agent  4 10    

Diversity 4 4  2   

Expenditure  3 7 20 2  

Fare     2 5 1 

Food  2 4    

Infrastructure   30 2   

International  6  7   

Mortality   11  4  

Performance  7 5 35  11 

PWD 1 3  1 3  

Quality 3    6 9 

Technology  12 24   4 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

4.3.1 Principais características das plataformas de indicadores 

Avaliando-se a distribuição dos indicadores, as plataformas globais e europeias, por 

possuírem uma maior quantidade de indicadores em relação às demais, têm maior participação 

percentual quando são analisadas as composições das classes de segmentos de texto. A Figura 

50 apresenta a distribuição percentual de cada plataforma por classe de segmento de texto, 

considerando a quantidade de indicadores. 
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Figura 50 – Participação das plataformas de indicadores por classe de segmentos de 

texto 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

A partir dos dados da Figura 50 é possível verificar que as plataformas europeias têm a 

maior quantidade de indicadores relacionados à classe 1 (gestão pública e participação dos 

cidadãos na gestão) com mais da metade dos indicadores. Pode-se inferir que tal situação seja 

reflexo dos esforços de participação dos cidadãos nos temas referentes à União Europeia.  

As plataformas europeias também têm a maioria dos indicadores da classe 2 (educação 

e moradia) e classe 4 (economia, produtividade e emprego), representando a importância dos 

aspectos soft no ambiente europeu.  

As plataformas globais têm a maioria dos indicadores das classes 3 (saúde, segurança e 

cultura) e mais da metade de todos os indicadores da classe 6 (ambiental e sustentabilidade), 

representando a preocupação com a melhoria das condições ambientais.  

As plataformas norte americanas, japonesa e brasileira, por terem menor quantidade de 

indicadores não permitem esse tipo de análise. Analisando-se, porém, a distribuição de 

indicadores por plataformas e comparando as mesmas por classe, é possível obter resultados 

que melhor representam cada plataforma. A Figura 51 apresenta essa representação gráfica.  
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Figura 51 – Pesos das classes de segmentos de texto por plataformas de indicadores 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

As plataformas globais destinam pouca atenção à classe 1, relacionada à gestão pública 

(8,4%). O inverso ocorre com a preocupação com os aspectos ambientes e de sustentabilidade 

(31,6%). O aspecto ambiental e sustentável não somente é o mais representativo dentro das 

plataformas, mas como visto anteriormente, compõem o maior grupo de indicadores entre as 

plataformas. As demais classes apresentam variação entre 12% e 18%.  

Com relação às plataformas europeias, estas apresentam o maior equilíbrio entre todos 

os grupos. A classe com menor incidência é a classe 3, com 11,9% (saúde, segurança e cultura) 

e a com a maior quantidade de indicadores é a classe 4 (economia, produtividade e emprego) 

com 21,0%. As demais classes estão entre 16% e 17%. Pode-se inferir que o continente europeu 

apresenta boa qualidade de serviços de saúde e segurança, não sendo uma preocupação das mais 

importantes. Já os aspectos da economia e emprego representam os maiores desafios nas 

cidades europeias. 

Os stakeholders norte-americanos privilegiam os aspectos relacionados às classes 4 

(economia, produtividade e emprego) e classe 5 (infraestrutura) com 24,5% e 22,5%, 
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respectivamente. Não é verificado um equilíbrio entre as classes de segmento e texto, com 

menor preocupação com a gestão pública (classe 1) e educação e moradia (classe 2). Os 

aspectos ambientais e de sustentabilidade também não estão no foco das cidades, na visão destas 

plataformas, denotando um viés aos aspectos hard. 

A plataforma japonesa também não apresenta equilíbrio entre as classes, com grande 

foco na classe 4 (economia, produtividade e emprego) e classe 3 (saúde, segurança e cultura). 

Pode-se inferir que por ter a população mais idosa, esses aspectos tenham maior relevância. A 

plataforma japonesa praticamente não se interessa nos aspectos da gestão pública e participação 

dos cidadãos, também podendo ser inferido que a conhecida disciplina japonesa não necessite 

ser mensurada. A classe 5 (referente à tecnologia) é a terceira maior incidência de indicadores 

em uma sociedade marcada por excelência em tecnologia. 

A plataforma de indicadores brasileiros apresenta maiores incidências de indicadores na 

classe 6 (ambiental e sustentabilidade) e na classe 4 (economia produtividade e emprego), com 

22,5% e 21,1%, respectivamente. A menor incidência está na classe 3 (saúde, segurança e 

cultura) e na classe 1 (gestão pública).  

4.3.2 Definição dos temas secundários de cada classe de segmentos de texto 

Os temas secundários que compõem a classe 1 estão representados na Tabela 21, que 

tem como foco os indicadores relacionados à gestão pública e participação do cidadão na 

governança da cidade. As categorias definidas neste nível estão voltadas mais fortemente aos 

serviços disponibilizados aos cidadãos (Online Services com 34 indicadores) e acesso à 

informação (Public Info com 12 indicadores). A avaliação da participação política dos cidadãos 

também é significativa (24 indicadores), seja participando de eleições ou de conselhos 

municipais.  
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Tabela 21 - Detalhamento do segundo nível dos indicadores da classe 1 

Tema Secundário Qtde Descrição 

Collaboration 7 Participação em organizações que envolva outras 

cidades ou outros órgãos 

Diversity 4 Diversidade entes os representantes municipais 

Law 8 Regulação legal 

Online Services 34 Serviços online providos pela cidade 

Other  14 Escolaridade do prefeito, trabalho voluntário, índice de 

felicidade, utilização de tecnologia  

Performance 3 Desempenho em atendimento a desastres 

Political participation  24 Engajamento político da população (participação nas 

eleições, participação em conselhos) 

Public Info 12 Acesso a dados públicos 

PWD 1 Atenção às pessoas com deficiências 

Quality 3 Inclusão social e Índice Mercer 

SmartCity Strategy 6 Políticas para Cidades Inteligentes 

Transparency  6 Ações de combate à corrupção  

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

Os aspectos relacionados à educação e moradia, que compõem a classe 2, estão 

apresentadas na Tabela 22. As categorias com maior incidência de indicadores estão 

relacionadas ao acesso à educação e moradia e ainda aos aspectos do uso da tecnologia, 

principalmente com foco na educação. O tema com o maior número de indicadores está ligado 

ao acesso (26 indicadores), seja às escolas ou às moradias. As construções e reformas são o 

segundo maior agrupamento (14 indicadores) e como terceiro maior conjunto (12 indicadores) 

encontra-se a tecnologia voltada à educação.  
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Tabela 22 - Detalhamento do segundo nível dos indicadores da classe 2 

Tema Secundário Qtde Descrição 

Access 26 Acesso às escolas, à moradia digna e atividades de 

recreação 

Agent 3 Quantidade e qualificação de agentes educacionais 

Building 14 Relacionado às construções ou reformas  

Density 8 Relacionado a densidade de ocupação de pessoas, por 

área ou por moradia 

Diversity 4 Diversidade de pessoas nas escolas ou de moradias de 

acordo com o índice Simpson de Diversidade 

e-learning 6 Programas de educação à distância 

Environment 2 Educação ambiental 

Expenditure 3 Orçamento municipal com educação e moradia  

Food 2 Produção local de alimentação 

Fundqual 2 Qualificação no ensino fundamental  

Highqual 4 Qualificação no ensino médio  

International 6 Escolas internacionais, estudantes e pesquisadores 

estrangeiros na cidade 

Language 4 Proficiência em línguas estrangerias 

Lifelong 5 Educação continuada 

Other 5 Número de estudantes por sala, quantidade de horas aula 

treinamentos corporativos, pavimentação de estradas 

Performance 7 Desempenho escolar, satisfação com moradias 

Poverty 6 Taxa de pobreza da população 

PWD 3 Cursos e construções acessíveis a pessoas com 

deficiência 

Technology 12 Uso de tecnologia para educação (conexão à internet, 

computadores em escolas, conhecimentos em 

tecnologia) 

Uniqual 11 Qualificação no ensino universitário  

University 8 Presença de universidades e centros de pesquisa na 

cidade 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

Na Tabela 23 são apresentados o segundo nível dos indicadores da classe 3 (saúde, 

segurança e cultura). Este nível está representado em 14 categorias, sendo aqueles voltados para 

infraestrutura (30 indicadores) e tecnologia (24 indicadores) os que compõem os grupos com 

maior incidência. O tema relacionado ao turismo apresenta 13 indicadores, demonstrando a 

preocupação das cidades em auferir receita por meio dessa modalidade.  
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Tabela 23 - Detalhamento do segundo nível dos indicadores da classe 3 

Tema Secundário Qtde Descrição 

Access 4 Acesso aos serviços de saúde 

Agents 10 Quantidade e qualificação de profissionais de saúde e de 

segurança pública 

Crime 11 Relacionados às taxas de crimes, homicídios, assaltos, 

agressões 

Events 11 Capacidade da cidade em atrair eventos (conferências, 

reuniões, festivais, concertos, feiras, etc.) 

Expenditure 7 Orçamento municipal destinado à saúde, segurança e 

cultura 

Food 4 Ofertas culinárias, variedades de restaurantes 

Heritage 5 Preservação ou proximidade de heranças culturais 

Infrastructure 30 

 

Relacionado à hospitais, cinemas, teatros, museus, 

estádios e ginásios de esportes, bibliotecas, galerias de 

arte, plataformas digitais 

Life-expectancy 7 Relacionado à expectativa de vida 

Mortality 11 Índices de mortalidade 

Other 13 Acesso a notícias na TV, agências, sobrepeso, taxa de 

suicídios 

Performance 5 Desempenho do tempo de resposta, satisfação com 

sistema de saúde 

Technology 24 Utilização de recursos tecnológicos como telemedicina, 

prevenção de crimes e desastres naturais 

Tourism 13 Atratividade como destino turístico, quantidades de 

hotéis, número de viajantes, atratividade para compras  

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

Os temas relacionados à economia, produtividade e emprego compõem a classe 4 e estão 

representados na Tabela 24. O tema secundário com maior número de indicadores é emprego, 

já detalhado anteriormente. Os indicadores que analisam o desempenho financeiro 

(Performance - 35 indicadores) compõem o segundo maior agrupamento. Conforme Malheiros 

et al. (2013), indicadores financeiros como o PIB e o PNB (Produto Nacional Bruto) analisam 

aspectos da macroeconomia, sendo criados em 1932 e tendo sua utilização intensificada no 

curso da Segunda Guerra Mundial, para medir os esforços de produção de armamentos e 

alimentos. Assim, não é surpresa que indicadores de desempenho estão presentes em 13 das 16 

plataformas de indicadores. Outro conjunto de indicadores que também tem grande incidência 

são aqueles relacionados ao orçamento (Expenditure – 20 indicadores).   
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Tabela 24 - Detalhamento do segundo nível dos indicadores da classe 4 

Tema Secundário Qtde Descrição 

Certification 4 Cidades que tenham certificação ISO 14.001. ISO 

37.120 ou EMAS 

Development 2 Cidades com planejamento de desenvolvimento 

econômico ou agências de desenvolvimento 

Diversity 2 Diversidade de renda entre grupos 

Employment  44 Taxa de empregos (formais/informais, jovens, por tipo 

de área)  

Entrepreneurship 26 Relacionado às atividades de empreendedorismo, 

incubadoras, think tanks, pesquisa e desenvolvimento  

Expenditure 20 Orçamento municipal relacionado ao urbanismo e 

pesquisa e desenvolvimento  

Fare 2 Relacionado às tarifas públicas e custo de vida 

Gini 6 Índice Gini  

Income  3 Renda (por moradia) 

Infrastructure 2 Parques industriais 

International 7 Migração, população estrangeira residente 

Other 8 Proporção de pequenas e médias empresas, 

conhecimento importação /exportação, mercado de 

capitais 

Patent  9 Relacionado às patentes  

Payment 4 Pagamentos eletrônicos e e-commerce 

Performance 35 PIB, investimentos externos, endividamento, cobrança 

de impostos, prêmios de ciência e tecnologia, etc.  

Power 13 Importância internacional da cidade,  

PWD 1 Orçamento destinado a ações para aumentar 

acessibilidade de pessoas com deficiências  

Research 7 Relacionados a centros de pesquisa, empresas de alta 

tecnologia 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

A Tabela 25 contém o detalhamento dos temas secundários relativos aos aspectos 

relacionados à infraestrutura, que segundo a avaliação do algoritmo ALCESTE inclui 

mobilidade urbana e TIC. Os grupos de indicadores relacionado a acesso compõem a maior 

incidência de indicadores, especialmente aqueles relacionados ao componente TIC, como 

acesso a computadores, à internet e aos telefones. Interessante destacar que dos 12 indicadores 

que avaliam acesso à telefonia, apenas um se refere à telefonia fixa, enquanto todos os demais 

estão relacionados à telefonia celular. As modalidades de transporte (ciclovias, aéreo, 

ferroviário), bem como transporte compartilhado, tempo de deslocamento e monitoramento de 

tráfego são também representativos. 
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Tabela 25 - Detalhamento do segundo nível dos indicadores da classe 5 

Tema Secundário Qtde Descrição 

Access 13 Acesso a transporte público 

Bikeway 4 Relacionados às ciclovias 

Commuting 4 Relacionado a tempo de deslocamento 

Computer access 5 Acesso a computadores em moradias  

Cyber-Privacy 6 Relacionado à segurança digital e privacidade  

EMF 6 Relacionado a campos eletromagnéticos  

Expenditure 2 Orçamento público ou da moradia destinado a TIC 

Fare 5 Relacionado às tarifas de transporte público 

Flight 11 Relacionado à transporte aéreo 

Green 10 Mobilidade sustentável 

Internet access 37 Relacionado às conexões à internet, WiFi  

Monitoring 3 Relacionado ao transporte coletivo monitorado 

Mortality 4 Relacionado à mortalidade no trânsito 

Other 19 Relacionado a carro/habitante, proporção entre carros e 

ônibus, transporte rodoviário  

Parking 4 Relacionado aos estacionamentos 

PWD 3 Relacionado à acessibilidade à portadores de 

deficiência 

Quality 6 Qualidade de transporte público e telecomunicações  

Rail 4 Relacionado ao transporte ferroviário  

Share 9 Relacionado ao transporte compartilhado  

Social Media 4 Utilização de redes sociais (Twitter, LinkedIn, 

Facebook) 

Telephony access 12 Acesso a telefonia  

Traffic Efficiency 6 Relacionado a congestionamentos 

Traffic Light 2 Relacionado à semáforos inteligentes  

Traffic Monitor 6 Relacionado a sistemas de monitoramento de tráfego 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

A classe mais distante de todas e também a que apresenta menor centralidade, indicando 

ter indicadores mais contextuais segundo a avaliação pelo algoritmo ALCESTE tem seus temas 

secundários apresentados na Tabela 26. Destacam-se os temas relacionados à medição de 

qualidade do ar e da poluição atmosférica (29 indicadores), acesso às redes de energia elétrica, 

água, esgotos e coleta de resíduos, bem como o nível de consumo destes bens necessários à 

vida (21 indicadores em cada grupo). A preocupação com aspectos de utilização de recursos 

renováveis e reutilização de recursos (17 e 13 indicadores respectivamente) contam também 

com uma incidência representativa.  
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Tabela 26 - Detalhamento do segundo nível dos indicadores da classe 5 

Temas Secundários Qtde Descrição 

Access 21 Acesso às redes de energia elétrica, água tratada, 

esgotos, coleta de resíduos 

Air quality 29 Relacionados à medição de poluição atmosférica 

Climate 15 Relacionados aos efeitos do clima 

Consumption 21 Consumo de água, energia, geração de resíduos 

Disposal  7 Tratamento de Resíduos  

Efficiency 8 Eficiência do uso de energia elétrica 

Fare 1 Tarifa de energia elétrica 

Fauna/Flora 6 Preservação de espécies e vegetação nativa 

GHG 6 Relacionados aos gases de efeito estufa 

Green coverage 13 Relativo às áreas verdes 

Lighting 6 Iluminação pública  

Losses 5 Perda na distribuição de água 

Noise 6 Relativos à poluição sonora 

Other  15 

 

Utilização de ICT, capacidade de armazenamento de 

energia, engajamento em atividades sustentáveis  

Performance  11 Desempenho do fornecimento de energia elétrica e água 

tratada 

Quality 9 Qualidade da água tratada 

Renewable 17 Geração e utilização de energia elétrica renovável 

Re-use 13 Reutilização de resíduos e água  

Telemetering 14 Utilização de medidores inteligentes de energia elétrica 

e água, coleta de resíduos por medição inteligente 

Treatment 5 Tratamento de esgotos 

Warning 4 Monitoramento ambiental e de áreas de risco 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

4.3.3 Similaridade de indicadores por agrupamentos de plataformas 

Nesta análise são utilizados os agrupamentos de plataformas conforme definição 

realizada em 3.3.2. A esses agrupamentos foram atribuídos os indicadores conforme seu 

objetivo de mensuração. A Tabela 27 apresenta as quantidades de indicadores e ainda seu 

percentual da classe 1 (relacionado à gestão pública e participação dos cidadãos na gestão) de 

segmentos de texto e temas secundários (indicados nas linhas) e agrupamentos de plataformas 

de indicadores (indicados nas colunas).  
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Tabela 27 – Indicadores da classe de segmentos de texto 1 
Temas Secundários.  Qtde total 

indicadores 

Globais 

Qtde 

Globais 

% (1) 

Globais 

% (2) 

Europa 

Qtde 

Europa 

% (1) 

Europa 

% (2) 

EUA 

Qtde 

EUA 

% (1) 

EUA 

% (2) 

Japão 

Qtde 

Japão 

% (1) 

Japão 

% (2) 

Brasil 

Qtde 

Brasil 

% (1) 

Brasil 

% (2) 

Collaboration 7 0 0,0 0,0 6 85,7 9,2 1 14,3 8,30 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Diversity 4 1 25,0 3,0 3 75,0 4,6 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Law 8 3 37,5 9,1 2 25,0 3,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 3 37,5 33,3 

Online Services 34 11 32,4 33,3 19 55,9 29,2 2 5,9 16,7 0 0,0 0,0 2 5,9 22,2 

Other 14 4 28,6 12,1 6 42,9 9,2 0 0,0 0,0 2 14,3 66,7 2 14,3 22,2 

Performance 3 3 100,0 9,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Political participation 24 4 16,7 12,1 15 62,5 23,1 3 12,5 25,0 1 4,2 33,3 1 4,2 11,1 

Public info 12 4 33,3 12,1 7 58,3 10,8 1 8,3 8,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

PWD 1 1 100,0 3,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Quality 3 1 33,3 3,0 0 0,0 0,0 2 66,7 16,7 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

SmartCity Strategy 6 0 0,0 0,0 4 66,7 6,2 2 33,3 16,7 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Transparency 6 1 16,7 3,0 3 50,0 4,6 1 16,7 8,3 0 0,0 0,0 1 16,7 11,1 

Total  122 33 27,0 100,0 65 53,3 100,0 12 9,8 100,0 3 2,5 100,0 9 7,4 100,0 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

% (1) = Participação das plataformas em relação ao total de indicadores 

% (2) = Participação do tema secundário dentro da própria plataforma 
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A análise dos temas secundários referentes a classe 2 de segmentos de texto (educação 

e moradia) está representada na Tabela 28. Nesta classe foram atribuídos 142 indicadores em 

21 temas secundários. A Tabela 29 apresenta o detalhamento dos temas secundários referentes 

a classe 3 de segmentos de texto (saúde, segurança e cultura), com 155 indicadores distribuídos 

em 14 temas secundários. A classe de segmentos de texto relacionada à economia, 

produtividade e emprego está representada na Tabela 30. Foram identificados 195 indicadores 

nesta classe, distribuídos em 18 temas secundários. Esta é a classe com a segunda maior 

quantidade de indicadores associados. Os aspectos hard, representados pelos temas de 

infraestrutura de mobilidade urbana e da tecnologia da informação e comunicações, 

caracterizados na classe 5 são apresentados na Tabela 31. Estes 186 indicadores são distribuídos 

em 24 temas secundários. A classe 6, dedicada aos aspectos ambientais e sustentáveis está 

presente na Tabela 32 com o maior número de indicadores associados, ditribuídos em 22 temas 

secundários.  
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Tabela 28 – Indicadores da classe de segmentos de texto 2 
Temas Secundários.  Qtde total 

indicadores 

Globais 

Qtde 

Globais 

% (1) 

Globais 

% (2) 

Europa 

Qtde 

Europa 

% (1) 

Europa 

% (2) 

EUA 

Qtde 

EUA 

% (1) 

EUA 

% (2) 

Japão 

Qtde 

Japão 

% (1) 

Japão 

% (2) 

Brasil 

Qtde 

Brasil 

% (1) 

Brasil 

% (2) 

Access 26 12 46,2 25,0 11 42,3 16,9 1 3,8 9,1 1 3,8 14,3 1 3,8 9,1 

Agent 4 1 25,0 2,1 1 25,0 1,5 0 0,0 0,0 1 25,0 14,3 1 25,0 9,1 

Building 14 6 42,9 12,5 6 42,9 9,2 2 14,3 18,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Density 8 3 37,5 6,3 4 50,0 6,2 1 12,5 9,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Diversity 4 3 75,0 6,3 1 25,0 1,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

e-learning 6 4 66,7 8,3 2 33,3 3,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Environment 2 0 0,0 0,0 2 100,0 3,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Expenditure 3 1 33,3 2,1 1 33,3 1,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 33,3 9,1 

Food 2 1 50,0 2,1 1 50,0 1,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Fundqual 2 2 100,0 4,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Highqual 4 1 25,0 2,1 1 25,0 1,5 1 25,0 9,1 0 0,0 0,0 1 25,0 9,1 

International 6 0 0,0 0,0 2 33,3 3,1 2 33,3 18,2 2 33,3 28,6 0 0,0 0,0 

Language 4 1 25,0 2,1 3 75,0 4,6 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Lifelong 5 0 0,0 0,0 5 100,0 7,7 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Other 5 0 0,0 0,0 1 20,0 1,5 1 20,0 9,1 0 0,0 0,0 3 60,0 27,3 

Performance 7 0 0,0 0,0 4 57,1 6,2 0 0,0 0,0 1 14,3 14,3 2 28,6 18,2 

Poverty 6 3 50,0 6,3 3 50,0 4,6 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

PWD 3 2 66,7 4,2 1 33,3 1,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Technology 12 5 41,7 10,4 6 50,0 9,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Uniqual 11 3 27,3 6,3 4 36,4 6,2 2 18,2 18,2 1 9,1 14,3 1 8,3 9,1 

University 8 0 0,0 0,0 6 75,0 9,2 10 12,5 9,1 1 12,5 14,3 1 9,1 9,1 

Total 142 48 33,8 100,0 65 45,8 100,0 11 7,7 100,0 7 4,9 100,0 11 7,7 100,0 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

% (1) = Participação das plataformas em relação ao total de indicadores 

% (2) = Participação do tema secundário dentro da própria plataforma 
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Tabela 29 – Indicadores da classe de segmentos de texto 3 
Temas Secundários.  Qtde total 

indicadores 

Globais 

Qtde 

Globais 

% (1) 

Globais 

% (2) 

Europa 

Qtde 

Europa 

% (1) 

Europa 

% (2) 

EUA 

Qtde 

EUA 

% (1) 

EUA 

% (2) 

Japão 

Qtde 

Japão 

% (1) 

Japão 

% (2) 

Brasil 

Qtde 

Brasil 

% (1) 

Brasil 

% (2) 

Access 4 2 50,0 3,1 1 25,0 2,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 25,0 12,5 

Agent 10 6 60,0 9,4 1 10,0 2,1 0 0,0 0,0 1 10,0 5,3 2 20,0 25,0 

Crime 11 4 36,4 6,3 4 36,4 8,5 1 9,1 5,9 1 9,1 5,3 1 9,1 12,5 

Events 11 2 18,2 3,1 2 18,2 4,3 4 36,4 23,5 3 27,3 15,8 0 0,0 0,0 

Expenditure 7 1 14,3 1,6 3 42,9 6,4 1 14,3 5,9 0 0,0 0,0 2 28,6 25,0 

Food 4 0 0,0 0,0 1 25,0 2,1 1 25,0 5,9 2 50,0 10,5 0 0,0 0,0 

Heritage 5 2 40,0 3,1 2 40,0 4,3 0 0,0 0,0 1 20,0 5,3 0 0,0 0,0 

Infrastructure 30 14 46,7 21,9 11 36,7 23,4 1 3,3 5,9 3 10,0 15,8 1 3,3 12,5 

Life-expectancy 7 3 42,9 4,7 2 28,6 4,3 1 14,3 5,9 1 14,3 5,3 0 0,0 0,0 

Mortality 11 8 72,7 12,5 2 18,2 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 9,1 12,5 

Other 13 3 23,1 4,7 3 23,1 6,4 5 38,5 29,4 2 15,4 10,5 0 0,0 0,0 

Performance 5 3 60,0 4,7 2 40,0 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Technology 24 15 62,5 23,4 7 29,2 14,9 2 8,3 11,8 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Tourism 13 1 7,7 1,6 6 46,2 12,8 1 7,7 5,9 5 38,5 26,3 0 0,0 0,0 

Total 155 64 41,3 100,0 47 30,3 100,0 17 11,0 100,0 19 12,3 100,0 8 5,2 100,0 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

% (1) = Participação das plataformas em relação ao total de indicadores 

% (2) = Participação do tema secundário dentro da própria plataforma 
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Tabela 30 – Indicadores da classe de segmentos de texto 4 
Temas Secundários.  Qtde total 

indicadores 

Globais 

Qtde 

Globais 

% (1) 

Globais 

% (2) 

Europa 

Qtde 

Europa 

% (1) 

Europa 

% (2) 

EUA 

Qtde 

EUA 

% (1) 

EUA 

% (2) 

Japão 

Qtde 

Japão 

% (1) 

Japão 

% (2) 

Brasil 

Qtde 

Brasil 

% (1) 

Brasil 

% (2) 

Certification 4 0 0,0 0,0 4 100,0 4,8 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Development 2 0 0,0 0,0 2 100,0 2,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Diversity 2 2 100,0 3,9 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Employment 44 12 27,3 23,5 21 47,7 25,3 2 4,5 8,0 6 13,6 28,6 3 6,8 20,0 

Entrepreneurship 26 4 15,4 7,8 9 34,6 10,8 5 19,2 20,0 3 11,5 14,3 5 19,2 33,3 

Expenditure 20 6 30,0 11,8 10 50,0 12,0 1 5,0 4,0 1 5,0 4,8 2 10,0 13,3 

Fare 2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 2 100,0 9,5 0 0,0 0,0 

Gini 6 3 50,0 5,9 1 16,7 1,2 2 33,3 8,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Income 3 0 0,0 0,0 2 66,7 2,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 33,3 6,7 

Infrastructure 2 0 0,0 0,0 1 50,0 1,2 1 50,0 4,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

International 7 0 0,0 0,0 4 57,1 4,8 2 28,6 8,0 1 14,3 4,8 0 0,0 0,0 

Other 8 4 50,0 7,8 1 12,5 1,2 1 12,5 4,0 1 12,5 4,8 1 12,5 6,7 

Patent 9 3 33,3 5,9 3 33,3 3,6 1 11,1 4,0 1 11,1 4,8 1 11,1 6,7 

Payment 4 4 100,0 7,8 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Performance 35 11 31,4 21,6 13 37,1 15,7 5 14,3 20,0 5 14,3 23,8 1 2,9 6,7 

Power 13 0 0,0 0,0 7 53,8 8,4 5 38,5 20,0 1 7,7 4,8 0 0,0 0,0 

PWD 1 1 100,0 2,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Research 7 1 14,3 2,0 5 71,4 6,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 14,3 6,7 

Total 195 51 26,2 100,0 83 42,6 100,0 25 12,8 100,0 21 10,8 100,0 15 7,7 100,0 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

% (1) = Participação das plataformas em relação ao total de indicadores 

% (2) = Participação do tema secundário dentro da própria plataforma 
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Tabela 31 - Indicadores da classe de segmentos de texto 5 
Temas Secundários.  Qtde total 

indicadores 

Globais 

Qtde 

Globais 

% (1) 

Globais 

% (2) 

Europa 

Qtde 

Europa 

% (1) 

Europa 

% (2) 

EUA 

Qtde 

EUA 

% (1) 

EUA 

% (2) 

Japão 

Qtde 

Japão 

% (1) 

Japão 

% (2) 

Brasil 

Qtde 

Brasil 

% (1) 

Brasil 

% (2) 

Access 13 6 46,2 8,2 6 46,2 9,0 1 7,7 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Bikeway 4 1 25,0 1,4 1 25,0 1,5 1 25,0 4,3 0 0,0 0,0 1 25,0 8,3 

Commuting 4 1 25,0 1,4 1 25,0 1,5 0 0,0 0,0 2 50,0 18,2 0 0,0 0,0 

Computer Access 6 2 33,3 2,7 4 66,7 6,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Cyber-Privacy 6 3 50,0 4,1 2 33,3 3,0 1 16,7 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

EMF 6 6 100,0 8,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Expenditure 2 1 50,0 1,4 1 50,0 1,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Fare 5 1 20,0 1,4 0 0,0 0,0 3 60,0 13,0 1 20,0 9,1 0 0,0 0,0 

Flight 11 1 9,1 1,4 5 45,5 7,5 1 9,1 4,3 3 27,3 27,3 1 9,1 8,3 

Green 10 3 30,0 4,1 5 50,0 7,5 2 20,0 8,7 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Internet Access 37 15 40,5 20,5 14 37,8 20,9 6 16,2 26,1 0 0,0 0,0 2 5,4 16,7 

Monitoring 3 2 66,7 2,7 0 0,0 0,0 1 33,3 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Mortality 4 1 25,0 1,4 2 50,0 3,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 25,0 8,3 

Other 19 4 21,1 5,5 6 31,6  3 15,8 13,0 2 10,5 18,2 4 21,1 33,3 

Parking-Tech 4 3 75,0 4,1 1 25,0 1,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

PWD 3 2 66,7 2,7 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 33,3 8,3 

Quality 6 2 33,3 2,7 2 33,3 3,0 0 0,0 0,0 1 16,7 9,1 1 16,7 8,3 

Rail 4 0 0,0 0,0 3 75,0 4,5 0 0,0 0,0 1 25,0 9,1 0 0,0 0,0 

Share 9 4 44,4 5,5 3 33,3 4,5 2 22,2 8,7 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Social Media 4 1 25,0 1,4 3 75,0 4,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Telephony Access 12 5 41,7 6,8 5 41,7 7,5 1 8,3 4,3 1 16,7 9,1 1 8,3 8,3 

Traffic Efficiency 6 2 33,3 2,7 3 50,0 4,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Traffic Light 2 1 50,0 1,4 0 0,0 0,0 1 50,0 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Traffic Monitor 6 6 100,0 8,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Total  186 73 39,2 100,0 67 36,0 100,0 23 12,4 100,0 11 5,9 100,0 12 6,5 100,0 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

% (1) = Participação das plataformas em relação ao total de indicadores 

% (2) = Participação do tema secundário dentro da própria plataforma 
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Tabela 32 - Indicadores da classe de segmentos de texto 6 
Temas Secundários.  Qtde total 

indicadores 

Globais 

Qtde 

Globais 

% (1) 

Globais 

% (2) 

Europa 

Qtde 

Europa 

% (1) 

Europa 

% (2) 

EUA 

Qtde 

EUA 

% (1) 

EUA 

% (2) 

Japão 

Qtde 

Japão 

% (1) 

Japão 

% (2) 

Brasil 

Qtde 

Brasil 

% (1) 

Brasil 

% (2) 

Access 21 14 66,7 11,3 3 14,3 4,3 0   0   4 19,0 25,0 

Air Quality 29 11 37,9 8,9 14 48,3 20,3 1 3,4 7,1 3 10,3 33,3 0 0,0 0,0 

Climate 15 0 0,0 0,0 12 80,0 17,4 1 6,7 7,1 2 13,3 22,2 0 0,0 0,0 

Consumption 21 9 42,9 7,3 9 42,9 13,0 3 14,3 21,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Disposal 7 7 100,0 5,6 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Efficiency 8 3 37,5 2,4 5 62,5 7,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Fare 1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 100,0 6,3 

Fauna/Flora 6 3 50,0 2,4 3 50,0 4,3 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

GHG 6 4 66,7 3,2 1 16,7 1,4 1 16,7 7,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Green Coverage 13 5 38,5 4,0 5 38,5 7,2 1 7,7 7,1 1 7,7 11,1 1 7,7 6,3 

Lighting 6 5 83,3 4,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 16,7 6,3 

Losses 5 3 60,0 2,4 1 20,0 1,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 20,0 6,3 

Noise 6 5 83,3 4,0 1 16,7 1,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Other 12 6 50,0 4,8 5 41,7 7,2 1 8,3 7,1 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Performance 11 6 54,5 4,8 3 27,3 4,3 1 9,1 7,1 0 0,0 0,0 1 9,1 6,3 

Quality 9 8 88,9 6,5 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 11,1 11,1 0 0,0 0,0 

Renewable 17 9 52,9 7,3 2 11,8 2,9 1 5,9 7,1 1 5,9 11,1 4 23,5 25,0 

Re-use 13 5 38,5 4,0 5 38,5 7,2 1 7,7 7,1 1 7,7 11,1 1 7,7 6,3 

Technology 3 3 100,0 2,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Telemetering 14 11 78,6 8,9 0 0,0 0,0 3 21,4 21,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 

Treatment 4 3 75,0 2,4 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 25,0 6,3 

Warning 5 4 80,0 3,2 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 0 0,0 0,0 1 20,0 6,3 

Total  232 124 53,0 100,0 69 30,0 100,0 14 6,0 100,0 9 4,0 100,0 16 7,0 100,0 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

% (1) = Participação das plataformas em relação ao total de indicadores 

% (2) = Participação do tema secundário dentro da própria plataforma 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados apresentados na Seção 4 são discutidos seguindo as etapas dispostas na 

Seção 4.  

5.1 ANÁLISE DOS RESULTADOS DE TEXT MINING DE TODAS AS 

PLATAFORMAS DE INDICADORES 

Da Seção 4.1 é possível verificar que a análise conjunta das informações Indicadoras e 

Descritoras de todas as plataformas indica que os segmentos de texto estão posicionados em 

seis classes, que representam as principais áreas da cidade (ambiental, infraestrutura, economia, 

educação, gestão pública e saúde). Entretanto, conforme apontado na análise fatorial de 

correspondência, o posicionamento dessas áreas não apresenta um alinhamento, pois é possível 

ser claramente verificado que os conceitos de gestão pública, educação e moradia e ainda saúde, 

segurança e cultura estão mais centralizados, indicando proximidade entre si e ainda mais 

próximos ao centro dos eixos da AFC. Mais distantes, indicando maior diversidade, estão as 

áreas de economia, infraestrutura (que traz os aspectos hard) e, como a mais distante de todas, 

a classe de segimentos de texto que trata dos aspectos ambiental e sustentabilidade.  

A centralidade dessa análise se dá na cidade, que de acordo com a teoria dos grafos, 

apresenta coocorrências com os conjuntos de palavras que simbolizam os aspectos relacionados 

à população, mobilidade, infraestrutura, moradia, educação, tecnologia, economia e ambiental. 

Os resultados apresentados nesta análise e sumarizados na Figura 52. 

 

 

 
 

Figura 52 – Resumo das análises de Text Mining para o conjunto de todas as 

plataformas de indicadores – Reprodução das Figuras 26, 28 e 29 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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A partir da análise da distância que as classes apresentam entre si e pelo entrelaçamento 

praticamente inexistante entre as classes que estão ligadas aos aspectos de economia, 

infraestrutura e ambiental é possível verificar aspectos relacionados ao contexto, ao passo que 

as classes de segmento de texto relacionadas à gestão pública, educação e moradia e ainda 

saúde, segurança e cultura, encontram-se próximos e entrelaçados, configurando-se como 

aspectos mais universalizados. Com este cenário, é possível sustentar (proposição 1), que os 

indicadores que buscam caracterizar, mensurar e classificar as CIs apresentam tanto 

características universais quanto contextuais, refletindo que as CIs também apesentam 

essas características. Esse posicionamento é também verificadoa na revisão da literatura, 

conforme Albino et al. (2015), Batty et al. (2012), Chourabi et al. (2012), Hernández-Muñoz et 

al (2011), Kilroy et al. (2015), Kraas & Mertins (2014). 

A polissemia que caracteriza as definições de CIs, conforme verificadas no estudo de 

Albino et al. (2015), aliada aos diferentes aspectos que caracterizam as cidades, como aqueles 

relacionados aos aspectos sociais, humanos e direcionados ao ambiente (Kilroy et al., 2015), e 

dos aspectos de naturais (Kraas & Mertins, 2014), configuram a complexidade que Batty et al. 

(2012) e Hernández-Muñoz et al. (2011) atribuem às cidades. Esses aspectos responsáveis pela 

complexidade das cidades estão também presentes nas cidades que implementam conceitos de 

CIs para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos.  

Analisando as classes de segmento de texto, verifica-se que os aspectos hard, vinculados 

à mobilidade urbana e TIC, dependem do contexto da cidade. Essa análise permite sustentar 

(proposição 2a) que o contexto regional, marcado pela pressão dos stakeholders, atua na 

diferenciação desses aspectos hard, uma vez que a partir de um amplo leque de opções, tal 

como proposto principalmente por Neirotti et al. (2014) e Perboli et al. (2014), os países podem 

adotar as soluções tecnológicas mais adequadas às condições de sua infraestrutura, conforme 

estudo proposto pelo BNDES (2017e), refletindo com isso a adoção de tecnologias nas cidades. 

No estudo empreendido pelo BNDES (2017d), diversas verticais foram analisadas e priorizadas 

quanto ao impacto da adoção de soluções tecnológicas. Na taxonomia proposta por Perboli et 

al. (2014), também fica caracterizada a importância do papel estatal na definição e escolha de 

prioridades de implantação de projetos que implementem conceitos de CIs. Pelas razões 

expostas, não é possível sustentar (proposição 2b) que o mecanismo de isomorfismo 

mimético atua para tornar similares os aspectos hard das CIs, tal como proposto por Currie 

(2012), Joseph et al. (2019) Macadar et al. (2015). As classes de segmento de texto, por 

indicarem que as soluções tecnológicas são contextuais, indicam ausência de possíveis 

situações similares que poderia haver entre as cidades. Um exemplo que pode ser verificado se 
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dá com alguns indicadores que avaliam a existência de trens de alta velocidade, ou seja, um 

investimento que não é facilmente replicável devido ao seu alto custo.  

Considerando os aspectos soft, não é possível sustentar (proposição 3a) que o 

contexto regional, marcado pela pressão dos stakeholders, atua na diferenciação destes 

aspectos de CIs, conforme proposto por Ahvenniemi et al. (2017) e Huovila et al (2019). É 

possível verificar que as classes que representam os aspectos soft (gestão pública, educação e 

moradia, saúde, segurança e cultura) foram aquelas consideradas entre as mais universais. Tal 

cenário, por outro lado, permite sustentar (proposição 3b) que o mecanismo de isomorfismo 

mimético atua para toranr similares esses aspectos soft das CIS, proposta feita por 

Kummitha & Crutzen (2019) ainda nos estudos que identificaram o isomorfismo mimético na 

adoção de soluções similares de gestão pública e sistema de saúde (Currie, 2012; Joseph et al., 

2019; Macadar et al., 2015). Conforme Begg (1999), as cidades competem mas também 

cooperam entre si e sinais de cooperação são registrados com a adoção de sistemas de governos 

digitiais (por exemplo os aplicativos para gestão de serviços públicos) desenvolvidos sobre 

plataformas comuns, como no caso da comunidade europeia (Romanelli, 2013). Por apresentar 

um baixo investimento e redução da incerteza quanto à sua aplicação, esse tipo de solução é 

mais facilmente copiado.  

Avaliando os aspectos da gestão pública e participação do cidadão no direcionamento, 

nos regimes democráticos, conforme enfatizado por Shiuh-Shen (2013), as CIs colocam o 

cidadão como elemento central na definição da direção que rege a cidade (Joss et al., 2017), por 

meio da disponibilização de dados em websites, permitindo maior transparência e 

acessibilidade (Joseph et al., 2019; Macadar et al., 2015; Romanelli, 2013). Verifica-se que 

mesmo que a tecnologia esteja presente nesta classe de segmento de texto, ela não apresenta 

papel central (Neirotti et al., 2014). 

Os aspectos relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade igualmente encontram-

se entre os indicadores contextuais, indicando a tendência das cidades buscarem medições e 

consequentemente melhorar aspectos específicos de cada região. Esse aspcto contextual leva a 

sustentar (proposição 4) que o contexto regional, marcado pela pressão dos stakeholders, 

atua sobre as definições de sustentabilidade para as CIs. A importância do meio ambiente e 

sustentabilidade nas CIs foi verificada na análise de todas as plataformas, mas igualmente 

verificada como uma classe de segmento de textos em todos os agrupamentos analisados 

(explicitado na seção 5.2). As pressões exercidas por organismos internacionais como a ONU 

e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável apontam direções em contexto mais amplo, 

que necessitam ser detalhadas no âmbito local. Um exemplo nesse sentido é dado pelo objetivo 
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das Cidades e Comunidades Sustentáveis que desafia as cidades a reduzirem o impacto 

ambiental per capita com atenção para a qualidade do ar e gestão de resíduos. Diferentes portes 

de cidades tratarão esse objetivo, que pode apresentar diferentes graduações, de formas 

distintas, caracterizando a contextualidade dos aspectos ambientais e de sustentabilidade das 

CIs. Conforme definido por Chourabi et al. (2012), a CI deveria ser o “ícone” da 

sustentabilidade entre as cidades. Essa busca, pelas análises realizadas, será feita de forma 

regionalizada e contextual. 

5.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS DE TEXT MINING DOS AGRUPAMENTOS DE 

PLATAFORMAS DE INDICADORES 

O objetivo destas análises foi verificar os efeitos regionais na elaboração das 

plataformas de indicadores. As plataformas, avaliadas em detalhes na Seção 3.2.1, foram 

agrupadas conforme Seção 3.3.2. O grupo de plataformas globais foi definido por apresentar 

instituições ligadas a organismos que apresentam abrangência mundial, como a ISO, o ITU-T, 

além de incluir os indicadores de cidades e comunidades sustentáveis dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável da ONU. Estas instituições teriam o objetivo de fazer de suas 

plataformas referências para todas as cidades do globo. As plataformas de institutos europeus, 

norte americanos, japoneses e brasileiros foram assim definidos em função da localização da 

sede da instituição que as criaram e apresentam as características de suas regiões em relação à 

definição de CIs.  

As análises das classes de segmento de texto apresentaram as características 

apresentadas na Tabela 33 e na Figura 53. Verifica-se uma variedade nas quantidades de classes 

e ainda a formação dos temas de cada classe. Duas definições de classes (ambiental, 

sustentabilidade e educação, saúde, cultura) se destacam como tendo as palavras que as definem 

com maior frequência (destacadas em negrito na Tabela 33).  

Nas classes em que estão representados os segmentos de texto voltados para os aspectos 

ambientais e de sustentabilidade, o termo mais representativo é “environment”, presente em 

todas as análises. Apesar de estarem presentes em todas as classes são as que se apresentam 

como mais afastadas e nos vértices das “figuras”, conforme pode ser verificado na Figura 54, e 

sem apresentar entrelaçamentos com as demais classes de segmento de texto. A única exceção 

verificada quanto à proximidade e entrelaçamentos é verificada nas plataformas norte 

americanas. As plataformas globais apresentam viés relacionado a resíduos (“waste”, “solid”, 

“wastewater”) como palavras mais frequentes. Nas plataformas europeias o foco se concentra 
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nos aspectos relacionados à poluição (“emission”, CO2, “air”, “carbon”), água, clima, energia 

e resíduos. Nas plataformas norte americanas, os aspectos ambientais estão relacionados à 

gestão dos recursos, com as palavras com maior frequência sendo “resource” e “management”. 

No caso japonês, o foco está voltado para a qualidade e ecologia e no brasileiro, o foco principal 

está nos serviços relacionados ao suprimento de água.  

Tabela 33 - Resumo da configuração das classes de segmento de texto dos agrupamentos 

de plataformas de indicadores de CIs 
Plataformas Classe 1 Classe 2  Classe 3 Classe 4 Classe 5 Classe 6 Classe 7 

Globais Transporte 
Acessibilidade 

Educação, 

Saúde, 

Cultura 

Ambiental, 

Sustenta- 

bilidade 

Infraestrutura, 
TIC 

   

Europeias Educação, 

Saúde, 

Cultura 

Gestão 

Pública, 

TIC 

Indústria, 

Emprego, 

Economia 

Ambiental, 

Sustenta- 

bilidade 

   

N. 
Americanas 

Capital 
Humano 

Gestão 
Pública, 

Cidadania 

Mobilidade, 
TIC 

Cultura, Bem-
estar 

Pessoas, 
Inclusão, 

Saúde 

Ambiental, 

Sustenta- 

bilidade 

 

Japão Economia, 
Negócios 

Cultura, 
Interação 

Ambiental, 

Sustenta-

bilidade 

Acessibilidade, 
Transporte 

Moradia, 
Bem-estar 

  

Brasil  Mobilidade Orçamento, 
Segurança 

Inovação, 
Tecnologia  

Moradia, 
Energia 

Ambiental, 

Sustenta-

bilidade 

Educação  Crescimento 
econômico, 

Empreende- 

dorismo 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Plataformas globais Plataformas europeias 

  
Plataformas norte americanas Plataforma brasileira 

 

 

Plataforma japonesa  

 

 

 

Figura 53 - Resumo dos Dendogramas dos grupos de plataformas – Reprodução das 

Figuras 30, 34, 38, 38, 42 e 46 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

 

Com relação aos aspectos de educação, saúde e cultura, estas palavras aparecem como 

as de maior frequência nas plataformas globais, se colocando em vértice do triângulo, conforme 

Figura 54. Na plataformas europeias, as palavras com maior frequência nesta classe estão 

associadas à educação, sociedade, pessoas e segurança. Diferentemente das plataformas 

globais, esta apresenta um grande nível de entrelaçamento com a classe relacionada com gestão 

pública, dividindo com esta um dos vértices do triângulo formado pelas classes de segmento de 

texto. No caso da plataforma norte americana, nenhuma menção à educação é feita entre as 

palavras com maior frequência no dendograma. Nesta plataforma, o aspecto cultura está ligado 

ao bem-estar, privilegiando as experiências relacionadas à qualidade de vida. Na plataforma 

japonesa, a única menção ao trio educação, saúde e cultura é justamente o último deles. 
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Diferentemente do caso norte americano, os japoneses diferenciam em classes de segmento de 

texto diferentes os aspectos culturais e de bem estar, porém entre eles não existe nenhum 

entrelaçamento, ocupando vértices diferentes do quadrado que representa as classes de 

segmento de texto desta plataforma.  

No caso brasileiro, a educação é uma classe de segmentos de texto única, com ênfase 

para as palavras escola, ensino médio e público. Os aspectos de saúde estão vinculados ao 

orçamento e segurança. Nesta plataforma, cultura não está incluída entre as palavras mais 

frequentes.  

Os temas relacionados ao transporte e mobilidade são mencionados na plataformas 

globais, norte americana, japonesa e brasileira, porém com agrupamentos distintos de classes 

de segmento de texto. Nas plataformas globais, a palavra com maior frequência é transporte e 

depois acessível. Ênfase também para público e espaço. Essa é a classe de palavras mais 

centralizada, se entrelaçando com todas as demais.  
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Plataformas globais Plataformas europeias 

  

Plataformas norte americanas Plataforma brasileira 

 
 

Plataforma japonesa  

 

 

Figura 54 - Resumo das AFCs dos grupos de plataformas – Reprodução das Figuras 32, 

36, 40, 44 e 48 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Nas plataformas globais não existem segmentos de texto relevantes para gestão pública 

e participação dos cidadãos e também moradia. Nas plataformas europeias não há qualquer 

menção seja a transportes, mobilidade ou acessibilidade. Considerando que nestas plataformas 

se concentram o maior número de indicadores, entende-se que os temas não sejam relevantes 

para os contextos avaliados.  

Nas plataformas norte americanas, o termo mobilidade está mais direcionados às TICs, 

porém com referências à palavras como multi-modal, público, transporte e trânsito. De forma 

similar às plataformas globais, ocupa um posicionamento mais centralizado e com grande 

entrelaçamento com as classes relacionadas à gestão pública e ambiental. No caso da plataforma 

japonesa, o viés é dado para a acessibilidade, com o tema sendo um dos vértices do quadrado 

que se forma com as classes de segmento de texto. Essa situação se diferencia no caso brasileiro, 

com o tema mobilidade se mantendo no centro do plano bidimensional, com entrelaçamentos 

mais frequentes com tecnologia e inovação, orçamento e segurança.  

Como aspectos que se diferenciam mais notadamente entre as plataformas, com classes 

de segmento de texto distintas, são destacados os seguintes: 

• Nas plataformas europeias, uma classe relacionada à indústria, coesão social e 

emprego demonstram o interesse europeu em manter uma sólida posição 

industrial e a preocupação com desemprego;  

• Nas plataformas norte americanas, o foco em uma classe associada às pessoas 

inclusão e criatividade e outra a capital humano, política e engajamento, 

mostram uma tendência soft nos indicadores norte americanos;  

• Os japoneses apresentam uma classe específica para os assuntos de economia e 

negócios;  

• Na plataforma brasileira, o que chama a atenção é a classe de segmentos de texto 

relacionada ao crescimento econômico e empreendedorismo, característica de 

países emergentes que necessitam criar oportunidades para contornar 

características de dependência tecnológica de países desenvolvidos.  

As análises de similitude também apresentam características distintas entre as 

plataformas, com as plataformas globais e brasileira tendo a palavra “city” no centro, enquanto 

a plataforma europeia representa no centro o termo “smart”, a japonesa coloca “interaction” e 

a norte americana responde com “percentage”. A Figura 55 apresenta os resultados de análise 

de similitude das plataformas analisadas. 
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Feitas todas as análises, é possível verificar que as plataformas de CIs apresentam tanto 

características comuns quanto contextuais. Isso fica claro nas classes de segmentos de texto que 

estão presentes na maioria das plataformas, como as relacionadas ao ambiente, educação saúde 

e cultura e também naquelas classes que estão presentes em somente uma plataforma. Assim é 

possível também sustentar a proposição1 também pelas análises realizadas nesta seção. 

Como verificado, contextos regionais específicos também criam contrastes entre os 

indicadores de CIs, como notado no caso do empreendedorismo da plataforma brasileira, da 

indústria e empregos das plataformas europeias ou ainda da ausência de relevância dos 

transportes e mobilidade também junto aos europeus, da ausência de classes de segmento de 

texto relacionadas à educação nas plataformas norte americanas e japonesa .  

Em geral, as instituições que se dedicam a criar indicadores para CIs o fazem para 

analisar cidades de todo o mundo. Os rankings (com as exceções da plataforma brasileira e da 

European Smart City) igualmente avaliam cidades de todas as regiões do mundo e apresentam 

resultados diferentes com relação às suas avaliações. Entretanto, conforme verificado por Begg 

(1999), Giffinger & Gudrun (2010), Hiremath et al. (2013), Huovila et al. (2019), Niedritis et 

al. (2011) é possível sustentar que, temas relacionados ao contexto regional, marcados pela 

pressão dos stakeholders moldam a criação de indicadores (proposição 5).  
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Plataformas globais Plataformas europeias 

  

Plataformas norte americanas Plataforma brasileira 

  

Plataforma japonesa  

 

 

Figura 55 - Resumo das análises de similitude dos grupos de plataformas – Reprodução 

das Figuras 33, 37, 41, 45 e 49 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ  
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5.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS DE SIMILARIDADE DE INDICADORES 

Verificadas as análises de text mining que determinaram diferenças e similaridades entre 

as diversas plataformas de indicadores de CIs, nesta etapa o foco se desloca para os indicadores 

em si, que foram analisados e verificados em suas similaridades que os tornam universais e 

também foram identificados aqueles indicadores que são característicos de um determinado 

contexto. Conforme Giffinger & Gudrun (2010), as instituições que criam e divulgam suas 

plataformas de indicadores podem ser constituídas por diversos tipos de organizações (institutos 

de pesquisa especializados, revistas, organizações não governamentais sem patrocínio, 

universidades, institutos de pesquisa econômica patrocinados), mas que tem em comum sua 

composição por pessoas que tem atuação profissional ou acadêmica no tema. Tanto as 

instituições quanto seus componentes estão sujeitos às pressões do ambiente que os cercam e 

ainda pelas limitações de acesso à informação para criar suas plataformas de indicadores. 

Kavaratzis & Ashworth (2007) apontam também a competição entre as cidades por recursos e 

investimentos, empresas, visitantes e turistas e ainda residentes. Essa competição também pode 

ser verificada entre as plataformas de indicadores, cada qual tentando influenciar um maior 

número de cidades que as utilizem. Foi verificado neste estudo que três plataformas citadas no 

estudo de Ahvenniemi et al. (2017) deixaram de publicar seus resultados (City Protocol, Smart 

City Wheel e Smart City Benchmarking in China). Além destas, alguns rankings não publicam 

resultados em todos os anos, como pôde ser verificado na Tabela 2 (página 46). 

A experiência de elaborar indicadores e depois não obter dados para efetivamente medi-

los foi documentada pelos criadores da plataforma Smart City Profiles. Os pesquisadores, 

ligados ao governo austríaco, que tiveram que alterar vários de seus indicadores incialmente 

concebidos uma vez que os dados necessários não eram coletados nas cidades austríacas, seja 

por inviabilidade econômica, seja por inviabilidade física.  

Assim, as plataformas buscam se utilizar de dados disponíveis por meio de institutos ou 

agências especializadas, como a Euromonitor, Global Terrorism Database, Institute for 

Economics and Peace, QS Top Universities, Skycraper Source Media, Finantial Times, The 

Economist, Banco Mundial e organizações da ONU (FAO, OMS, UNESCO). No cenário 

brasileiro, a plataforma Connected Smart Cities se utiliza de dados da ANATEL, ANEEL, 

ANTT, CGU, CNPQ, DNIT, IBGE, INEP, INPI, RAIS/CAGED, entre outras. Como a atuação 

desses organismos não pode ser considerada similar em todas as regiões pesquisadas, ou no 

caso do Brasil considera somente dados do país, verificam-se indicadores que podem ser 

considerados similares e outros que são totalmente restritos a um determinado contexto.  
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Seguindo a taxonomia proposta, as discussões são apresentadas seguindo as classes de 

segmento de texto, definidas na Tabela 5 (página 91), nas quais é possível serem verificados os 

argumentos acima expostos de forma mais detalhada. 

5.3.1 Discussão dos indicadores da Classe 1 - Gestão pública e participação 

Nesta classe verifica-se dois opostos. De um lado uma concentração de indicadores nas 

plataformas europeias (53,3% do total) e de outro lado o desinteresse da plataforma japonesa 

com o tema (com 2,5% do total). As plataformas globais correspondem a uma incidência de 

27%, as norte americanas com 9,8% e a brasileira com 7,4%. 

O tema secundário que tem indicadores relacionados à participação política, por 

exemplo, corresponde a 62,5% na plataformas europeias, 16,7% nas plataformas globais, 12,5% 

a plataforma norte americana e nas plataformas japonesa e brasileira não vai além de um 

indicador. Pode-se inferir que tal situação seja reflexo dos esforços de participação dos cidadãos 

nos temas referentes à União Europeia. Essa tembém pode ser a explicação para a alta 

concentração de interesse no tema Colaboração (participação em organizações que envolvam 

outras cidades ou outros órgãos), que reflete 85,7% e ainda a diversidade (75%) nas plataformas 

europeias.  

Vários temas secundários apresentam alta concentração em poucas plataformas, como 

serviços online, que tem praticamente 90% de seus indicadores nas plataformas globais e 

europeias. A análise do desempenho das cidades em atender rapidamente situações de risco 

(Performance) e a preocupação com pessoas com deficiência é exclusivo das plataformas 

globais. Os aspectos de regulação (Law) são mais representativos nas plataformas globais e na 

brasileira, ambas correspondendo à 75% do total.  

Analisando cada grupo de plataformas, verifica-se que as globais e europeias 

apresentam interesse similar em serviços online, participação política e informações 

disponiblizadas aos cidadãos por meio de acesso a dados públicos. Nas plataformas norte 

americanas o foco está em participação política, serviços online, inclusão social e nas 

estratégias para tornar as cidades mais inteligentes. O foco da plataforma brasileira está em 

regulação legal e serviços online.  

De forma a sumarizar as características desta classe, o único tema secundário presente 

em todos os grupos de pataformas é a participação política, embora muito concentrado na 

plataforma europeia. Outros dois temas secundários (serviços online e transparência) estão 

presentes em todos os grupos, exceto na plataforma japonesa. Estes temas secundários estão 
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destacados na Tabela 27 em negrito. Os demais temas secundários apresentam alta 

concentração em um ou dois grupos de plataformas, não podendo ser considerados comuns e 

portanto configurando-se como contextuais.  

Entre os indicadores contextuais, foram selecionados alguns exemplos, conforme 

Tabela 34. Estes foram escolhidos por apresentar detalhes específicos de um contexto que 

impediriam a utilização em outro contexto ou ainda casos não verificados em outra plataforma. 
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Tabela 34 - Exemplos de Indicadores contextuais da classe 1  

Plataforma  Tema secundário Descrição do indicador 

Connected 

Smart City  

Other Escolaridade do prefeito. Informação em escala, 

com o nível mais alta de escolaridade do prefeito 

Connected 

Smart City  

Other Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, 

estudo do Sistema FIRJAN que acompanha 

anualmente o desenvolvimento socioeconômico dos 

municípios brasileiros em três áreas de atuação: 

Emprego & renda, Educação e Saúde 

Connected 

Smart City  

Transparency Escala Brasil Transparente. Indicador utilizado para 

medir a transparência pública em estados e 

municípios brasileiros, desenvolvida para avaliar o 

grau de cumprimento de dispositivos da Lei de 

Acesso à Informação (LAI) 

European 

Smart City 

Political 

Participation 

Voters turn out at European elections 

European 

Smart City 

Political 

Participation 

Knowledge about the EU 

IESE 

Cities in 

Motion 

Index 

Other Happiness index of a country. The highest values on 

the index indicate countries that have a higher 

degree of overall happiness 

IESE 

Cities in 

Motion 

Index 

Law Government response to situations of slavery. 

Ranking that considers the proportion of people in 

a situation of slavery in the country. The countries 

occupying the top positions in the ranking are those 

with the highest proportion of the population in a 

situation of slavery 

IESE 

Cities in 

Motion 

Index 

Online services European Geological Data Infrastructure. EGDI 

reflects how a country is using information 

technology to promote access and inclusion for its 

people 

ITU-T 

Y.4901 

(2016) 

Law Existence of systems, rules and regulations to 

ensure COP (Children Online Protection). 

Existence of rules and regulations to ensure COP. 

This also includes proportion of public web services 

and devices that ensure COP. The city could work 

against cyber bullying by ensuring safety in online 

public services (for the use of ICT in schools etc.). 

Smart City 

Wheel 

Quality Mercer ranking in most recent quality of life survey 

Triple 

Helix 

Political 

Participation 

Voter turnout in national and EU parliamentary 

elections 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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5.3.2 Discussão dos indicadores da Classe 2 - Educação e moradia 

O tema secundário com maior atribuição de indicadores está relacionado ao acesso às 

escolas e moradias e ainda às atividades de recreação (indicado em negrito na Tabela 28). Estão 

presentes em todas as plataformas, com destaque para as globais e europeias que concentram 

quase 90% de todos os indicadores. A segunda maior incidência é relacionada à ocupação das 

construções, prédios públicos e reformas. Apesar disso, não está presente nas plataformas 

japonesa e brasileira.  

A tecnologia também apresenta um número de incidências acima da média e representa 

a utilização de TIC para suporte à educação. O tema e-learning poderia ser considerado em 

conjunto com este, e ambos estão concentrados nas plataformas globais e europeias. Apenas 

um indicador para estes dois temas está presente na plataforma brasileira.  

O outro tema secundário que está representado em todas as plataformas é o que tem o 

indicador que mede a parcela da população que detém formação universitária (uniqual - 

indicado em negrito na Tabela 28). Os indicadores que medem a população com nível 

educacional secundário (highqual – indicado em negrito na Tabela 28) somente não está 

presente na plataforma japonesa.  

Outro tema presente em todas as plataformas com exceção de uma, neste caso a norte 

americana, está relacionado com a qualificação e quantidade de profissionais de ensino nos 

estabelecimentos educacionais (igualmente indicada em negrito na Tabela 28). 

Um tema que somente é verificado nas plataformas europeias (em três delas) está 

relacionado à educação continuada. Nenhum outro grupos de plataformas se preocupa em medir 

este tema. Esta também é situação da avaliação da população com ensino fundamental, 

presentes nas plataformas globais. Pode-se inferir que esta preocupação se refere a países com 

menor poder econômico.  

Temas como diversidade, e-learning, educação ambiental, proficiência em línguas 

estrangeiras, avaliação do acesso de pessoas com deficiência e pessoas que estejam em probreza 

extremas restringem-se às plataformas globais e europeias.  

Os indicadores contextuais escolhidos como exemplo estão representados na Tabela 35. 

Estes apresentam contextos específicos (ENEM, IDEB, ISCED, ENoLL), que tornariam difícil 

sua aplicação em outras regiões e ainda o caso de uma “régua muito alta”, no caso o 

posicionamento de universidades existentes na cidade que estariam no “Top 100”. Esse aspecto 

praticamente restringe a participação da América Latina, África e grande parte dos países 

asiáticos.  
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Tabela 35 - Exemplos de Indicadores contextuais da classe 2  

Plataforma  Tema secundário Descrição do indicador 

Connected 

Smart City  

Performance Média Enem. Nota média ponderada do ENEM por 

município 

Connected 

Smart City  

Performance IDEB - anos finais. Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb) em anos finais 

European 

Smart City 

Diversity Diversity of housing. Simpson Diversity Index of 

total housing stock in the city 

European 

Smart City 

Uniqual Population qualified at levels 5 and 6 ISCED 

European 

Smart City 

Lifelong Participation in lifelong learning in percentage 

Global 

Power City 

Index 

International Readiness for accepting researches 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

University Business schools. Number of business schools (top 

100) 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Building High-rise buildings. Percentage of buildings that 

are considered high-rises. A high-rise is a building 

of at least 12 stories or 35 meters (115 feet) high 

ISO 

37120:2018 

Food Amount of food produced locally as a percentage 

of total food supplied to the city 

ISO 

37122:2018 

Language Percentage of city population with professional 

proficiency in one or more foreign languages. A 

high number of residents who are able to 

communicate in more than one foreign language 

indicates that the city has a well-educated and 

diverse population that can handle interactions 

that extend beyond national borders.  

ITU-T 

Y.4903 

(2016) 

Fundqual Adult literacy. Adult literacy rate is defined as the 

percentage of population aged 15 years and over 

who can both read and write with understanding a 

short simple statement on his or her everyday life. 

Generally, literacy also encompasses numeracy, 

the ability to make simple arithmetic calculations 

Smart City 

Wheel 

Building Number of LEED or BREAM sustainability 

certified buildings in the city (Note: if your city 

uses another standard please indicate) 

Smart City 

Wheel 

Other Number of officially registered ENOLL (European 

Networking of Living Labs) 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

5.3.3 Discussão dos indicadores da Classe 3 - Saúde, segurança e cultura 

Nesta classe de segmentos de texto, os temas com maior incidência de indicadores são 

aqueles ligados à infraestrutura (destacado em negrito na Tabela 29) e tecnologia. Enquanto 

o primeiro está distribuído entre todos os grupos de plataformas, o segundo está concentrado 
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nas plataformas globais e europeias, com mais de 90% (22 dos 24 indicadores). Quanto à 

infraestrutura, são avaliados a disponibilidade de hospitais, na saúde e cinemas, teatros, 

museus, bibliotecas, galerias de arte, na área cultural. A parte esportiva e de recreação é 

representada pela mensuração da disponibilidade de estádios e ginásios de esportes. Outro 

indicador presente em todas as plataformas (indicado em negrito na Tabela 29) é relacionado à 

taxa de criminalidade, homicídios e assaltos, temas relacionados à segurança.  

Indicadores presentes em pelo menos cinco plataformas são relacionados à qualificação 

e disponibilidade de profissionais de saúde e de segurança pública e gastos e orçamentos 

destinados à essas áreas. Também presentes em cinco plataformas, dois temas que tem interação 

são ligados à capacidade da cidade em atrair eventos e em atrair turistas. Nenhum desses temas 

secundários é considerado na plataforma brasileira, destino de turistas de negócios e em busca 

de atrações naturais. Também ausente da plataforma brasileira estão os indicadores 

relacionados a mensurar a expectativa de vida da população.  

Os temas altamente concentrados estão relacionados à mensuração de tempo de resposta 

de serviços e a satisfação com o sistema de saúde. Estes estão presentes apenas nas plataformas 

globais e europeias.  

O foco das plataformas norte americanas está concentrado em eventos que as cidades 

conseguem atrair e na tecnologia, com vistas a prevenção de crimes e no acesso aos prontuários 

médicos. Na plataforma japonesa, o tema eventos também é foco, assim como a insfraestrutra 

e o turismo. A plataforma japonesa é a única a diferenciar hotéis e hotéis de luxo.  

No caso da plataforma brasileira, não é verificado um foco específico. Em dois 

indicadores está considerada a preocupação com a qualificação e número de agentes de saúde 

e segurança e ainda os gastos com as três áreas. 

Os indicadores contextuais, apresentados na Tabela 36, foram escolhidos por 

caracterizar mensurações específicas em suas plataformas, aprofundamentos não verificados 

em outras plataformas ou mensurações associadas a uma determinada marca. 
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Tabela 36 - Exemplos de Indicadores contextuais da classe 3 

Plataforma  Tema secundário Descrição do indicador 

CityKeys / 

ETSI 

Life-expectancy Encouraging a healthy lifestyle. The extent to 

which policy efforts are undertaken to encourage a 

healthy lifestyle 

European 

Smart City 

Mortality Fatal chronic lower respiratory diseases per 

inhabitant 

Global 

Cities 

Index 

Events ICCA (International Congress and Convention 

Association) conferences 

Global 

Cities 

Index 

Other Access to TV news 

Global 

Power City 

Index 

Tourism Number of luxury hotel guest rooms 

Global 

Power City 

Index 

Other Risk to mental health 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Other Terrorism. Number of terrorist acts of vandalism 

by city in the previous three years 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Other  Global Peace Index. An index that measures the 

peacefulness and the absence of violence in a 

country or region. High values indicate countries 

with a high level of violence 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Tourism Sightsmap. Ranking of cities according to the 

number of photos taken in the city and uploaded to 

Panoramio (community for sharing photographs 

online). The top positions correspond to the cities 

with the most photographs 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Food Number of McDonalds restaurants per city 

ITU-T 

Y.4902 

(2016) 

Life-expectancy HLY (Healthy Life Years). Number of remaining 

years that a person of a certain age is expected to 

live without disability. The emphasis is not 

exclusively on the length of life, as is the case for 

life expectancy, but also on the quality of life. 

ONU - 

SDG 

Heritage Total expenditure (public and private) per capita 

spent on the preservation, protection and 

conservation of all cultural and natural heritage, 

by type of heritage 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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5.3.4 Discussão dos indicadores da Classe 4 - Economia, produtividade e emprego 

Esta classe de segmentos apresenta maior incidência de indicadores nas plataformas 

europeias, sendo a plataforma brasileira a menor de todas. É também a classe em que mais 

temas secundários estão presentes em todas as plataformas, além de ter também o indicador 

com maior incidência em geral (emprego, com 44 indicadores).  

Os temas referentes à empregos, empreendedorismo, gastos, patentes e desempenho, 

além de estarem presentes em todas as plataformas, são também aqueles que apresentam as 

maiores incidências de indicadores (destacados em negrito na Tabela 30).  

O tema empreendedorismo é um dos que apresenta o melhor balanço entre os temas 

secundários. A busca é mensurar a capacidade da cidade em atrair empresas de tecnologia, 

criativas, incubadoras, start ups, em um ambiente que facilite o estabelecimentos de negócios.  

Os gastos com pesquisa e desenvolvimento (P&D), urbanismo, inovações e em ações 

para implementar conceitos de CIs estão presentes no tema secundário expenditure. Outro tema 

secundário que está ligado à P&D e que mensura esses gastos está relacionado com as patentes. 

A medição do desempenho econômico das cidades faz parte do tema performance. Em 

sua maioria, os indicadores medem o PIB e variações de PIB per capita e por pessoa empregada. 

Além do PIB, são avaliados também taxa de inflação, investimentos diretos estrangeiros, 

produtividade, reservas financeiras, endividamento. Estes indicadores são típicos de conjuntura 

nacional e são adaptados para cidades.  

Entre os indicadores que estão restritos a poucas plataformas, a preocupação com 

certificações relacionadas a aspectos ambientais (ISO 14.001, EMAS) e mesmo a Certificação 

de Cidades Sustentáveis (ISO 37.120) são exclusivas às plataformas europeias. Meios de 

pagamentos e aspectos de diversidade de salário entre homens e mulheres são exclusivos das 

plataformas globais.  

Alguns exemplos de indicadores que podem ser considerados contextuais estão 

apresentados na Tabela 37. Alguns representam situações específicas da região como no caso 

da plataforma brasileira (empregos privados x empregos públicos) ou europeia (projetos de 

pesquisa na União Europeia e certificação EMAS). Ainda pode ser verificado um 

aprofundamento do indicador, como por exemplo a segmentação do tipo de emprego.  
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Tabela 37 - Exemplos de Indicadores contextuais da classe 4 

Plataforma  Tema secundário Descrição do indicador 

Connected 

Smart 

Cities 

Employment Empregos independentes do setor público. Relação 

inversa da proporção de empregos no subsetor da 

administração pública. Busca identificar a 

dependência ou independência de um município 

em relação aos empregos na administração pública. 

Permite identificar dinamismo econômico 

European 

Smart City 

Power Companies with HQ in the city quoted on national 

stock market 

European 

Smart City 

International Immigrations-friendly environment (attitude 

towards immigration) 

Global 

Cities 

Index 

Power Fortune 500 

Global 

Power City 

Index 

Other Employee life satisfaction 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Power Number of embassies and consulates per city 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Certification ISO-37120 certification. This establishes whether 

or not the city has ISO-37120 certification. 

Certified cities are committed to improving their 

services and quality of life. Variable coded from 0 

to 6. Cities that have been certified for the longest 

time have the highest value. The value 0 is for 

cities without certification 

ISO 

37122:2018 

Employment Percentage of the labour force employed in the 

Education and R&D sectors  

ISO 

37122:2018 

PWD Percentage of municipal budget allocated for 

provision of mobility aids, devices, and assistive 

technologies to citizens with disabilities. 

Smart City 

Profiles 

Research Participation in EU research projects 

Smart City 

Profiles 

Certification EMAS certified companies 

Triple 

Helix 

Expenditure Percentage of projects funded by civil society 

Triple 

Helix 

Employment Employment rate in culture and entertainment 

industry 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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5.3.5 Discussão dos indicadores da Classe 5 - Infraestrutura (mobilidade urbana, tecnologia 

da informação e comunicações) 

Os temas secundários com maior incidência na classe relacionada à mobilidade e 

tecnologia estão relacionados ao acesso da população da cidade à essas facilidades (36,5% do 

total de indicadores). Na análise destes indicadores, em função da relevância, optou-se por 

separar os indicadores que mensuram acesso em quatro tipos: acesso ao sistema de transporte, 

acesso à computadores, internet e telefonia (apresentados em negrito na Tabela 31). Apenas 

a plataforma japonesa não se preocupa em mensurar nenhum desses acessos, podendo-se inferir 

que nesta sociedade não haja restrições ao acesso a essas tecnologias ou ao sistema de 

transporte.  

A qualidade dos sistemas de transporte e da conexão estão presentes em todas as 

plataformas, com exceção da norte americana. Já a preoupação em medir se o transporte é 

compartilhado não está presente nas plataformas japonesa e brasileira.  

O único tema secundário que é comum a todas as plataformas está relacionado ao 

transporte aéreo (destacado em negrito na Tabela 31). Todas as plataformas incluem 

indicadores para mensurar a ou número de voos (sejam nacionais ou internacionais) ou ainda 

número de passageiros que utilizam esse meio de transporte.  

Em contraste, a preocupação com a privacidade e segurança de dados está concentrada 

nas plataformas globais e europeias, com quase 90% dos indicadores. Poder-se ia esperar que 

em uma cidade cada vez mais controlada por sistemas automatizados, a segurança de ataques 

de hackers seria mais explorada. O mesmo ocorre com a privacidade dos dados dos cidadãos 

que estão armazenados nos bancos de dados. Este ponto é ainda mais relevantes considerando 

que a oferta de serviços online é um dos temas mais avaliados na classe 1 (gestão pública). 

Um tema secundário que somente está presente nas plataformas globais está relacionado 

à emissão de radiação por ondas eletro-magnéticas. As platafomas sugerem que seja mensurado 

se existe um plano de alocação de frequências, especialmente com relação à telefonia móvel e 

redes de banda larga. O indicador da ISO 37122 faz uma menção à possíveis problemas de 

saúde pela exposição a essa radiação.  

Considerando os indicadores contextuais, além da já citada preocupação com a radiação 

eletro-magnética, outros exemplos estão representados na Tabela 38. Estes apresentam 

referências a marcas comerciais, excluindo outras ou como já verificado anteriormente, elevam 

o nível de tipo de transporte, como no caso de trens de alta velocidade, que restringiriam cidades 

Latino Americanas e Africanas, por exemplo.   



161 

 

 

Tabela 38 - Exemplos de Indicadores contextuais da classe 5 

Plataforma  Tema secundário Descrição do indicador 

Connected 

Smart 

Cities 

Quality Idade média da frota de veículos. Dado que 

pondera a idade média da frota disponível 

(emplacada) nos municípios.  

Connected 

Smart 

Cities 

Other Ônibus/automóveis. Dado que pondera a proporção 

de veículos do tipo automóvel em relação a 

quantidade de veículos do tipo ônibus e micro-

ônibus 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Commuting Index of traffic commuting to work. Index of time 

based on how many minutes it takes to commute to 

work 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Rail High-speed train. Binary variable that shows 

whether the city has a high-speed train or not 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Flight Airports. Number of points where flight operations 

take place within a 40 km radius from the latitude 

and longitude defining the center of the city. It 

includes airports, aerodromes, airfields, and 

landing strips whether international, private, 

military or otherwise 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Social Media  registered Twitter/LinkedIn/Facebook users in the 

city. This is part of the social media variable 

IESE Cities 

in Motion 

Index 

Other Apple Store. Number of Apple Stores per city 

ISO 

37122:2018 

PWD Percentage of marked pedestrian crosswalks 

equipped with accessible pedestrian signals.  

ITU-T 

Y.4901 

(2016) 

Other  Application of GIS. Proportion of e-service 

companies with core business related to GIS 

serving the public, companies, government and 

other organizations. 

ITU-T 

Y.4901 

(2016) 

Traffic Monitor  Use of real-time navigation. Proportion of real-

time navigation users compared to all navigation 

system users. 

Smart City 

Profiles 

Green Share of the environmental network in the paths 

covered. The indicator depicts the distribution of 

transport in local public transport to different 

modes of transport. 

Smart City 

Wheel 

Fare Presence of demand-based pricing (e.g. congestion 

pricing, variably priced toll lanes, variably priced 

parking spaces). Yes or No 

Smart City 

Wheel  

Other Number of mobile apps available (iPhone) based 

on open data 

Triple 

Helix 

Green An assessment of the extensiveness of efforts to 

increase the use of cleaner transport 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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5.3.6 Discussão dos indicadores da Classe 6 - Ambiental e sustentabilidade 

Nesta classe, os temas secundários com a maior incidência de indicadores estão 

relacionados à medição da qualidade do ar e da poluição, do acesso à água tratada e esgotos e 

ainda quanto ao consumo desses produtos básicos à vida. Embora com maior incidência, não 

estão representados em todas as plataformas. O primeiro aspecto citado está centrado nas 

plataformas globais, europeias e brasileira. Já o segunto e o terceiro aspectos encontram maior 

incidência em nas plataformas globais e europeias. 

Em termos de abrangência, os indicadores relacionados à medição de cobertura verde 

que a cidade apresenta, produção de energia renovável e reutilização de materiais 

recicláveis estão presentes em todas as plataformas (destacados em negrito na Tabela 32). 

Todos estes apresentam concentração nas plataformas globais e europeias. A exceção fica com 

o uso de energias renováveis que também apresenta forte incidência na plataforma brasileira, 

representando 23,5% do total de indicadores e 25% nos indicadores da própria plataforma.  

A medição da qualidade do ar somente não está presente na plataforma brasileira, sendo 

muito significativa nas plataformas globais e europeias. Este é o maior conjunto de indicadores 

nesta classe e são verificadas várias formas de análise da qualidade do ar, desde emissões de 

gás carbônico, nitrogênio, metano e dióxido de enxofre até a medição de partículas finas.  

Já a preocupação em mensurar aspectos relacionados ao desempenho da prestação de 

serviços não é verificada na plataforma japonesa. A plataforma japonesa é que que apresenta a 

menor incidência de indicadores para essa classe, com apenas 4% do total (da classe). 

Alguns temas são específicos de algumas plataformas, como a preocupação com o 

correto tratamento dado à coleta de resíduos e utilização de tecnologia para monitorar sistemas 

de tratamento de água e esgotos e ainda a geração de energia elétrica, presentes apenas nas 

plataformas globais. A medição da preservação da fauna e flora estão circunscritas às 

plataformas globais e europeias.  

Alguns exemplos de indicadores contextuais relacionados à classe 6 estão apresentados 

na Tabela 39. Conforme já apresentado sobre os indicadores de medição de qualidade do ar, 

foram selecionados indicadores que aprofundam a análise  
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Tabela 39 - Exemplos de Indicadores contextuais da classe 6 

Plataforma  Tema secundário Descrição do indicador 

Connected 

Smart Cities 

Warning Monitoramento de área de riscos.  

Connected 

Smart Cities 

Lighting Iluminação pública. Dado relativo à proporção de 

domicílios que possuem iluminação pública em 

seu entorno 

CityKeys / 

ETSI 

Access Fuel poverty. The percentage of households 

unable to afford the most basic levels of energy 

European 

Smart Cities 

Other Sunshine hours 

ISO 

37120:2018 

Access Number of gas distribution service connections 

per 100000 population (residential) 

ISO 

37120:2018 

Disposal Percentage of the city solid waste that is disposed 

of in a sanitary landfill 

ISO 

37120:2018) 

Disposal Percentage of the city solid waste that is treated in 

energy-from-waste plants 

ISO 

37120:2018 

Disposal Percentage of the city solid waste that is 

biologically treated and used as compost or 

biogas 

ISO 

37122:2018 

Other Storage capacity of the city energy grid per capita 

(KWh) 

ISO 

37122:2018 

Re-use Annual total collected municipal food waste sent 

to a processing facility for composting per capita 

(in tonnes) 

ITU-T 

Y.4902 

(2016) 

GHG GHG emissions. Amount of GHG emissions per 

capita.  It is preferred to distinguish between 

emissions emerging from industrial 

(manufacturing, construction), commercial, 

household, transport, and waste disposal, etc. 

ITU-T 

Y.4902 

(2016) 

Other Soil pollution avoidance. Proportion of soil 

pollution incidents with successful early warning 

and emergency detection of heavy metal, 

chemicals, acid, etc. through ICT. 

ITU-T 

Y.4903 

(2016) 

Fauna/Flora Native species monitoring. Change of number of 

native species.  Taxonomic groups include Plants, 

birds and butterflies, mammals, insects, etc. 

Smart City 

Profiles 

Efficiency Proportion of new gross conditioned floor space 

of potential thermally efficient buildings in the 

total conditioned gross floor area of residential 

buildings as an indicator of the change of 

residential buildings to buildings with energy-

efficient building envelope 

Smart City 

Wheel  

Telemetering Percentage of homes (multi-family and single 

family) with smart meters 

Triple Helix Performance Efficient use of water (use per GDP) 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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5.3.7 Resumo das discussão dos indicadores  

Como verificado, alguns temas de indicadores são verificados em todas as plataformas 

e poderiam ser considerados universais. A Tabela 40 indica temas secundários que são comuns 

a todas as plataformas.  

 

Tabela 40 – Temas secundários a todas as plataformas de indicadores de CIs 

Classe Descrição Temas secundários 

1 Gestão pública e 

participação dos cidadãos 

Participação política 

Serviços Online 

Transparência 

2 Educação e moradia Acesso a escolas e moradias 

Formação ensino superior 

Formação ensino médio 

Qualificação e quantidade de profissionais de ensino 

3 Saúde, segurança e cultura Disponibilidade de hospitais 

Disponibilidade de cinemas, teatros, bibliotecas, galerias 

de arte 

Disponibilidade de estádios e ginásio esportivos 

Taxa de criminalidade, homicídios e assaltos 

4 Economia, produtividade e 

emprego 

Empregos 

Empreendedorismo 

Gastos públicos 

Patentes 

Desempenho de serviços 

5 Infraestrutura (mobilidade 

urbana, tecnologia da 

informação e comunicações) 

Acesso aos sistemas de transporte 

Acesso a computadores 

Acesso à internet 

Acesso à telefonia 

Transporte aéreo 

6 Ambiental e 

sustentabilidade 

Cobertura verde 

Produção de energia renovável 

Reutilização de materiais recicláveis 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 

 

Outros temas secundários, comuns a maioria das plataformas também poderiam ser 

considerados universais. Da mesma forma, foram verificados indicadores (com exemplos 

relatados nas Tabelas 35, 36, 37, 38, 39 e 40) que são específicos de contextos. Com base nessas 

constatações é possível sustentar que, conforme Giffinger & Gudrun (2010), Kavaratzis & 

Ashworth (2007), os indicadores atendem critérios que podem ser utilizados na avaliação 
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de qualquer cidade. Entretanto, também atendem a demandas locais, que inviabilizam 

um processo de comparação entre cidades (proposição 6).  

A Tabela 41 sumariza as proposições obtidas nesta tese, bem como se são sutentadas ou 

não. A sustentação ou não das proposições apresentadas caracteriza o ineditismo deste trabalho 

pelas análises quantitativas e qualitativas, analisando as Cidades Inteligentes pelo paradigma 

dos indicadores que as caracterizam e à luz da Teoria Institucional de Teria dos Stakeholders. 
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Tabela 41 – Resumo das proposições obtidas nesta tese 

Proposição Descrição  Objetivo  Status  Referencial Teórico  
1 Cidades Inteligentes apresentam tanto 

características universais quanto contextuais. 

Geral Sustentada Albino et al. (2015), Batty et al. (2012), Chourabi et al. 

(2012), Hernández-Muñoz et al (2011), Kilroy et al. 

(2015), Kraas & Mertins (2014) 

2a O contexto regional, marcado pela pressão dos 

stakeholders, atua na diferenciação dos aspectos 

hard das CIs. 

Espec. 2 Sustentada BNDES (2017e), Neirotti et al. (2014), Perboli et al. 

(2014)  

2b O mecanismo de isomorfismo mimético atua 

para tornar similares os aspectos hard das CIs. 

Espec. 2 Não 

sustentada 

Currie (2012), Joseph et al. (2019) Macadar et al. (2015) 

3a O contexto regional, marcado pela pressão dos 

stakeholders, atua na diferenciação dos aspectos 

soft das CIs. 

Espec. 2 Não 

sustentada 

Ahvenniemi et al. (2017), Huovila et al (2019) 

3b O mecanismo de isomorfismo mimético atua 

para tornar similares os aspectos soft das CIs. 

Espec. 2 Sustentada Kummitha & Crutzen (2019), 

4 O contexto regional, marcado pela pressão dos 

stakeholders, atua sobre as definições de 

sustentabilidade para as CIs. 

Espec. 1 Sustentada Azevedo Guedes et al. (2018), Chourabi et al. (2012), 

Colding & Barthel (2017), Huovila et al (2019), 

Yigitcanlar et al. (2018) 

5 O contexto regional, marcado pela pressão dos 

stakeholders atua sobre os institutos que 

elaboram indicadores de CIs. 

Espec. 3 Sustentada Begg (1999), Giffinger & Gudrun (2010), Hiremath et al. 

(2013), Huovila et al. (2019), Niedritis et al. (2011) 

6 Os indicadores de CIs atendem critérios 

universais e também especificidades 

contextuais. 

Geral Sustentada Giffinger & Gudrun (2010), Kavaratzis & Ashworth 

(2007) 

FONTE: O Autor, a partir dos resultados originais da pesquisa 
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6 CONCLUSÃO 

As cidades surgiram da necessidade de interação de pessoas com outras pessoas 

(Adams, 1960), que rapidamente mudaram o curso destas interações por meio do comércio e 

outras formas de serviços e mais recentemente, no curso da história humana, da 

industrialização. Dos aglomerados urbanos onde viviam algumas almas, chega-se às 

megacidades, onde tudo é contado aos milhares e milhões. Entretanto o movimento nem sempre 

é de crescimento contínuo. Quando as condições econômicas se contraem e o emprego deixa 

de atender as necessidades ou ainda quando ocorrem desastres naturais, cidades podem deixar 

de ser atraentes e perder população, que formam um círculo vicioso e reduzem ainda mais a 

atratividade da economia. Cidades podem também podem perder população por baixas taxas 

de fertilidade, que também atuam no círculo vicioso econômico (ONU, 2016).  

Ao mesmo tempo cidades apresentam características que as difereciam entre si, como 

população, desenvolvimento econômico, desenvolvimento social, consciência política, relevo, 

hidrografia, outros aspectos são comuns. Seja por enfrentarem problemas de crescimento ou 

ainda decorrentes de redução de seus habitantes, as cidades buscam atrair investimentos e por 

isso são competem entre si. Para competir, as cidades somente conseguem competir por 

investimentos se apresentarem condições adequadas, incluindo a qualidade de vida para seus 

cidadãos.  

Essas características, aliadas à necessidade de preservar o meio ambiente e acalantado 

pela disponibilidade tecnológica, faz surgir o fenômeno das Cidades Inteligentes. 

As diferentes definições que caracterizam a Cidade Inteligente inflamam a dicotomia 

que as cidades apresentam, de serem parecidas e ao mesmo muito diferentes. Esta tese 

comprova, por meio da análise de diversas plataformas de indicadores de CIs que as cidades 

apresentam características que as fazem se assemelhar entre si e ao mesmo tempo outras 

características que continuarão a diferenciá-las.  

Os stakeholders das cidades, ou seus cidadãos, políticos, indústrias, empresas de 

negócios, universidades, associações profissionais, entre outros, exercem pressão sobre o que 

será a CI. Este característica ocorre em dois sentidos diferentes. Nos aspectos ligados ao lado 

hard, essa pressão causa a diferenciação das cidades. A adoção de soluções tecnológicas 

asssumem a heterogeniedade que caracteriza a necessidade de atender necessidades específicas. 

Já nos aspectos soft¸ há a tendência da mensuração das CIs assumirem um aspecto isomórfico 
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ao indicarem as mesmas métricas, evidenciada pela centralidade obtida nas análises de text 

mining, que caracteriza uma homogeneização de conceitos. 

As Cidades Inteligentes, como fenômeno relativamente recente, tem suas definições e 

conceitos ainda em evolução. Esta tese auxilia no entendimento deste conceito e como ele se 

relaciona com a Teoria Intitucional, em especial ao seu aspecto de isomorfismo, aqui verificado 

nos aspectos soft. A tese também se relaciona com a Teoria dos Stakeholders, uma vez que a 

cidade pode ser considerada além de um “sistema de sistemas” (Hernández-Muñoz et al., 2011, 

p. 483), um sistema de stakeholders, que exercem sua pressão para direcionar as cidades para 

atender suas necessidades. 

As limitações desta tese estão relacionadas à disponibilidade das plataformas de 

indicadores. Se por um lado a maior quantidade de indicadores veio de plataformas de institutos 

localizados na Europa, somente um país (Brasil) considerado emergente teve seus indicadores 

analisados. Como verificado nas pesquisas de coletas de dados, alguns institutos deixaram de 

publicar seus rankings ou mesmo deixaram de existir, como resultado da competição entre os 

mesmos. Por outro lado, as plataformas de indicadores de institutos globais, especialmente a 

ISO, tem o potencial de tornarem-se mais abrangentes e inibirem a criação de outras 

plataformas de indicadores que avaliem contextos específicos de países emergentes.  

Outra limitação é reservada as análises realizadas na Seção 4.3, que se utilizou da 

taxonomia definida pela análise de text mining obtida com todos os indicadores das 

plataformas, mas que utilizou como segundo nível de análise técnica de associação de 

indicadores por sua leitura e significado.  
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7 CONTRIBUIÇÕES ESPERADAS PARA A TEORIA E PRÁTICA 

Este trabalho faz referência ao fenômeno das Cidades Inteligentes, que vem se 

destacando seja nas discussões acadêmicas, de tecnologia e políticas, fazendo parte de 

programas de governo. O trabalho tem a contribuição inédita de analisar as Cidades Inteligentes 

não pelas suas várias tentativas de definições, mas pelo intrumento de sua medição, ou seja os 

indicadores que indicam como mensurar os ganhos em “inteligência” e dos rankings” que 

destacam as cidades que mais avançam nesta direação. Esses indicadores são analisados 

utilizando-se de técnicas de text mining baseadas no algortimo ALCESTE e apresentam o 

caráter quantitativo que isenta de vieses sua análise. Os dados obtidos são também avaliados de 

forma qualitativa, utilizando-se taxonomia definida pela parte quantitativa do trabalho, 

apresentando as dificuldades pelas quais torna-se praticamente improvável a criação de um 

instrumento único de avaliação de CIs, dado os fatores contextuais e regionais que marcam as 

cidades. 

As contribuições teóricas esperadas são apresentadas na Seção 7.1 e as contribuições 

esperadas para a prátrica estão descritas na Seção 7.2. 

7.1 CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS 

Este trabalho visa contribuir com a teoria para auxiliar na identificação dos principais 

direcionadores que as CIs devem apresentar, buscando fornecer subsídios para que sua 

definição possa ser feita de forma mais estruturada, considerando-se a multiplicidade de visões 

que foram avaliadas neste trabalho. 

A tese demonstra o papel dos stakeholders na formulação das plataformas de 

indicadores, verificando as pressões que estes grupos acabam por exercer e influenciando os 

direcionadores de cada plataforma de indicadores. Foi verificado que os contextos regionais 

atuam inclusive sobre as plataformas de institutos globais, que não se furtam a incluir 

indicadores específicos em sua área de atuação. 

7.2 CONTRIBUIÇÕES PRÁTICAS 

Espera-se que este trabalho possa servir de base para uma análise mais estruturada de 

indicadores de CIs, contribuindo para que os mesmos sejam escolhidos de forma criteriosa, 

abandonando apenas aspectos empíricos que terminam por criar diferentes réguas que exibem 
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medidas diferentes para o que deveria permitir uma avaliação desprovida apenas do aspecto de 

marketing. 
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APÊNDICE 1 – Lista dos Indicadores  

Neste apêndice são apresentados todos os 1032 indicadores das 16 plataformas 

pesquisas neste trabalho, listados no arquivo anexo. 
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APÊNDICE 2 – Análises individuais das plataformas de indicadores 

Neste apêndice são apresentadas as análises baseadas no algoritmo ALCESTE para as 

plataformas de indicadores de forma individual. 

Bilbao Smart City Studies  

 

Figura 56 - Dendograma representando todos os indicadores – Bilbao Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 57 – Análise Fatorial de Correspondência -– Bilbao Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 58 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – Bilbao 

Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 59 - Análise de similitude – Bilbao Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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CityKeys / ETSI TS 103 463 

 

 

Figura 60 - Dendograma representando todos os indicadores – CityKeys / ETSI 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 61 – Análise Fatorial de Correspondência -– CityKeys / ETSI 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 62 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

CityKeys / ETSI 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 63 - Análise de similitude – CityKeys / ETSI 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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European Smart City 

 

Figura 64 - Dendograma representando todos os indicadores – European Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 65 – Análise Fatorial de Correspondência -– European Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 66 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – 

European Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 67 - Análise de similitude – European Smart City 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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IESE Cities in Motion Index 

 

  
Figura 68 - Dendograma representando todos os indicadores – IESE Cities in Motion 

Index 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 69 – Análise Fatorial de Correspondência - IESE Cities in Motion Index 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 70 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – IESE 

Cities in Motion Index 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 71 - Análise de similitude – IESE Cities in Motion Index 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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ISO 37120 

 

Figura 72 - Dendograma representando todos os indicadores – ISO 37120 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 73 – Análise Fatorial de Correspondência - ISO 37120 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 74 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – ISO 

37120 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 75 - Análise de similitude – ISO 37120 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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ISO 37122 

  
Figura 76 - Dendograma representando todos os indicadores – ISO 37122 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 77 – Análise Fatorial de Correspondência - ISO 37122 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 78 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – ISO 

37122 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 79 - Análise de similitude – ISO 37122 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

  



281 

 

ITU-T – 4901/4902/4903 

 

Figura 80 - Dendograma representando todos os indicadores – ITU-T 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 81 – Análise Fatorial de Correspondência - ITU-T 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 82 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – ITU-T 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 83 - Análise de similitude – ITU-T 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Smart City Profile 

  
Figura 84 - Dendograma representando todos os indicadores – Smart City Profile 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 85 – Análise Fatorial de Correspondência - Smart City Profile 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 86 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – Smart 

City Profile 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 87 - Análise de similitude – Smart City Profile 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Smart City Wheel 

  

Figura 88 - Dendograma representando todos os indicadores – Smart City Wheel 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 89 – Análise Fatorial de Correspondência - Smart City Wheel 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 

  



291 

 

 

Figura 90 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – Smart 

City Wheel 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 91 - Análise de similitude – Smart City Wheel 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Triple Helix 

 

Figura 92 - Dendograma representando todos os indicadores – Triple Helix 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 93 – Análise Fatorial de Correspondência - Triple Helix 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 94 – Plano fatorial bidimensional e posições das classes com vocabulário – Triple 

Helix 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 
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Figura 95 - Análise de similitude – Triple Helix 

FONTE: Resultados originais da pesquisa a partir da utilização do software IRaMuTeQ 


